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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marina. 
Ai. D I A R I O DI? I . A M A l t r N A . 

H A B A N A . 

T S L E R E A M A S DE! A N O C H E . 
Madrid, 26 de noviembre. 

A l reaxvudaTBo hoy en el Congreso 
•1 debate sobxe los asuntos do Cuba, 
v o l v i ó á hacer uso da l a palabra el 
diputado autonomista s e ñ o r Griber* 
ga, el cua l m a n i f e s t ó qua los auto
nomistas aplauden e l sentido gene
rador del proyecto de reformas del 
s e ñ o r M a u r a y los p r o p ó s i t o s del 
Gobierno de cumpl ir l a promesa que 
se hizo en 1 8 3 7 á l a i s l a de C u b a 
de regirla por l eyes especiales; pero 
que ese aplauso no significa que los 
autonomistas l laguen á confundirse 
minea con los reformistas, porque 
los pr imeros t ienen soluciones pro
pias. 

H i z o constar d e s p u é s e l s e ñ o r G-i-
bsrga, que de todos los lados de la 
C á m a r a h a n salido promesas de va
r iar el r é g i m e n munic ipa l y e l s i s 
tema electoral en l a i s l a de C u b a ; a-
ñ a d i e n d o que no basta eso para que 
los que tales promesas hacen se 
puedan l lama J l iberales, pues lo que 
debe reso lverse en el problema cu 
b a ñ o es s i l a a d m i n i s t r a c i ó n de di
cho p a í s debe res id ir en la F e s i n s u 
la ó en C u b a . 

" L a a s p i r a c i ó n c o m ú n de los pe 
n iusulares y cubanos, a ñ a d i ó el di 
putado autonomista, es que desapa' 
rezca el actual r é g i m e n administra
tivo." 

Se e s t r a ñ ó de que se hablase tan
to de separat ismo a l referirse á l a 
Cr ran Ant i l l a , cuando es u n hecho 
que desda que se hizo la paz en el 
Zanjón, el separat ismo está, inezte y 
no existe en la conciencia de l a in 
mensa mayoxia de l o s cubanos. E n 
corroborac ión de esa tas i s c o n t i n u ó 
diciendo e l orador que l a prensa se
paratista no t e n í a has ta ahora p ú 
blico, paro qua se lo h a dado e l pe
riódico L a U n i ó n Constitucional, ór
gano del partido de s u nombre, pu
blicando en s u s co lumnas recortes 
sacados de l a prensa separatista. 
" E s e p e r i ó d i c o , p r o s i g u i ó diciendo 
el s a ñ o r O-iberga, e s t á dirigido por 
un amigo p o l í t i c o del s e ñ o r Homero 
Robledo." 

"Haced reformas—dijo d e s p u é s el 
orador—haced reformas en las que 
C u b a tenga la responsabil idad de 
sus actos. No t e m á i s á los separa
tistas y recoged todas aquel las as
piraciones nues tras que quepan en 
nuestro campo." 

T e r m i n ó e l s e ñ o r Griberga califi
cando de c u e s t i ó n de dignidad la 
c u e s t i ó n do C u b a , pues no conce
diendo á é s t a las reformas que s u 
s i t u a c i ó n y ia o p i n i ó n p ú b l i c a recla
man , e x i g i r á n xina estrecha respon
sabi l idad á los causantes da ese r e 
sultado, la conciencia, l a posteridad 
y la historia. 

Se l e v a n t ó enseguida e l s e ñ o r A -
barzuza, ministro de entramar , de
clarando que se impone u n a transac
c ión para reso lver e l problema an
tillano, y que e l Gobierno o irá todas 
las opiniones, discutiendo d e s p u é s 
coa los representantes del partido 
de u n i ó n const i tucional e l l í m i t e de 
las reformas. 

" Respecto de los autonomistas, 
añadió el s e ñ o r A b a r z u z a , m e basta 
saber q%ie ofrecen s u apoyo m o r a l 
á todo aquello que signifique un pro
greso en la p o l í t i c a cubana." 

S I s e ñ o r Romero intervino de 
nuevo en el debate para comba
tir á los autonomistas, rebat i r los 
argumentos del s e ñ o r G-iberga y 
defender los actos que e l orador rea
lizó come minis tro de U l t r a m a r en 
el ú l t imo Gabinete conservador; di
ciendo en cuanto á este postrer e s 
tremo, que las reformas que é l l l e v ó 
á cabo en la a d m i n i s t r a c i ó n de l a is
la do C u b a no exci taron á los sepa
ratistas. 

I n s i s t i ó en que el proyecto del se
ñor M a u r a ha alentado las esperan
zas de los separatistas , y t e r m i n ó di
ciendo que n inguna r e p ú b l i c a ame
ricana disfruta de l ibertades iguales 
á las que exis ten en la i s l a de Cuba . 

£3e s u s p e n d i ó e l debate d e s p u é s 
del discurso del s e ñ o r Romero Ro
bledo. 

Madrid, 26 de novienibre. 
E n una r e u n i ó n celebrada por l a 

c o m i s i ó n par lamentar ia nombrada 
para informar sobre el proyecto de 
reformas en la a d m i n i s t r a c i ó n de l a s 
provinciaí» de U l t r a m a r , no se t o m ó 
acuerdo alguno, esperando para ha
cerlo á que a s i s ta el minis tro de U l 
tramar y exponga las modificacio. 
nes que el Gobierno crea necesario 
hacer en dicho proyecto. 

Madrid, 26 de noviembre. 
L a C o m i s i ó n de actas del Congre

so ha propuesto la a p r o b a c i ó n de la 
de C á r d e n a s . 

Sa ha reanudado el debate sobre 
las cuestiones cubanas . R e c t i f i c ó 
el i3r. Gibergs . 

Madrid, 26 de noviembre. 
L a s l ibras esterl inas, á la vista, se 

cotizaron hoy en la B o l s a á 2 8 - 3 3 . 
Nueva Tork, 26 de noviembre. 

Procedente de l a H a b a n a e n t r ó 
hoy en puerto el vapor americano 
Seguranca, 

Viena, 26 de noviembre. 
Dicen de B u d a - P e s t h . que F r a n 

cisco K e s s u t h h:jo del famoso pa
triota del mismo apellido, h a adqui-
do la nacional idad h ú n g a r a y pres
tado juramento de fidelidad a l em
perador F r a n c i s c o J o s é -

Parí*, 26 de noviembre. 
L a C á m a r a de los diputados v o t ó 

definitivamente el c r é d i t o pedido 
por el gobierno para los gastos de la 
e x p e d i c i ó n mil i tar á la i s l a de M a -
dagascar, por 3 7 7 votos contra 1 4 3 . 

Durante el debate se cambiaron 
palabras m u y acaloradas entre e l 
ministro de Hacienda M r . F o i n c a r é 
y el diputado Mr. Rouanet á quien 
el primero ha mandado sus padrinos 
por considerarse injuriado con las 
frases que le dir ig ió el ú l t i m o . 

San Petersburgo 20 de noviembre. 
Hoy se ha efectuado el matr imo. 

nlo del C z a r N i c o l á s I I con la pr in 
cesa A l i c i a de H e s s e Darmstadt. 

L a ceremonia r e s u l t ó m u y bri
llante y el pueblo m o s t r ó gran en
tusiasmo hacia s u s soberanos. 

L a catedral estaba atestada de 
pr ínc ipes de las distintas cortes de 
Europa, que son en estos momentos 
h u é s p e d e s de N i c o l á s I I . 

A l regresar a l C z a r y la Czar ina a l 

palacio da Invierno, fueron vitorea 
dos con grandes aclamaciones. 

L a s m a s a s popularas se mantu
vo en a l m á s perfecto orden, y l a s 
tropas cuidaban de é s t e , desarma 
das. 

TELEttilAMAS COMERCIALES. 

Nueva- V(yrkt noviembre 24, ¿i i . a 
61 de la ta faé 

¡ns&i wpadolás, 6 $15»?0. 
Ce-tioaM, & $1.83., 
i)e^csent« papel eomarcIfiL UO di?*, 8 A 

4 por ciento. 
aui*>io3 sobro Luu<!ies* 60 div> (baa taoro i 

i $4.8Gt. 
(ddm sobre l'ads» BO d(fv .oa;-; g h 

fraacoa 19}. 
íd»ta .wtu'o Hambartro. 6tí dir (baiutaoriM}; 

1 951. 
dhn<w refrlatr^os ño loa tstadoe-lfnidM, 1 

por cSooto, d 1 iiih. e&<cap£B. 
Jfatrífugos, o. 10, pol. costo y flete, 

d S j | nominal. 
Ídem, en plaza, á 31. 
ií^íjular ft buen redno, en plaza, do «¡i 84. 
iadoar de cilel, en plaza, da 2 5il6 d 

2 l l t l é i 
KleieH d» Cuba, onbooofeií, nomiofel. 
El mercado, sostenido, 
íautoca del Oeste, en tercerolas, de $10.30 

6 nominal. 
Urina patout sUnnssota* $3.85 

LoiuU'ea, noviembre 24. 
ártcar du remoiacba^ Armo, A 9(2. 
tsdcav centrifuga, pol. 93, d Vi\. 
ídem regular reiluo, d 9i. 
OuasoUdddttf, á 103.5[1U, ex-interéi. 
descaouto, Uancodelu^Iatorraj, 2{ por 100. 
jaatf í por ciento enpa&ol, A 721, ex-latf « 

r&u 
P a r í s , noviembre 24. 

lienta, 3 por 100. A102 franca» 5 cts, 
ex «interés* 

Nueva- York, noviembre 24. 
La existencia de azdcares en Nuera- ¥ork, 

< g hoy de 35,013 toneladas contra 3,042 to* 
«ciadas nn igual fecba do 1893. 

COTIZACIONES 

«8PAÑA 

(NGLATBSBA. 

;OX.£>aiO D E C O K S E D O S B S . 
Cambios 

p.^ O., oto 
a&ol ó francés, 
dpr 

20i & '¿IJ p.g P. , oto 
oasaQol ó fraseé* 
á 6ú itt 
i 6J p.g P-, or-

espatioi 0 francés, 
á 8 div. 

42 i 6i p.g P., ore. 
español ó francés 
& 3 d|T. 

9i á 10 p.ir «'o 
••pitfiol • francés 

F U A N C I A . 

C ti i 5 
, < espa&c 
¿ á 8 dr 

• r 
r 

i L E M A N I A . 

B8TAD09->ÜNID08. 

B K O A N - j |0 4 lQ p g M1ut 

> Sin operaciones. 

i>BSCPBNTO M B K O A N 
T i r , 

AZÚOARRS PDBOADOS 
.••;.'_••••), tid.'ioc da D^rosde j \ 

Killioaur, bajo á regular. 
ídem, Ídem, Idem, Idem, bue

no d superior.. 
Mam, idum, Idem, Id., florete. 
Oogucho, iufurlor & regular, 

número H i i>. (T -U.) 
Idjíu, biteno á superior, ná-

mero lü i. 11, tdom. 
^ae^tudo, titloribi á rotular, 

niic¿3ro J j a l-l. idem. . . . .^ 
tJsm bueno, uV IC A 1»!, i d . . . 
Cdeu •upenor, n? 17á 18, Id. 
don» tíor«t'>, p, 19 i W. i d . . . 

OKNTUlFDOiia DE ü l . V U U . . 
Polariíaclén 98. - Sacos; Nominal. 
Bocoyes: No bay. 

A.ZÜOAR DB UIBI.. 
Polarizatitóii 88 . -No bay. 

AZÚCAR MABOABADO. 
Comén á regnls>r roüno.—No hay. 
Sí&ñer&ts C o t í e d e - r c » de u e a a & a » . 
D E C A M B I O S . D. PrancUco Ijjlealas, auxiliar 

de Corredor. 
D í í F R U T O S . - D . Joaquín Gumá. 
Bs copia —Habana, 23 de Noviembro de 1884.—Kl 

R(D lllUl »^rftoldfint» interino. Jaeoho Prlrrtnn 

K p T i q i i s m 7ALCE1S. 
TLATA \ Abr ió de 93g á 9:iLi. 

«AíiioKAi.. > Cerró d e 9 3 ¿ 6 93|. 

G:t á 
100 i 

Nominal. 

fOHVQfl PL'BLÍUO» 
Oblig. Ayuntamiiuíu I f H l ^ M A 
•Jb!igsolouo;i Hipotcoarlai del 

anecio. Ayantiimlisuto 
eillfili);; HipoDoyarioi do ja ÍJ'u il 

^uha 
AOtJIOlíiÉB. 

B^aco ¿.rpaSol áe la Isla de C«bt 
Buaco AtfnAdtá , . . > r . . . . . 
H a n o del C'jmorslJ, ferrocarri

les \~i do la Habana y Ai 
L-iaoá; . de fllegl^. 

Oompafc'a de CRtainos do Ilior? 
de OAraóaAt y J ¿ c a r o . . . . . . . . . 

Oosaptifiía üü id» ds los Forro 
rrlfe» de O , • 

Compuñíft ¿c UiiUiiuo» de HÍOJÍ! 
da Atatacih: t. Sabanilla 

Compañía rio Camiuoi dn Hierre 
de'Sagua la Grande. . 

Compañía de Camino» de Hierro 
de Cieafnogos 6 Villaclara 

Jompafif t dol Forrooartil Urbano 
Jompafiía dol Ferrcoanfll dol Oos-

OcmpaMa cVuanr, d» Alumbrado 
de Qf.s .» 

B'.íios /Jipocoarlos de la Compa-
Ma d» Gas ConcoHdtda... 

•/0!IIÍ>RAÍB da Qaa HUyaao-Ame-, 
r l a w a Consolidada. . . . I 

Jompafixa de Almaoense d« Santa' 
-Catalina ' 

i o i n o r í a de Aíñoar d<» Cárdena».I 
' ompat í ía do Almaoo^oe Ga- j 

0711 dados.. i 
íiapreffl ds í ' t i a í t i o » .STftyogi 

oidu dol S a r . . . . 
OcmpaEfa do Almaoíuo* «1» Do-

••.•• ;¡:.-- da la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
••'•„.•. OÍ- Hipot&j^ria.s da 
Clanfae^os y Yil laolara. . . . 

¿ e d Te'ofí iilca de la l u b a ñ á 
Jrádlto Títritorl»! Kl'.t.tfica.rio 

ri; la IHii 'ift Csiba 
Jiiiupafiü Luuja de Vivirán 
^Itrocani] Gibiri» j n a l g ñ & ' 

A o o i o n M . . « . . . > . . . » . . . . . 
O b l i t f s u l o n t . * . ^ . ^ ., 

aéromntl ^ S»0 DftTírtuio < 
V?S»U*. -AM'.OUW.., 
OWí '*«»*nM.V.. I 

IVítioa nipoUcorins Converlidoi-i 
de Gas Consolidado | 

llabuna. 26 4o Noviamtire dn Hitti 

V»loy. 

90 

P.8 

100 

7üi 

107 

"i' 

I 6 i 

116} 

(Mj 

102 

ÍC; 

«o 
10-Ji 

70 i 

NumiLa!. 

581 * 

15 i 
Nominal. 
18 á 

S9 i 

13 i 

76 

m\ 
90 

1C4 

98 

81 
106i 

7:! 

m 
Í5J 

22 

40 

36 

119 
91 

Nominal. 
Nominal. 

'•"omii»»: 
90 6 

70 á 

91 á 

105 

ios 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l vecino de esta capital, D . Manuel Alonso Váz

quez, se servirá presentarse en este Gobierno Mili
tar, en día hábil, de once de la mañana á cuatro de 
la tarde, para enterarle de un asnnto quo le interesa. 

Habana, 22 de Noviembre de 1894.—De O. de 
S. E . — H l Comandante Secretario. Marian'- MarV. 

8-24 

D. Antonio Ríos Quira, que en 5 de Noviembre de 
1891 toaU su domiollio en esta capital, calle de Dra -

fones r.úmaro 9, se fervirá presentarse en el Go-
ierno Militar de efta P.aza, para hacerle entrega de 

documentos que le pertenecen. 
Habana, 21 de Noviembre de 1894.—D O. de S. 

E . — E l Comandanta Secretario. Mariano Marti . 
3-23 

A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Con objeto de evitar abusos y perjuicios que daSau 

tanto á los particulares como al Municipio, se ad
vierte á los quo contribuyen por las industrias de 
transporte y locomoción, que los únicos Inspectores 
nombrados para la investigación, y que por consi
guiente pueden exigir las chapas metélicas que jus 
tiflean «1 pago, por coches, carros, carretones y de
más vebísulos que transitan por las calles de esta 
ciudad, además de los otros funcionarios y agentes 
de la Edminietración Municipal obligados á ese ser
vicio por el conocido cargo pfihlico que desempeñan, 
son D. Miguel Serapio Valués Morejón, natural de 
la Habana v do 44 años de edad, y D. Ladisko del 
Poto y Ar^üellea, natural de la Habana y de 28 años 
de odad. los cuales han de exhibir las credenciales 
que justifican su carácter, expedidas y selladas por 
esta Alcaldía, y correspondientes al mes que curse, 
puesto que caducan al terminar ese periodo de un 
mes. 

Los industriales, en obsequio de sus propios inte
reses, de los de esto Municipio y de la bnena Admi
nistración, deberán cerciorarse de la legaMdad con 
qiié procede el que los requiera, exig'éüdnle exhiba 
la citada cradenciil, que como ya se ha dicho, para 
que sea válida ha de corresponder PRECISAMENTE al 
mes que curso, y se excita su civismo para que ha-
hsn detener por medio rte la Policía y poner á dlipo-
siclón de los T.ibunales al que no acredite con ella 
su carácter de Inspector durante el mes que curse. 

E n armonía con las a "vertenclas referidas, la Po
licía cuidará de no prestar auxilio á los inspectores 
en el desempeño de sus servicios, sin exigirles pré-
viamente en todos los casos, la credencial expresada, 
y se le dan las instrucciones oportunas para corregir 
cualquier delito que pueda cometerse. 

Habana, 20 de Noviembre de 1894.—á'eí/wtido A l -
varez. 10-21 

E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A 18LA DE CUBA. 

RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A lo» eonlribuyenles ilel término municipal d é l a 

JTabana. 
PRIMER AVISO DB COBRANZA DEL 

Segundo trimestre de 1891 á 1895 por contribución 
Fincas Urbanos. 

L a recaudación do Contribuciones hace saber. 
Que el día 12 del que cursa empcztrá la cobranza 

de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó -
mico arriba expretados, así como de los recibos del 
segundo semestre de igual ejercicio, y los de otros 
anteriores, ó adicionales, de igual clase, que por rec
tificación do cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puoto al cobro hasta ahora. 

1.a reforída cobranza tendrá lugar iodos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú
meros 81 y 8.1, y terminará el 11 de Dieiciembre si
guiente. 

Lo que se anuncia en cumnliniicnto de lo preveni
do en el articulo 14 de la Instnicción de procedi
mientos contra ¡U-udoi-es á la Hacienda Pública, y 
demás deposiciones vigentes. 

E n la Habana á S de N.-vietnbru de 189».—El Sub-
Goberutdor, Jasé Qodoy fíarcit.—Publiquesc: E l 
Alcalde Municijidl, Seynndo Jlvaret . 
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í'rdo;> ¡K riaza del ?.(\ de n^.vlf mhrc. 
feEETIClO fXAA i l DÍA '.7 

Jefe de lía: E l C man.laut ' del r?( batallón C a 
ca loroi Voluntarios, D Man nal Peralt-, 

Visita ¿é Hospital: Batallón mixto de Ingenieros, 
3er. o&pitan 

Caplta.iía General y Parada; 6? batallón l'azs-
dores W autarius. 

Hospital tfilitar Uegimiento lufonUtría de iuabel 
la C a t ó l m . 

B a t a m tl t i% j t a t w ¿.'tv.'Urk da itíércitv. 
Caktiilj dol P<hiulp<s: Ito^imúntu W l . a l 'a Cató 

lia». 
A\udfc;-.to de Ocar'.Ho t/a "1 Gobierno Síilltar; K 

2 dala Pla¿a, D. J o í é Calvjt. 
L i aginaiia en Idtm: E l 2<.> de la misma D. Fran 

cisco S-bteJo. 
i / ' i rüaaiia: Isabel b CatdUÍM» 3° cu i r tv ; Ait i í l i ' 

U, 3«r. ídem; [u^eularoi, 4? '••uai; Cabaüaría de P:-
urro, 1er. den. 

Kl Uonwra! Uo>an-^'v, Arderiui 
Comunlnada.—El T. C f*. M, TMÍ* Ottm 

f w m m i 

Comándatela Miliíar do Marina y Capitanía del 
Pceito de la Haban • —Fisra í i de Cansas— D^ 
Enrique Prexe» y Perrán, Teniente di) r,aví 
Auidao'.e de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de U mimia. 

Por i l p e ente y término de treinta días, cito, 
llamo » emplazo, para que eonipnrezca en eela F U -
caü i, á tvjcuar un acto de justicia en expedienta 
que inetrujo por biibcr per iiJo su cédula de i'.t-crio 
idóu al inscripto del dictrito Ca^gai, Joaquín Roa 
Graña, hij • de Joaquín y de Dolores, nUvral de 
''angas, de 25 í.ñfs. y ttlpolaiitc qua foé drf U berra 
Ajiíonío J a n é ; en la iutolige:.cla que si no lo efeo 
túa. so lo seguirán los perjuicios cousigaienten. 

Habaua. 23 de Noviembre de 1?91.~K1 Fiscal, 
Enrique Prere». 3-25 
Comandancia Miiiter do Marina y Capi.anii d 

Puerto de la Habam —Fisc i'ía de Caata*.—Di n 
Eiirique Frexes y Ferrán, Teniente de navio, 
Ayudante do la Cumandaacia y Cipitaníade 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Foreste primer edicto y término de treinta día;, 
cito, • ! : » y emplazo para que comparezca en esta 
Fiscalía, en hora y día hábil, al palero que fué del 
vapor Gracia, Seratin Ma'fas Salorio Verela. á lio 
de que sea rido en sumavin qce in tmyo por deaobo-
diencia á los mandatos de la Antoridad; en la inteli-
gcnrii que de comparecer, será juzgado con arreglo 
á la Ley, y de no cfealu! rio te hará acreedor á la 
pena que le correípouda. 

Habana, 22 de Noviembre de 1^91.—El Fiscal. 
Enrique Frctes. 3 ¡¿6 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Fiscalía do Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por este segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo á los In redereede D Benito 
Fernández Mur- des, natural de Ualicis, du 64 años, 
soltero pn fesión rsnetcniro v vecino de Campana
rio LÚmero 2 i2. á fin de que hagan valer sus dere 
elne á un enrre o i, una niu!a, un ptvlo. variar soga» 

ssdas. <arioB a. ro s de mulo ''e ba ra, vi rio» ancos 
de mal» de gaí i , nn encera lo us.do, y tr>.s peños 
treinta cenUvos p'a»a y veinte y cuatro centavos 
calderill!., que se en<"uentian á cargo dx esta Fisca
lía, con motivo del íallecimiinto de di( bo h.diviouo. 
ocurrid'; á comccueucia de lesiones que sufrió á borl 
io de! vapor María Francisi' t en la mafiana del dia 
14 de 0 ;tubre del sño kctual. 

íía,>a:a, 22 do N-.viei'ibre de 1894.—El Fiscal, 
Enriqu* ''r/uc**. 3-24 

m f f í t t í ñ 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D F L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A 

V E S C U A D R A DE L * S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOR. 

Negociado 1'!—Sección de Caja , 
Los iii 'tividnos quo á continuación te expresan, que 

po'tenecieron ú lae dotaciones de l a í curabelis " P i n 
ta" y * Nlfi!>," so presentarán en este Eitado Mayor, 
en h)rue hábiles de oficina, para i tc-jer unes canti-
aadeA qr.e ŝ  les Hbonará como quebranto de moneda 
por los sueldt s que percibieron durante su perma
nencia en los Estados-Unidos. 

Cabu de mar de 1?—Carabela "Pinta ." 
Jo sé F e r n á n d e z Slato. 

Criado particular —Carabela "Pinta ," 
J o a q u í n de S&laA. 

Cubo do mar dé 2?—Carabela " N i ñ a . " 
Jo^ó Juan Rodr íguez . 
Habana, 24 de Noviembre de 1894,—Pelayo P t -

demonte. 4-S7 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A I ' O S T A D E I t O DE L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOB. 

Negociado 19—lecc ión de Fallecidos, 
Las personas que te conniderou con derecho á las 

caotidadoa, dejadas á su fallecimiento, por los indi
viduos que á cont inoaoióa so dirán, se servirán pre
sentarse on oste Estado Mayor, en horas hábiles de 
ofioina, con documentos debidimente legalizados que 
lo acrediten. 

Operarios del Arsenal. 
Manuel fiundoval. 
Lorenzo Prego. 

Peones del Arsenal. 
Juan José Laplaña. 
Podro Navarro. 
Habana, 21 de Noviembre de 1894.—PWoyo P e -

demonte. 4-27 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía dol 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Den 
Hínriqua Fiex^s y Ferrán, Teniente do navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Pucito, Fiscal de la misma. 

Por ul preaontc y térmiuo de treinta días, cito, 
llamo y emplazo, para que se presente en esta F eca-
ite, á evacuar un ac o de justicia en expediente que 
iintrnyo p.T perdida da uca boleta de ma'rícula á 
Dumirg , Baraici y Chacarratogui, hijo de ¡fmi An 
tntiio y de Fiaac sca, natural do Hilbio, y tripulante 
de la barca 4̂ jiíoni.) lAuir; en la intel'genaiK que 
no efectuarlo eo la segairán ¡03 puijuicios consi-
gu'enti s. 

Habana, 22 de Noviembre de 1894.- Kl Fiscal, 
¡Oaritiue. t^yr.jt.* 3-04 
Ayudantía de Marina de Babia-Honda.—Kdicto. 

Don Antonio Cattro T Mrñoz, Alférez de fraga
ta grad&ado do la fbíáti > (le Reserva, Ayudante 
Mililar do M'iriua dtl di.drito de líubía Hcnlu 
y Capitán de hii puerto. 

Habiéadose encontrado en la playa Mercedita un 
bote de fine iulvavidas, pintado de bKnco, con trei 
rereos, que se sipoiie fuesen pertenecientes al vapor 
Fernando, naufragado oerci de las costis do tt ío 
litoral. Como a-,í miemo ciento Víinte y una medias 
cajas de aceite de carbóa y seis docenas de escobas 
qne fueron encontradas en la orilla del mar en las 
costas d i eite distrito, lugar conocido por las Cne 
vas, que se supone tambié 'i sean portaM cientes á la 
carga que en la mañana del dí i seis dol actual arrojó 
al sgu:-. el v i p i r í e m i n i o y marcadas estas ú'ti-
mas J , O. N. C. y P. C. Cienfuegos. Se evina por 
este medio para que los que se croen con derecho á 
dicho h;te salvavidas, como así mismo á todos los 
efectos que en eare edicio le reLclonan, se presenten 
por tí ó por mrdio de apoderados, á deduoir sus de
rechos en esta Ayudantía de Afarina. durante el 
término de nn mes, á contar desdo la fecha de su 
pabliiiaclói). 

Bihía-Honda, 15 do Noviembre de 1894—Anlo-
n i i Caslrn. ít-18 

Ayudantía de Marina de Mantua,—Don Francisco 
Arpgóu y Diez de la Torre, Alférez de fragata 
gridiiado. Ayudante de Ularina del distrito de 
Manta* y Fi-cal del mismo. 

Por el presonto y término de treinta días, cito, 
llamo y empli>zj á los que ee croan con derecho á la 
piopiedad de trescientas sesenta y ocho tablas y nue
ve a!Lr las, tedo de pino de leu. halladas flotando en 
el mar, á sotavento de los b'Jos conocidos por las 
Calabazas .le los Arrecifes do los Colorados, el día 3 
del actual, marcadas on su ma;oría con unos signos 
que parecen ser las letras L . S. V. y C0, de las di • 
mensiones eiggnientes: 131 tablas de tres á oche me
tros de largo por veinte y cinco centímetros de an
cho y veinte y cinco milímetros de grueso; 85 id. id. 
id. id. largo por id anchi y veinte milímetros da 
grueso; 67 id. id. id, id. largo por treinta centímetros 
de ancho y veinte y cinco milímetros do giuesc; 57 
id de id. Id. de id. id. larlo por id, ancho y cuarenta 
milímetros de grueso; 6 alfarda) de cinco metros do 
largo por diez centímetros cuadrados; 3 id. de cuatro 
id. de largo por id. id. grueso. 

E n la inteligencia de que transcurrido dicho plazo 
ae procederá á lo que corresponda, con arreglo al 
Decreto de 30 de Noviembre do 1892 

Mantua, 10 de Noviembre da 1884.—El Fiscal, 
FrmeUeo Aragón, 3-16 

Comandancia Militar de Marina y Capitaníal dol 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía de 
Puerto, Fiscal da la misma. 

Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, 
en hora y día hábil de despacho, para un acto de jus
ticia, á £), Inocencio Aguiar y López, vecino de esta 
capital. 

Habana, 22 de Noviembre de 1894,—El Fiscal, 
Enrique I'Vexe» 3-24 

ü o m a n d meia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causes, 
DON ENEIQÜE F R E X E S r FERRÍN, Teniente 
de navio, Ayudante de la Comandancia y Fiscal 
de la misma. 

Habiendo aparecido en la noche del 17 del actual 
en la playa de Sáu Lázaro, próximo al Torreón, nn 
feto del sexo femenina y de la raza de color, envuel
to en papelea y metido en nn saco, se hace saber por 
este medio y por el término de treinta días, á las 
personas qa>i hubiesen presenciado el acto de echar 
al agua el expresado feto y conozcan ó sepan el au
tor, se presenten en esta Fiscalía, en día y hora há
bil de despacho á declarar; en la inteligencia que 
transcurrido dicho plazo sin verificarlo, se procederá 
á lo que hsya lugar. 

Habana. 18 de Novlemubre da 1894.—El Fiscal, 
Snrit/ve Frexe.n. 8-24 

D R . C O N C A R L O S E , O R T I Z Y C O F T Í G N , 
Magistrado de Audiencia territorial, Juan de 
primera instancia y da instrucción del distrito de 
Guadalupe de esta ciudad, etc. 

Por el presente se hace saber que el día veinte y 
dos de Diciembre próximo, á la una do su tarde ten 
drá lugar por segunda vez y con la rebaja del veinte 
y cinco por ciento del avaluó, la venta en pública 
subasta en la sa'a de Audiencia de este Juzgado, de 
todos loa derechos y acciones que correspondan á 
D* María Margarita Márquez y de la Puente en su 
carácter declarado y justificado do heredera abintes 
tato da su abuela D? Dolores Azopardo y Bala, ta 
sados todos dichos derechos y acciones en la canti
dad en efectivo da veinte y cinca mil siento doce po
sos treinta y tres centavos catorce milésimas con 
arreglo al avalúo de los bieecs do todas clases deja 
dos á su fallecimiento por la Sra. Azopardo, advir 
tiéadose que no ce admitirán proposiciones que no 
cubran las dos terceras partes de su avalúo, con la 
rebaja expresada, que en la e<cribanía del actuario 
se hallan los documentos justificativos de sus dere
chos y acciones y quo para tomar parle en la subasta 
deberáa los licitadores consignar en lamosa del juz
gado ó en el establecimiento destinado al efdcto una 
cantidad igual per lo menos al diez por ciento efec 
tivo del valor de los bienes que íirve de tipo hoy á 
aquella. As! lo he dispuesto en las diligencias for
madas en cumplimiento de carta orden de esta E x 
oolentíf ima Audiencia sobre costas qua adeuda la 
expresada D ? Margarita Márquez á consecuenc a deú 
causa criminal que por adulterio le signe su esposo^ 
D Ramón García Ron, Y para su publicación en 
el D I A R I O D E L A M A R I N A , libro el pretenta. 
—Habana noviembre veinte y cuatro de mil ocho
cientos noventa y cuatro —Carlos E . Ortíz —Ante 
mí Arturo Gdleti. 15525 1-27 

DOCTOR DON FRANCISCO O. RAMÍREZ V CHENARD, 
Juez de P.imera Instancia en propiedad del Dis
trito de Jesdi M - n ;. 
Por el presente ao anuncia, que á consecuencia del 

juicio ejecutivo seguido por di n Fiancisco DÍÍZ T ó 
rnente y Tórnente contra den José Miguel 
Gutiérrez y Echevaní t , en cobro da dooo mil 
pe-os, se ha dispuesto la venta en públi
ca subaiita del ingenio "Central Mari»", do se 
stnt a y ti es caballerías doscientos noventa y 
cincr' corde'ee da terreno, situado en el barrio de 
Qoaieiian, término municipal de Palmillas, paitido 
judicial de Colón, avaluado con sus fábricas, pozos, 
man linariai y demás anexidades, en ciento veinte y 
cuatro mil setecieDtts cincuenta y nuevo pesos 

in ¡o oín'avoi oro, y la del sitio ' Cittiñ-ída'' anexi 
á diobo ingenio, sito oa el mismo punto, con una su-
perfi.ia de dos y media caballerías, diez y ocho cor
dales de terreno y tasado con BU casa de Ubla y gua
no y U.Í pozo, en dos mil cu»recti y o.iho pasos, cu
yas samas dan un valor total de ciento veinte y seis 
mil oohioientos sieía pasos cinco centavos en oro; 
hab'énrtot.e señalado para la colebrición dül romate 
ni di i t:-eint.a y nao de diciembre próx:mo venidero á 
a u >• da la tarde en la Si '» de audiencia púMka de 

oste Juzgado situado en la cilla da Tacón número doi 
y sf previene á los 1 citadores que toa coniieiones de 
Icsub'-«nalas dí qae no so admitir íu prop sicioneí 
que nooibrai laidas toroer-s partes del raferido 
a 'ala : qie al título da propiedad de les espresados 
bienes se h%lla unido á los au os y estará de m .ni 
fiesta en la escribanía para que puedan examinarlo 
di! lindo conformarse con él s!o que tengan dereehi 
4 txlgirningunos otroj, y que para t m a r parte en la 
s ibasta h ibráu de consignarse previamente en la me • 
s», del Jugada ó en el ent.iblecimiento público desti -
uada al efecto, un» cantidad iguJ por lo manos al 
diez por ciento del ríferido avaluó, sin cuyo» requi
sitos no serán admifdoB —Habana noviembre veinte 
y cuatro de mil ochocientos uovenU y cuiitro.— 
Francisco O. RxmíreJ.—Aut* mí, Emilio Moren. 

U I S I 1 27 

SE ESPKaAi» 
Nbra 28 Séneca; Nueva York. 

. . 28 Olivare- Tarops v C a y i - U - i »» i 
, 28 Buenos áires: Veracmz y escalas. 
. . 29 Panamá- Colón v escala». 
. . 29 Oriiafca- Varacra» y «scaU* 

39 Vn.-atán Varacv.ii y osaala», 
Dbre. 3 Viv'ma: Liverpool / esoalai. 

3 Cltv o? Wasbioarton- Nnev6.-Torli 
,. 8 I n Navarra; Saint Niiaire y ewalar 

4 ManBela: Puerto Rico y escalaí. 
4 Habana: Nueva YorV. 
4 M aría Herrera: Ctnarias. 
6 /emurv- vtreern-r v Síiila». 
B ;»eKaíanca Naav» Yorb. 
fi Santanderino: Liverpool y escalaí 
6 Alfonsa X T I I ; Santander y cácala». 
fi Conde de Wifredo: Barcelona j e&calkí. 

. . 9 Saiatoga: Nueva-YorV. 
J . Jover Serta: Barcelona y escalar. 

. . 10 '"ayo Romano: Londres y escalas. 
. . 11 Bercnguer el Grandp: Barcelona. 

SALDRÁN. 
Nbre 28 S í t eca ; Víraoru» j ctct l íe . 

.- 21 Olive 'a: í'arapay n<jyo-Hu«j;o 
,. 23 ' rizaba: V t e v » Ycrk. 
„ 33 Viéxioo: Pío. Rico T f.fcnla?. 
.. ?0 Buenos Aires: Veraornz y escalas. 

80 Panamá: NtieTs-Yorit. 
Dbre. Io yucnfén: Nvnfa Tork. 

3 San Ignscio: Santander y escalas. 
3 LaNavarre: Voracruz, 
8 íüvr bf v;&K>.injrtor.; Veracrus j ea^ala». 
« Habana; OoMn y »»oa.ia.: 
fi Seguranca- VeraoniK y escala», 
fi Yumurl: Nueva-York. 

10 Karatoga: VeTaorni y MtiriM 

Sft ^SPE-HAN. 
Nbre. 28 j'o.afita, en Patabanó: dt. Santugo do Cuba 

Manzanillo. Hania Crat Jácaro, Tanaj 
•'rmiaad y f'tonftie/cs 

Dbre. 4 Manuela: de Santiago da Cuba y escalas. 
5 Ar.tinógenos Met.ótdez, en Batabanó, de 

Cuba, Maiizauillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túnas, Trinidad y Cienfr.egis. 

SALDRAN. 
Nbre. 28 José Garcíi, d.- Batabayó para las Tana», 

con encalas 61 Cisnfuogos v Triiddad. 
.. 80 'Véx-'co- p'-ra ^ai tiii." ni Cnba < « n a h » 

Dbrr 2 J . s fita, de Batabai ó p>>ra Cienfurpos, 
1 riiiiilMd, Túors Júcoio. Sunta Criz . 
M u z iTiil'o y Sartisg.- 'Ir Cube. 

AI.AVA; deis I I . b i:a, la* m:éj-coie8 á las teis ilc 
la tarde, pr.v. Sagaa J faibariéo. rt-grcsindo los !u 
ni*. 

ADELA: de la Habana, para S-gua y C . i ' ariéo 
todos loa miércoles i Ia3 seis do la tardo, y llegará á 
eite puerto los sobado». 

COSME DK HESREBA: da la H»bana, p a n Sógua 
y Caibaríén, todos los sábalos ú las seis de la tarde, 
y llegará á ts e puerto l e miércoles. 

D ; 

P U E E T O DE l.A HABANA. 
P N T R A D AS. 

]>ía 24: 
De Barcelona y ascabie, en 50 días, bea, esp. Rábu

la, can. Rahola, trlp. 14, tona 502, con carga, á 
J . Ba!i=haer. 

-Las Halmas, en i3 díao, berg. esp Sensat, capi
tán Vevg»>r, trip. 10 tona, 163, con carga, á AB-
torqui j Comp, 

Día 25: 
Filadilfi en 14 dLs, gol. omer. Alioe HJbrowk 
cap. Sidina^ A. Etlis, trip, 9, tcns. 686, con ar-
bón, á Barrios y Comp. 

• t i .rcelona y iscalas, en TO día?, bca. esp. B:ma-
quon, cap Linares, trip. 15, tons. 874, con cur-
gi, á R. Truffio y Ccmp. 

•Cannirg, en 8 dí's . vap. nnrg Antonio Zambra-
na, cap. O.to Krabg, trip 14, tons. 351, con pa-
paa y nia-zaTia!<, á LawtOfl Heos 
•Pnerle Ri;o y escalas, en 11 días. va,»or correo 
np. l é x i c o , cap. Marroig, trip, 70, tons. 1,366, 
con carya. á M Calvo y Corap. 
•Nueva Yoik, en 4 dia-i, vap, amer. Vigiliacla, 
cap. Me IntoEh, trip. 74, tons. 2,934, con carga, 
á Hidalgo y C^mp. 
• Nueva-York, on 5 liíiB vap;-r-correo eep. Ciu
dad Condal, cap. Casteilá, t¡ip. ¿O, tons. 1,616, 
con carga, á M- Calvo y Comp. 
•Vigo y e palas en 18 d̂ as vapor esp. San Igna
cio, cap Alemañy, trips. 89, tons. 2)98, con 
carga á M: Calvo y C? 

S A L I D A S . 
Día 25: 

Para Mobila, gol. amer. Eunice L , Crocker, capilla 
Crocker. 

Día 20: 
Para Puoajronl^. RÜI. amer. Oscar G. . cap. Green. 

("harlcston bci. esp. Antonia Jané, capitán 
Fonrodona, 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

De N U E V A Y O R K , en el vapor español "Ciudad 
Condal." 

Sres. D. Manuel Triana v señora—Rafael Palacio 
señora «í h i jo—Rafael Pérez—Prancicco Ochoa— 
Narciso Cerúnd—Manuel Fernández—Francisco A l -
varez—Además 3 de tránsito. 

De N U E V A Y O R K , en el vapor americano ' - V i 
gilancia." 

Sres. D. C . Frank y señora—C. M, Vintger—M, 
Bernal—M. Moreno y dos niños—J. Martínez—M. 
Kape—E, Dalque—J. M. Clark y uno más de fami
lia—M. R. de Carrera y uno mis do familla-̂ Antô  

nlo Cu\jas—E. Selrean—E. Maaron—M. Facauler— 
E . S. Barton—J. B . Paine—C. E . Beck—J. C. M 
Cruz—H. J . L a y — E J . Foá—M. Lecour y más de 
familia—N. E . Decker—R. Herner—S. Newmnnn— 
J . Almirall—H. Friscken. señora y uno más de fa
milia—M, J . Muy—C. O. Snllívan—E. Shavhl—J 
Tonrs—C. Grlsovia—J. Preltaeya—J. Eottman— 
J . Diez—A. A. Barbarlosa—Además tres de trán 
sito 

Do P U E R T O R I C O , y escalas en el vapor espa 
ñol "México." 

Sres. D . A. DeHuy—A. Barako—Miguel Baltrán 
—Abelardo Marquz—Guillermo Cardat—A. H . Mo-
jaTrieta—Dape Ru!z Además 18 embarcados en 
Nueviías y uno de tránsito. 

De Santander y escalas en ol vapor español "San 
Ignacio;" 

Sres. D , Angel Garay—Juan Achabal—S. Zurba 
no—Braulio Hormaya—Esteban Fernández—Jetó 
nímo Pradera—José Felucha—Prudencio Moñaca-
Jnen Pabam—Sandalio Expósito—Alejandro Basto 
meche—Pedro Bedaseña—José Achabal—Antonio 
Saltalamocha—Domingo Escaniga—Juan N, Bidar-
do—Frrncisco Ora—Ballino Achabal—José Plazaola 
—Anselmo Ecbanista—José J . Aramburn—Felipe 
Gaya—Joaquín Ascana—Antonio Lizárraga—F. P. 
Eeginaga—G. Arce é hijo—Sabina de la Pechíga y 
criada—Lu's S Escáta—Manuel Fernández—Nar
ciso del Eío—Ramón González—Gaspar Rodríguez 
—Manuel Valdés y 2 hijos—Juana Montoya—Lucia
no Pastor-Poiicarpo Martín-Santoa Ochoa—Flo
rentina Ceña—Gregorio Zabalza—Vicente González 
—Antonio Pumareda—Juan Reñís—Antonio Fuen
tes—Gerardo Fernández—P. Acebar. 
—José González—Isidro Blanco-Pedro B . d é l a 
Vega—Jo^é Cuesta—Antonio Fernández y 2 más de 
BamiMa—José García—José M. Blunco — Teodoro 
mlaneoy 1 mas—Josefa López—José Sánchez—RaJ 
mundo Sat—Pedro G a r c í a - José R o d r í g u e z - R a 
peón González-Guardado Orgueoa—Emeterlo L ó -
glz—Rafael Busto—Manuel Suarez — Feliciano I -
geesias—Pedro Aitidiello—Manuel Artidialle— E u -
—nio Teral—Francisco del Valle—Pedro Rodríguez 
IjFél ix Alvarez—Manuel G a r c í a - Benito García— 
cjduardo Snárez—Narciso M é n d e z - Saturnino Gar-
) a—Simón Fernández—'Vicente López — Maximi 
¡ano Alvarez—Camilo Fernandez—María Gardia-

Manuel Alvarez—Manuel Sánchez—Rafael Andrado 
-Manuel Rodrignez— Rafael S. Pando — Vicente 

Puente—Emilio García-Constantino Oarcin— Be 
nigno Llamido— Francisco Pelaez—Prudencio Fer 
naudez—Leopoldo Alvarez—Filomeno Armillo—Ra
món González—José S'so—Emilio González—Pedro 
Mantinlla—Miguel Balma—Felipe Autorolo—Pedro 
Nuñez—Juan Barado—L, C . Domínguez—Ignacio 
Gómez—Vicente Ramos—Gregorio Ramos—Valen
tín Drognez—Alfredo Sans—Franclico Bermúdez-
Carlos Menendez—José de la C. Granda—Esteban 
Rozas—Celestino Suarez—Además 32 de tránsito. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. am. Saraloga: 
Sres. D. E . L . Richard—Richard Hopkins y seño

ra—E W. Magol -J . E . R i l e z - J . W. Rilez—J. F . 
B. Bliser—Rufino Alvarez—Mariano Cavero—Her-
bert Esche—Fito Ruenes. 

^atradn» de cabotaje. 
Día 26: 

No hubo. 

.Dasyachaaa^ l e cabotaje. 
DÍÍ 26: 

No hubo. 

tTitiuex ooc r»g:iittro ablerte. 
P ira Filaderfia gta. americana Fred A. Small, capi-

lAo Thompuon, por Henry B Hamel y Cp. 
-Jíucvar Orleans y i scalas, vap. amer. Arausas, 
cap Birney, por Galban y Corap. 

-Montevideo, berg. eep. Nuevo Vigilante, capitán 
Cnrell, per Otsmendi, Hno. y Ccmp. 

-Montevideo berg, esp. Federico, cap. Piá, por 
Otaineudi, Hno. y Comp. 

-Montevideo, berg. eap. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagéa. 

Bwcittefe q.ué ae han despachado. 
Para Pascogoubi, gol. aratr. Oscar G . , cap. Green, 

p-ir R. Truffio y Comp.: en lastra. 
Nueva Yo:k, van amer Sartfoga, cap. Boyce, 
por Hidalgo y Ccmp : con ?, !")« tercios tabaco; 
2 7Í18 3íó tab^iva torcMi.'s; lOO.íiQO csjótillas c i -
girr. s; 2,280 kilos cera amariil!; 40 barriles pi
nas; 4i5 líos corros y efecto». 

—Tainpioo. vía Matanza», vap. amer. Vigilancia, 
cap * c Litosh, por Hidalgo y Corap.: de trán
sito. 

—M&lanz-.sy otro.), vap. esp. Pedrj, cap. Bonet, 
por DculofíU, hijo y Comp.: de tránsito, 

Vrlv -...lea qu^ han abierto registro 
ayer. 

fara Progreso y Veracruz, vapor-corrpo eap. C iu 
dad Condal, oap Gasteliá, por M, Calvo y Cp, 

-Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Bnenon A'res, cap Góni», por M, Calvo y 
Comp. 

voliSKaa ««rr idas 114 2 4 
de Noviembre 

Tñbaoo, tordos. . —. 
Tabacos to rc idas . . . . , 
C<i1etiila« ^!eari-<:«.,„, 
Cera amarilla, t i los . . 
Pifias, barr i ios . . . . . . . . 
Cueros, líos 

2.449 
2.767.(175 

2,034 
2.230 

40 
415 

Ta'úaco. t o rdos . . . . . 
'i'aliaooo t.uroidoc..... 
Caletillas ci^-arro^ . 
Cora amarilla, kiloa. 
Pifias, barrilet 
Caeros, líos 

i A r 6 
2.7fi8.375 

100.034 
2.230 

40 
415 

L O S J A 1>E V I V E K E B . 
¿e-ntai cfeeiuadaí i) 20 <«e Noviembre 

300 barriles aceitunas manzanilla?, 43 cts, uno, 
f 0 taba'es bacalao, $6 qtl. 

1̂ 0 s arres semilla corrionso, $3-50qll. 
10) c da 1 ar. fidaos blancos, Sarjurjo, $9 50 las 

4 cajas. 
300 c. Idem amarillos Idem, $7-25 las 4 o. 
25 c. pescados surtidor, $4 dna. latas. 
30 c. i latas sardina^ en aceita, 43 cts. los 4,4. 
10 c. . latas Idem en tomata, 43 cts, los 4(4* 

400 s. harina catalana. Rda. 
10 o. do 72(2 botellas cerveza Sparlcr, $19 c. 
92 e do 20 libras gillctica Viña-, $9-25 qtl. 
12 c. de 48.4 latas ídem Idem, $7 50 qtl. 
10 c. de 4^2 idam Idem idem, $7 qtl. 
10 c. de 18¡4 idem idem Spoege R.¡tk, $6-50 qtl, 
40 c. quesos Patagrás, $22- 50 qt!. 
50 c, idem idem, $23 qtl. 

YAPOKES-COUHEOS FUANCÜSES 
Ba jo contrato postal con el Gobierno 

francés . 
Para Veracrtus directo. 

S«b r l para dicho pue rte sobro ol día 3 da Di 
ciembre c! v¡;por francés 

L.4 WAV A R R E 
C A P I T A N D U C B O T . 

Admite cavgc á lite J pasajeros 
Fár ind Dtüjr reducidas con oonMhntBBtód dirootof 

p.iia todas la» ciutiades importantes do Francia. 
Lo» señares empleados y militares obtendrán gran 

•t a Tentf ju en viajar «̂or acta línea. 
Ui-i<lat M o n l ' f » y (,.--)ap., Amargüra námaro fi. 

15752 Si *K-?4 

PLAMT STEAiM Qlíl f IjfNfc; 
A Nav^-Toxk en 7 0 horas, 

l.oa í l t í í t k* t £ip<(r<}3'r.<>rr«08 u< < •.•inn;^ 

MASOOTTB Y OLIVETTB 
Uno de estos ^apures saldrá da eate uuerlo todos loi 

miétcolea y sábados, 6 la una de ia ta/de, con 
escala en Cay a-Hueso y Tampa, donde «a loman los 
treno/:, llagando los p.isajarea á Nuova-York sin 
•cambio-ilgnaei pae&ndj por Jacksonvillck Savaath, 
O ' i íirlisleu. Bionmoad, V^aahingtou. ffiladelílM y 
Sattiiawa Se venden billetea para Nueva-Orleanr. 
Sti Lonii, Chicago y todaa las orincipaloi cludade» 
i r loo Ratados- Unldea, y para Eurcpa sn combina 
alón con loa ¡noloree línsas de vapores aae calón de 
Nnava- York. Billotea da ida y vuelta á Nueva-York. 
•f&O oro americano, fjoa eonenotorea hablan a! ca» 
iellano. 

Loa días da salida da vapor no se doapaoban pMa-
partsa datipitéa de las once da la mataci. 

Para más pormenores, ¿Ligirae á sus consiguatif 
rlM, L A W T O H 1TEHM4N0H. Merctderai n. 38 

J . 1). ¡SuiMiran. '¿CJ fír-adTS'áy, Nneta--líark. 

?APflMBBÍi)8 
DB L A 

L O P B I Y 0011a. 
traüpor-coTreo 

CAPITÁN CASTELLÁ 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 27 de Noviem

bre á las dos de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

depas^jo. 
Las pólizas de carga so firmarán por loa consigna

tarios antas de correrlas, sin cayo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga abordo hasta el día 24, 
De más pormenores impondrán ana uonsignatarios 

M, Calvo y Cp. , Oficios 28 
I 28 313-1 K 

E L V A P O R - C O R R E O 

BUENOS A I R E S 
c a p i t á n Genis . 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 do 
noviembre á las 10 de la ma&ana llevando la corres
pondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos, carga 
para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Loo pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 

depaaaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consigna 

tartos antea de correrlas, eln cuyo requisito sarán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28, 

Los pasajes se despachan hasta las 
5 de la tarde del día 29. 

De más pormenores impendrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 313-1E 

E l vapor-cor rao 

SAN IGNACIO 
OAPITÍN A L E M A N Y . 

Saldrá para Vigo, Santander y Posaiea, con escaL 
en Ponce, Mayagüez y San Juan de Puerto-Rico, el 
3 de Diciembre a las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga v pasteros para dichos puertea. 
Tabaco: para Vigo, Santander, Ponce, Mayagüez 

y Puerto-Rico. 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billetea 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna

tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Reciba carga á bordo hasta el día 1? 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo y Cp,, Oficios 28. 

L I N E A D E Y E W - r O E E . 
on c o m b i n a c i ó n con loa v ia je» á 

Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
I O , 2 0 y 30 , y del de New-'S'ork loo 
d ías 1 0 , Z O y 3 0 de cada mes. 

VAPOR CORREO 

PANAMA 
c a p i t á n R i v e r á 

Saldrá par» Nueva York el 30 de Noviembre i lai 
4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á loa que ae ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en sus diferentes lincas. 

Tamblép recibe carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Ambares y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

L a carga sa recibe hasta la víspera de la aallda. 
L a correspondencia solo ae recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía liane abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todaa las de
más, b^Jo la cual pueden aseguraría todos los efectos 
que so embarquen nn sus vapora». 

I n. ÍC B1S-1 B 

L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR CORREO 

""Hi 

c a p i t á n Marroig. 
Saldrá para Nuovitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponco, Mayaglies y Puerto-Rico, ol 30 de noviem
bre á las 4 de la tarde, para cuyes puertos admito 
carga y pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 26 inclusive. 

NOTA.—Esta Compafiía tlena abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas laa do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los afectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M. Cal?o y Comp., Oficios número 38, 
I B A . 

a a L l U A . I L L E G A D A . 

Da la Hkbsuu el día ál- | A NuevltM el. 
timo de cada ñ u s 

. NuevltMol... .u... . 3 
Gibara . . .> , . i) 

mi Santiago de Gnbn. 6 
M P o n o e . . . . . . . . . . . . 8 

MfcJbRÍÍS2 n.e..-.v 0 
x n T O x a r o . 

Gibara 
Bantiago de Cuba., 
P o n c e . . < „ . » . . . • « . 
Mayagtiez 
P n e r t o - E l c o v . , ^ 10 

N A l i l D A . 

DeFu«r lo -£ t i>o« l . . . . 19 
Mayagusx.... lú 

« P.jnce 17 
M Puerto-Pr ínc ipe . . 10 
mm Santiago de Cuba,. 30 
M Gibara 31 

N u e r l t a s . . . . . . . . . . 32 

L L B G A D A 

A Isíaysjao» • L . . . c > . 1& 
Penco 16 

. . Pnerto-Prluoipa. . J 19 

. . Santiago da Ceba.. SO 

. . Gibara 31 
„ Nnovitai} , 33 
M Habana 31 

N O T A S . 
Xn su visje de Ida reolbiri en Puerlú-l i loo ios días 

i l ¿e cada mes, Is caiga v pasajeros quo para los 
cnertos del mar Caribe arribo expr^asaos y Pacífico, 
emdnzca el correo qna <&le de Baroelona el día 9fi 7 
d-t Cádis ol SO, 

E n su viaje de regresa, entregará al oorroo qaa sal* 
da Pcorto-Rico el fo la carga y pasajeros que oondiur-
«a procedente de los puertos del mar Caribe y en ol 
Paolfico, pt>ra Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena, ó soa desde el 1'.'de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cá
diz, Barcelona. Santander y Corufia, pero ¿eii^joroa 
«dio para los últimos puntos.—M. Calvo y Cp. 

Í W 313 I B 

LINEA OS Lá HABANA A C O L O i 
E n combinación con los vapores de Nuava-York y 

•on la Compafiía del Ferrocarril de Panainá y vap.» • 
os da la cohta Sur y Norte del Pacífico, 

S I vapor-corree 

C A I ' I T A K AMñXAC.A. 
áaldrá el día 6 da Diciembre, i las 6 do la tarde 

con dirección á los puertos que á continuación ce 
expresan, admitiendo carga y pasteros. 

Recibo además, carga para todos los pv.ertos dai 
Pacífico. 

L a car^a se recibo ol dia 6. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carea qne no llevan estam
pados con toda claridad el destino y marcas da las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis
mos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el día . . 
. Santiago de Cuba. . 
. L a Guaira 
. Puerto Caballo. . . . 
. Sabanilla 
. Cartagena 
. Colón 
.Puerto Limón (fa-

oultativo) 

L L E G A DAH. 

A Santiago de Cuba el 9 
13 
U 
16 
17 
10 

L a Gua ira . . . 
Puerta Cabello.., 
Sabanilla 
Cartagena 
Colón 
Puerto Limón (1¡ 

cultativo) 
Santiago no Cuba.. 20 
OabanK W 

21 

l A Í L M M M E T 
L í n e a d e W a r d , 

Sarvicici regular da vapores corraos amerlca!;0i en
tre les p-certoi sifealent*<«: 
Nuova-Yurk, 

Clenfuegaa, 
Progreso, 
VeranruÁ 

Haba 
Matanzas, 
Nassau, 
Stgo. de Cul 

Ttixpan, 
Tampico, 
Campeche. 
Frontera, 
Laguna, 

Salidas do Nueva-York pava la Ual.-ana y Matan-
as, todos los miércoles á laa tras da la tarde, y para 

la tlabina y puertos de México, todos los sábadot i 
i una de la tarde. 

Salidas de la Habana para N aova-York, los Jueves 
y dábadoa, á Ins seis au punto de la tarde, come si
gno; 
)eiZ'íHA . . . . . . . . . . . . . G i re, 31 

Y U C A T A N Nbie. 3 
5f OM17RI . . . , „ . , . * » " 8 
V I G I L A N C I A . . 10 
S E N E C A * 15 
C I T Y OF W A S i i (STOTOXl, . . 17 
S E G U R A N C A 22 
8 A R Á T O G A . . . 24 
D R I Z A B A 29 

ÜUMas de la Habana para pnerlos do Mé»;loo A 
l is cuatro do la tarde, como sljtue: 
C I T Y Otf W A S H I N G T O N . . . . Nbre 4 
S E G U R A N C A . . . . . . 7 
8 A R A T O G A 11 
D R I Z A R A . , . . . „ . - . 14 
Y U C A T A N 18 
Y U M U R I . . 21 
V I G I L A N C I A i5 
S E N E ' A . , . . . 28 
C I T 1 O F W A S H I N G T O N Dbre. 2 

Para Nassau, Santiago do Cuba y Cionfuegos. 
C I B K F U E G O S ,M Nbre. « 
B A R A T O G A „ - 20 

PÁ84.J&B.—Estos hermosos vapores y conocldcs 

f ior la rapidez, seguridad y regniaridad de sus via-
es, tieuiendo comodidades excelentes para pasaje

ros en sus espaciosas cámaras 
CourtusPONúKNfíTA.—La oorrespondenola se ad

mitirá dniuamenta en la Administración General de 
Correos. 

CAKOA.—La oarjja ao recibe en el muelle da C» 
bollería hasta la víspera dal día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ambares, y para 
puertos de la América Central y del Sur coa conoci
mientos directoa. 

F L E T E S . — E l flote do la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado on moneda amo-
rioana 6 su equivalente. 

Para más pormenores dirigirse á los agontoa. H i 
dalgo y Corap., Cbrapie n&zparo 35. 

A V I S O . 
Sa avisa á los sefiores pasajeros que para evitar 

la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado del Dr . Burgesi, an Obispo 31, altos. 

Hidalgo y Qp. 

C O M P A Ñ I A T r N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN DB L A E M P R E S A E N L A T A R D E D E L 31 D E O C T U B R E D E 1894. 

A C T I V O . 

CIJA: 
Banco del Comercio . . . . . 
L . Ruizy C ? 
Contaduría, Cta. general. 
Administración del Camino 

Depósitos de abastecimien
to 

Conptrucción y servicio do 
la linea 
CRÉDITOS VAEIOS 

Real Hacienda: cuenta cré
ditos firmes.......... 

Real Hacienda; pagos on 
alzada 

CUENTAS AMOETIZABLE9 
Cuenta Emprtístito 
Chucho "Tarran" 

CÜENTA9 TRANSITO RIAS: 
Facturas del extranjero... 

CUENTA CONTRA PRO
DUCTOS. 

Gastos de Explotación.— 
Dirección 

Gastos id,—Administración 
Gastos de Extra-explota 

clón 
Reparto á cuenta de utili

dades 

ORO, 

1 5.145 
73.050 

99 
8.056 

61.020 

3.450 

8.708 
214.431 

27.937 

113.556 

$ 86.952 

45.145 

2.396.857 

54.470 

161.872 

17.977 

301.636 73 

P A S I V O . 

OAPITAI.. 
Dividendos atrasados, Cai

baríén á Sto. Sp ír i tu . . . . 
Dividendo activo núme

ro 6. Compafiía Unida. . 
Dividendos atrasados (de) 

l a l 5) 
Real Hacienda: raonta im 

puestos del 10y 3 p . g . 
Real Hacienda: Idem sub

sidio industrial 
Remuneración do la Geren 

cía . . , 
Róditos de Censos 

Suma. 

ORO. 

$2.271,138 
$ 6.244 43i 

7.17631 

2.888 71 

1.028 

13.962 

9S 
142 50 

. 31.541 

Obligaciones hipotecarias. 
Intereses 

CUENTAS VARIAS. 
Censo 
Accionistas de Calbarlén á 

Sto. Spíritu; sus créditos 
contra la Real Hacienda 
dol Activo 

Resultas á liquidar 

En Productos generales 
lo qne va d& afio 

Ganancias y pérdidas. Sal 
do de esta cuenta 

297.000 
3.745 

285 

54.470 
1.888 

84 

80 

832.2«6 98 

50.643 67 

457.537j94 

9.819 93 

$3.127.41227 $3.127.412137 
S. E . ú O.—Habana. 23 de Noviembre de 1894.—Kl Contador, A n í o n í o M . de Porral.—Vto. Bao, E l 

Preiidonte, Ramón de Herrera. o 1803 4-24 

Vaporea-correos Alemmi.cs 
de la Compafiía 

UMBURCDEU-l lDIBIOm 
Línea de las Antillas y Golfo 

de México. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 

eventuales en H A I T Í . S A N T O D O M I N G O y 8T. 
T H O M A S, saldrá S O B R E E L 6 de D I C I E M B R E 
ol vapor correo alemán, de porte de 1762 toneladas 

TEÜTONIA 
capitán Grohnmeyer. 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según 
pornionores quo se facilitan en la casa consignataria, 

N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia do la empresa. 

Admito pasajeros de proa y unos cuantos de pri
mera cámara para St. Thomas, Uaytí , Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre los que Im
pondrán los consignatarios. 

L a carga so reciba por el muelle da Caballería. 
L a oorroenondenoia coló ao roolbe en la Admlr.ij 

traclln do Correos, 

Losvaporoi da esta linca hacen escala en uno 
ó más puerteo de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Oaba, slumpre que se les ofresca carga sudoionte pa
ira ameritar la aséala. Dicha carga se admite páralos 
puertos de su itinerario y tamuiéu para cualquier 
otro puado, con trasbordo on el Havró ó Hamuaigo, 

Para más pormenores dirigirse á los ocnsignatarlos 
calla do Miaa Isnaolo n. 5-1. Apartado de Corroo 729, 

MAHTlfit. I F A L E Y CP. 
C 1779 1B6-1R N 

m 
9 n 

Empresa de Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 

v 

rraaportes Mil i tares 
D E 

SOBRTNOS D E H E E R B R A 

v Aro u 

SAN JUAN 
C A P I T Á N D . F E R N A N D O P E R E D A 

E s ,e , saldrá de Mte puerto el día 26 do No
viembre t les 5 de la tarde, para los da 

KltIHVITA», 
P U K I I T O P A D K R , 

tfIBAitA. 
TSAYARÍ, 

B A R A C O A * 
qPAlfaUIAMOi 

C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 

NunrUas: Sres. D . Vicenta Rodríguaa y Up. 
Puerto Padre: 8r. 1). Francisco Plá y PIcabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Wayarí: Sr. 1), Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monás y Cp. 
Guantán&mo; Sres. J . Bueno y Cp. 
Unba: Sras, Gallego, Mesa y Cp. 

So despacha por sus armádores, San Pedro n. 6, 
1 25 812-1E 

97 VAPOR "MOHTERA 
Este buque suspende temporalmente sus viuies * 

Gibara v Nuevitas, por tener qua eCoetuar una lígeru 
reparación. A fin de quo los «oOoros cargadores nc 
sufran perjuicios por esta Kanna, esta Empresa hs 
dispueaf o que mientraii dure esta reparación, Ion de
más vapores cobran igual tinta quo el M O R T K R A 
tá ra los puertos do Gibaru y Niiov;t»».--iSobrlao» d» 
HerriRa. 

L i n e a de Sagua y C & i b m é n . 
D E L A 

Reformado el illnarario desde esta fecha, sa ldiá 
de la Habana iodo» los martes á las 6 de a tarde; 
toct-ndo cu l^igna los mlórcolei y siguiando ul 01!» 
mo día pava C-ub ' .-lóa á cuyo puerto l legará lo> jue
ves por la raoriana. 

De Caibarión shldrS los viornoe á las oobo de la tvti\ 
tana, y tocando en üíagua el mismo día, lleíjar*!. á ls 
Habana los sábados por la mi.Canc, 

C o s m e d e H e r r e n i 
Saldrá de la Haliaua todos los (ábudos A las seic dt 

la tarde; tacando en Sagna los domingos v ai^uitndc 
oi mismo dia para Caibarién, l l rgará á dicho puerto 
los lunes por la inaEWna. 

De Ctábartfii auidrá los martes á las o.Vbo de •> 
m ifiar,», y hará CBcal.iel mismo día on Magua, l le
gará á la Habana los miércoles por la matiana. 

C O N S I G U A T A S I O S 
En Sagna la Grande: Sru», Paente y Torre, 
ICa Caibaricn. D . Andrós du Urrutiboascoa. 
Armadores: San Podro n, fi. Habana. 

W O T A . 
L a carga para Chlnihi l ln pagará U8 cts. por caballo 

do carga además dol fleta por vapor. 
T n . 23 St3 1 E 

m D , & j L a o 7 C O M P . 

25, O B R A P I A 35. 
Hacen pagos por el cable ^Iran letr&s á cortt y lar < 

ga vista y dan cartas da crédito «obra New-York, F l -
adelfis, New-Orleaus, San Francisco, Londres, P a 

rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y clndades 
Importantes de loa Estadca-Cnldos y Eurapa, así oonc 
I itira todos los pneblos da KapaSa y sn* provínolas. 

OIOSI I M - l 9 

L R U I Z k c r 
8 , O ' R E I L L l , 8 . 

ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 

Fac i l i tan cartas de crédito* 
Giran letras sobra Londres, New-York, New-Or-

ieins, Milán, Turín, Rema, Venecia, Ploronoia, Ñ i 
póles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremos, Hambur-

£0, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Ll l lc , 
¡yon, México, Varacrns, San Juan de Puerto-Rio», 

ato., etc. 

Sobre todas laa oanltalos y pueblos; sobre PiUiaa &% 
Kalloroa, Ibisa, Mabón y Santa Crax de Tenerife. 

Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matamos, Cárdenos, Remedios, Santa Ola-

ra, Caibarléu, Sajua lo Grande, Trinidad, Clcnfae-
ros, Sanctl-Spírune, Hantlasc de Cuba, Ciego d« 
Avila, Mansalnillo, Pinar dal Río, ttlbr.it, Psar i« 
Príncipe, NuevltM *\ i 

O tOtv I M l - J I 

10©, Aa'ÜX&.H, 108. 
H S Q X T I K f A A A M A H C n j S l A 

HACEN PAGOS TOR E l . CAELE 
Fac i l i tan ourtaa da créd i to 7 

letras & corka y lar^a Tlst& 
fobre Nueva-York, NHOV»-Orleana, Voraorue, ffiíji 
00, San Juan do Puerto-Rioo, Londres, París. B u i -
deos, Lvon, Bayona, Hambwgq, Roma, NápoU*, 
Milán, Génova, Maist 11», Havre, Ll l le , Nautas, Huica 
íjulniín, Dioppo, Toaiouna, Voneri»,. Florancia, Pa-
lermo. Tarín, ISosina, í»,, MÍ como Tohre todas 1»» 
eapiUlo» 7 pueblos de 
E S P A Ñ A » I S I . A S C A N A E I A S , 

t! IlíiO X8^-1Ae 

GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUMo 435 

W N T H B O B I S P O IT O B X A P Z A 

M.BoijesyC-
B A N Q Ü E K O S 

2P O B I S P O » 2 

E S Q U I N A A M E H C A D E B E S 
HACEN PAGOS POR K L C A B L E 

F A C I L I T A N C A R T A S DB CRÉDITO 

y g i r a n letras c o r t a y l a r g a vista 
S O B R E N B W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A ORLE.4N,S, M E 
J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
D R E S , P A R I S . B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N . B E R L I N , V I E N A , 
AMSTIíRDAN, B R U S E L A S , R O J I A , N A P O L E l i , 
M I L A N , G E N O V A . E T C . E T C . , A S I COMO S O 
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O B 
O E 

E S P A Ñ A B I S L A S O A K A E I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S 
B I N G L E S A S , B O N O S DF, L O S E S T A D O S 
U N I D O l l Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D K 
V A L O M K S P U B L I C O S . 0 17*0 IF.fi-lfiN 

SOCIIAII 

E M P R E S A U N I D A 

c u a s y J t í c a r o 
S E C R E T A R I A . 

E l dia SO dal actual, á bis V¿, on ol local de las ef i -
cínns de U Empros.'i, calzada do la Reina n ú m e r o 
53, tcmlr.i facto la Juii ta géneVál ordi&Mia en la 
juo se leerA el iirf"rm6 <ic ls. Comisión noc.l.rada 
aru el ^xííraeu do la» cuentas y presupuesii) presen

tadas en la (jen.- ral dul dia 31 del raes próximo pa
sado. 

Lo que su pone mi c mocicuieiito de lo» reño"tn ac • 
lonisliu p.-.r^ su Uiltenoiá al actn; en ebn >-pt.n de 
ne d l th» Junta so c^lebraiá con cualquier udu.eio 

i.e concurru-itott 
Sábana, Noviembre 14 de 1884.—El Director, 66-

cretaric) i j turini) , PVanaiad* da la Cerra . 
C 1763 13-lP. d t r i ó d 

m m k í i k m E L A Ñ O m 

de GenoYés y 66mcj, 
Situada en 2a calle de Jitstis, entre laa de Barat i iU 

V S a n Pedro, a l lado del café L a M a r i n a , 
E l miércoles 28 del corriente, se r e m a t a r á n & loa 

nueve de la ma&ana, en el muelle de Vi l l a l t a , con ls 
intervención del Sr. Corresponsal del L l o y d Andaluz 
234 sacos harina do trigo, en el estado en que se ha
llen. 

Habana S6 de Noviembre de 1894.—Genovés y Gó 
mez, 15589 2-27 

m m m l 

L E T R A S 

Lamparilla 23, 

)aja de Ahorros dé !a Cooperativa 
Militar de la Kabans. 

Resuelti) por el Couaejo de Oab le rn» da eati Caja 
n nosióu do auoch'! que sa cita i junta general ex-
raíirdinaria, confirmo á las p'-escripsiohe» dsl re

glamento para trMtar da ssantos qoe se relacionan 
ooa la maroha da la misma; vn cumplí-• ipnt . i del a--
nuordo y por orden dol Prcsidento gareiit»-, se hses 
saber A los re&orni átSbioniatas que dn-ha jun ta «<s ve 
Ificiríí el domingo 0 de Diciombr-'- próximo on les 

almacenes de la Cooperativa, Galiano 109, á las 12 
del dia 

Huban'!. noviembre 25 de 1S9Í — E l Secretario, 
B a m ó * Domingo. C 1 « U « 27 

UNION CLUB. 
JUNTA G E N E R A L ORDINARIA, 

Por ncuwdo de la Junta Directiva, se cita ^ loa 
señoras soeíoa propi-tavios y fundadores p i r s la Jun 
ta gunefil ordinaria quo tendrá l u z i r ei dominxo 2 
do diciembre, á la» ''•os dw la tarda, y d^biéiidoae i r a -
tar de particulares de importancia pnplio:) & los r-e-
ñures socios su asistencia Habana ES do noviembre 
de 189-1,—El Secretario, Miguel de Aiango. 

O R D E N D E L D I A . 
I'.1 Lectura de la Memoria y balance dol año d l -

t imo. 
2? Elecc ión da nueva Junta Di rec t iva , 
3? Discusión de las mociones que presenten los 

señores socios. C1802 8-24 

a l t o s . 

C O N S U L A D O 
DE LOS 

P A I S S S B ^ J O S 
E l art, 79, párrafo 59, do la L s y de 12 de D i c i e m 

bre de 1892, estipula que dejan de ser súbdi tos neer
landeses los que hayan vivido en pa í ses extranjeros 
durante 10 aBos consecutivos á n o ser que notifiquen á 
los Embajadores ó Cónsules acreditados en los pa íses 
en qne residen sn deseo de permanecer súbdi tos da 
su nación, cuyo aviso con arreglo á l a citada ley ha 
renovarse de precisamente cada 10 años . 

Por lo tanta, recomiendo A dichos súbdi tos res i 
dentes en esta Is la qua deseen conservar su nacio
nalidad se sirvan presentarse, cou sns documentos 
fehacientes A inscribirse en este Consulado, donde ae 
les exped i rá el correspondiedte atestado. 

Habana, 12 de noviembre de 1894. 
£ 1 Cónsu l d é l o s P a í s e s Bajoa. 

u m " 1^-13 

http://Varacv.ii
http://Alemmi.cs
http://ttlbr.it


i35C^íiWflsf 3ft3r rt^^t-

MA.RTEB 2? DE NOVÍEMIHIE DE 18M 

CORRESPONDENCIA. 

S r . Director del DIABIO DE LA MARI 
NA. 

Madrid, 8 de noviembre de 1894. 
Sagasta tiene aversión de mnerte á 

las crisis. Teme á los qne salen del 
gabinete porque van descontentos y ca
si vencidos, y se aterra ante la saina 
inmensa de elementos valiosos, donde 
tiene que escoger, dejando enojados 
resentidos al mayor número. 

E l cambio de ministerio ocurrido en 
estos días era una necesidad desdo que 
el Senado dejó sin ratificar los tratados 
de comercio con Alemania y con Italia. 
Moret había anunciado solemnemente 
su dimisión para tal caso. Sagasta no 
le dejó irse. Becerra y Moret no mar 
chaban do acuerdo en varias euestio 
nes. Pasquín, el de Marina, se veía 
zaherido y quebrantado por la oposi
ción de todo el mundo. E l gabinete 
en general, andaba lacio, deshilvanado 
y acometido de una indolencia mortal 
que no le permitía dar paso que fuera 
de provecho. Sagasta, ein embargo, ha 
insistido en mantenerlo hasta el último 
extremo. 

Y es que le sucede algo del persona 
je célebre de la Piel de zapa de Balzac 
E n el amuleto mágico que posee pare 
ce que hay una inscripción qno dice 
"Puedes hacer cuanto quiera?; pero 
cada crisis disminuirá mi tamaño y con 
él tu poder y tus días." Cada ciisis 
redoce en pioporeiones colosales el ta 
lismán y en esta tercera que acaba de 
hacer el pedazo de piel de zapa del se 
ñor Sagasta, ha quedado del tatmno 
de una hoja de álamo. 

Creíamos que viendo Sagasta que la 
crisis se le imponía, estuviera aperci 
bido para ella con los preparativos con 
siguientes de personas, de inteligencias 
y tratos indispensables. E l mismo ha
bla confesado en San Seb i s t ián cate 
año que había ministros que se iban 
gastando y cuando en uno de los \Vtí 
mos consejos tomó cierta actitud a se 
ñor Becerra, insinuando un debate que 
podía ir á parar en crisis, ee tuvo por 
seguro que Sagasta tomaba ya actitud 
contra Moret, pues nadie ignora que el 
ministro de Ultramar que acaba de sa 
lir, ponía singularísimo empeño, sien
do esa su casi exclusiva ocupación, en 
adivinar y cumplir los deseos del señor 
Sagasta. 

Tanto es así, que el criterio y la con
ducta del señor Becerra, en lo relativo 
á las reformas de Cuba, ha sido fiel 
trasunto del pensamiento del señor Sa
gasta y de Jas vacilaciones constantes 
que ha tenido en ese punto. 

Mas á pesar de que todos, incluso 
los ministros, consideraban la crisis 
inevitable, todavía el señor Sagasta la 
negaba rotundamente, se lamentaba de 
que la anunciara la prensa; no dejaba 
discutir entre sí á los ministros; rehu 
saba desesperadamente el deshacerse 
de Moret, y hasta, por último, pidió á 
los ministros un programa parlamen
tario. 

De la noche á la mañana confesó pa 
ladinamente el jefe del Gobierno que 
los ministros habían dimitido todos y 
se puso á formar nuevo gabinete. Aquí 
viene ya lo estupendo ó por lo menos 
lo inesperado. 

Hay dos tendencias marcadísimas en 
la Mayoría que pudiéramos llamar de 
rechai é izquierda, que discrepan en lo 
económioo. Eepresenta la una el señor 
Gamazo, la otra el señor Moret. 

E n la crisis anterior no sólo dió el 
predominio Sagasta á este xlltimo sino 
que vino á entregarle casi por comple 
to el poder. Los gamacistas que te
nían cargos públicos de importancia 
dimitieron, y la gente menuda que dis 
frutaba modestos haberes fué declara 
da cesante. Moret fué árbitro y dúo 
ño de la situación: su pnlítica personal 
y económica, el evangelio del señor Sa
gasta. Llega la crisis y se prescinde 
en absoluto de é!; hasta para las confe
rencias preliminares de los prohombrec 
del partido que han rehecho el progra
ma y han combinado los nombres y las 
carteras del nuevo gabinete. 

Gamazo fué en nombre de los suyos 
y todo gamaciwta se considera repre 
sentado por él y obligadoá los compro 
misos que él contraiga; pero el señor 
Puigcerver no llevaba, al menos que yo 
nepü, la representación ó los poderes 
do Moret, Aguilera, Becerra, Canalejas 
y algunos otros elementos significados 
con procedencia democrática. Sorpren 
dió á todos la salida del señor Aguile 
ra porque quedando en la situación go 
bernante tenía ésta la significación en 
tera de Moret, demostrándose con ello 
que no era su política la que se des 
ecbaba sino que salía por cousideracio 
nes de delicadeza personal. De la suer 
te eomo han ido las cosas, Moret no es 
hoy más que un gran vencido. 

L a salida de Becerra es también in 
explicable: él ha sido siempre un suizo 
de Sagasta: con él pensaba y hacía su 
til estudio de cuanto el jefe del gobier 
no podía querer, para adelantarse i 
sus deseos. A l verlo en pugna con Mo 
ret nadie dudó de que procedía de 
acuerdo con Sagasta y por consiguien 
te que había de quedar cantando vic 
toria. Júzguese de la sorpresa que ha 
producido su caída. Dicen me que está 
irritadísimo y que él mismo no se da 
cuenta de lo ocurrido. Y como no es pro 
pío de personas de su valer, por resen 
timientos de índole particular, mos 
trarse enojado, empieza ya á jurar por 
los dioses mayores, hablando do las 
reformas de Cuba, bajo el punto de 
vista de su conciencia ó insinuando 
graves peligros para la patria, con oca 
ocasión de aquellos mismos proyectos 
de que él se hizo solidario al tomar 
posesión del ministerio de Ultramar. 

Vamos á la entrada del Sr. Abarzu-
za. E s innegable que el partido liberal 
y como jefe suyo el Sr. Sagasta, tenían 
el compromiso de honra de llamar al 
gobierno á loa posibilistas, no por la 
importancia numérica del grupo, sino 
por su significación política. Ellos vol 
vieron la espalda á la Kepública decla
rando que la consideraban funesta para 
el país y prestaron leal apoyo al parti 
do liberal de la Monarquía, afirmando 
que ésta garantizaba la paz y las con-
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ENRIQUETA F A B E R 
E N S A Y O D E N O V E L A H I S T Ó E I O A 

ANDRÉS CLEMENTE YAZOUEZ. 
(CONTINÚA.) 

K o transcurrieron muchos días sin 
que los principales órganos de la pren
sa en aquella época, como el Diario de 
la Habana, E l Tío Bartolo, E l Zurriago 
y E l Americano Libre, hubiesen publi
cado los documentos siguientes: 

" C a r i a de Domicilio.—Don Juan Ma
nuel Oagigal, Caballero Oran Cruz de 
las Reales Ordenes de Isabel la Católica 
y d€ San Hermenegildo, Teniente General 
de los Reales Ejércitos, Gobernador de la 
Habana, Capitán General de la Is la de 
(Juba y de tes dos Floridas, Presidente de 
Za Real Aiidiencia que reside en la prop ia 
isla. Juez de alzadas del Tribunal del 
Keal Consulado de ella y Presidente de la 
Junta Económica y del Gobierno del mis
mo', Sub-delegado de la Superintendencia 
General de Correos; Postas y Estafetas, y 
Juez protector de la Real Compañía de 
la Habana y de la Renta de tabacos, etcé
tera, etcétera. Por cnanto don Enrique 
F a b e s h a hecho constar por los me
dios correspondientes que profesa la 
religión católica romana, y concurrien
do en él las demás cualidades y cir-

quistas democráticas mejor que las 
formas de gobierno más radicales. 

Después de esto no loa queda más 
que añadir la práctica al testimonio, 
entrando á servir en cargos públicos, 
á lo que, siguiendo la frase de Lafa-
yette, consideraban como la mejor de 
las repúblicas. Si el señor Almagro 
(q. e. p. d.) hubiera vivido habría en
trado, sin duda, en el gobierno anterior. 
Pero con el Sr. Abarzuza, que fué el 
jefe de losposibilistas desde la retirada 
de Castelar, so tropezaba en varias di
ficultades. Primeramente las declara
ciones que hizo en el Senado no fueron 
tan expl íc i tas que pudiera coneiderár 
sele de lleno dentro de la monarquía. 
Y en segundo lugar el Sr. Abarzuza no 
sólo no había ido á Palacio, sino que 
había rehuido el ir. 

Se le habían buscado dos ocasiones 
para que sin necesidad do la exhibición 
de una audiencia privada pudiera ofie 
cer sus respetos á S. M. como en cum 
plimiento del cargo de una comisión 
de la A l ta Cámara. Señaladamente el 
día del Rey fué designado por el Sanado 
para ir en la comisión. Creyeron todos 
que dada su actitud aprovecharía esta 
facilidad. Pero brilló por su ausencia y 
aun la subrayó. 

Ko es de extrañar que estos días se 
blara mucho de ciertas resistencias pa 
latinas y hasta que se atribuyera á la 
Reina dicho de que deseaba conocer 
á sua ministros antes de nombrarlos 
Su obvió todo discurriendo el Sr. Sa
gasta que el ministro electo de Ultra
mar visite á la Reina dos ó tres horas 
antea de prostar juramento. Aunque 
oon.iurado por lo pronto este pequeño 
conflicto, no dejará de prestar tem í á 
'os disoaráosde la oposición en ambas 
Cámaras. 

Positivamente no ha ganado en fuer 
za nuK-ho la üituación con la entrada 
de lofc posibi listas, porque son pocos; 
y apfótó de tres ó cuatro personalida 
dea no ofrecen gran relieve ni disponen 
de importantes elementos en las pro 
viocia^. Ahora tratarán de recabar iá 
influencia oficial, y si ya los grupos y 
subgrupos del partido en Andalucía, 
en Cataluña y en Asturias andan á la 
greña sobre e) derecho de caciquear, 
no sabemos qué va á suceder con esos 
ouovos factores que á su vez vendrán 
á disputar el mando y el triunfo. Pero 
si bajo ese aspecto se ha ganado poco, 
no puede negarse que en el concepto 
público y ante el punto de vista moral, 
la entrada de los posibilistas en el po 
der es un acontecimiento do mucha 
transcendencia. L a monarquía se con 
sidera tan fuerte que, sin riesgo algu 
no, puede manifestarse expansiva hasta 
el extremo de llamar á sus consejos á 
¡os republicanos. Sólo ha habido ea la 
manera de realizar este propósito un 
incidente desagradable y molesto, sobre 
el cual habrán de sacar mucho partido 
los conservadores cuando surja el de 
bate en las Cortes. L a crisis se declaró 
oficialmente el martes, el jueves por la 
mañana ya era pública la formación 
del nuevo gabinete y por lo tanto la 
entrada del Sr. Abarzuza, pero el jueves 
por la noche empezó á cundir la noticia 
do que habiéndose telegrafiado á París 
el ofrecimiento de la cartera, Abarzuza 
se negaba á acepta. L a combinación se 
oonsideró entonces deshecha y se pasó 
4 una serio de tanteos y cabildeos para 
basoar un demócrata que ocupara el 
puesto rehusado por Abarzuza. Díjosc 
qno se le había telegrafiado de nuevo 
apremiándole y que pendiente de so 
respuesta estuvo todo en suspenso 
íiaata la noche del sábado en que ya so 
supo que resueltamente aceptaba. Por 
manera que un gobierno de la monar 
quía ha estado en el aire y suspenso 
de crearse ó disolverse, según fuera la 
voluntad de un prohombre república 
no. Tantas solucitudes y ruegos no han 
sido del mejor efecto por más que el 
éxito final haya sido satisfactorio. 

Tambióa han advertido algun ts con 
cierta queja suave y reBignada que ha 
vf-uido á resolverse todo to del nom 
bramiento y aceptación del Sr, Abar 
zuza por Ja mediación ó icllueneia del 
Sr. Castelar, que en su entrevista con 
León X I I I ha hecho público ante E a 
fopaquoes y seguirá siendo repubii 
oano. Hay algunos que se creen muy 
bien informados sobre las interiorida 
des de este incidente y dan una versióo 
que so aproxima mucho á la verdad, 
aunque yerren en pequeños detalles. E l 
tMíñér lelegrauia expodido por el se 
ñor Sagasta á nuestro embajador en 
París para que se lo comunicara al se 
ñor Abarznza era poco explícito. Ha 
blábase en él de las bases del progra 
ma convenido entre los Jefes del Go 
bierno y los señores Montero Rios, G a 
mazo y Puigcerver, definidores del dog 
ma y disciplina de! gabinete en forma 
éióa y se le preguntaba si se podiía 
contar con su concurso. No falta quien 
crea que el Sr. Sagasta no tenía ansias 
muy vehementes por la entrada de los 
posibilistas y que con aquel ofreeimien 
to vago cumplía cortesmente y sin cos
toso sacrificio, quedándole una cartera 
para algún otro amigo de su mayor de 
voción. Quizás esta sospecha asaltara 
el ánimo del solicitado candidato y con 
esa delicadeza ingénita que le dietin 
gne, contestó á su vez con no menor 
vaguedad oponiendo dificultades y so 
metiéndolo todo á lo que dijera el se 
ñor Castelar que "conocía por comple 
to su pensamiento." 

E l gran tribuno de la democracia, á 

mazo y Castelar. E l de este último era 
tan apretado que poco más ó menos de
cía así: '-Tu amigo de siempre, tu anti
guo Jefe y el demócrata de toda la vi
da te asegura que el deber político te 
impone la aceptación de la cartera." 

E n cuanto se transmitió este tele
grama Castelar dijo rotundamente al 
Jefe del Gobierno que no necesitaba 
esperar la respuesta, considerando co
sa indudable la aceptación. Es ta llegó, 
con efecto, á las nueve de la noche del 
sábado. 

L a oposición en público y algunos 
amigos en la intimidad, no han dejado 
de advertir y subrayar que bastaron 
dos conferencias, no muy prolijas, para 
concertar un programa de gobierno y 
se tardó cuatro días en combinar las 
personas con los ministerios, invirtión 
dose tres en las solicitudes, negativas, 
instancias y ruegos para la adquisión 
de un ministro posibi lista. 

E l juicio del nuevo gobierno y de la 
significación de BUS personalidades me
rece carta aparte. 

Los conservadores han visto la crisis 
de doa distintas maneras. Aquellos al
tos y conspicuos, banqueros, propieta
rios y magnates, para loa cuales si cesa 
la influencia del mando, el rango del 
poder y el honor del empleo, semejante 
fin y cese no perturba el régimen de su 
vida ni se traduce en conflictos domés
ticos ni en mermas ni eclipses de gus 
tos y satisfacciones; aquellos esperaban 
serenamente el desenlace, le tenían pre 
visto; según la frase del marqués del 
Pazo, no solamente lo sospechaban si 
no lo quarían, pues, decía el ilustre ex-
tditíllkro conservador qne "Cánovas se 
hacia la ilusión do que Sagasta dejase 
aprobado el prosux>ne3to de 1895 96; 
pero qae ó! no esperaba ni esa comodi 
dad para los conservadores." 

Por eso no ha extrañado & las perso 
ñas que conocían íntimamente los más 
guardados pensamientos de los direc-
toros del partido que no ¡es haya pro
ducido á ellos mayor irritación y espan
to la permanencia de Sagasta al frente 
de los negocios públicos. 

Habló Cánovas y con pocas frases ex 
puso su juicio. Condenó absolutamente 
la fórmula arancelaria, porque era un 
reto lanzado á todos los productom 
del país que quedarían, si se aprobara 
sometidos á la voluntad de los gobier 
nos. Supuso á Abarzuza más radical 
que á Maura en el pensamiento colonial 
reformista y tronó contra su ingreso en 
el ministerio de Ultramar. Hizo á Mo 
ret buen epitafio, no sin la excepción 
aparejada al comentar los méritos ora 
torios; porque según Cánovas todos los 
discursos de Moret han sido admirables 
para la retórica, poro bien poco sus 
tanciosos y favorables para el país. Y 
aplaudió á Sagasta por haber pedido y 
encomendado á los prohombres de su 
partido el programa de gobierno que le 
faltaba, sin duda desde el mismo dia 
que tomó posesión de la Jefatura del 
Mioislerio. 

Los otros conservadores, aquellos 
P 'queños y cortos de vista, subalter 
nos y excluidos del amillaramiento no 
por faltado ganas sino por falta de hi 
juela, los que no cobran más que cuan 
do mandan, la gente menos resignada 
porqae suele ser más favorecida y ha 
¡agada inmerecidamente, los cebantes 
de loa destinos gordos, porque siempr 
son más sufridos los cesantes de los des 
tinca llaco^; esa capa segunda de los 
partidos de grandes caballeros sin ca 
Oailtíiías y grandes conservadores de 
'os que llevan puesto, recibieron la cri 
sis con las más horribles protestas del 
honor y la condenación. 

Cuentan que en cierta lujosa retí 
dencia de un punto céntrico se comen 
tó por algunos con grandísima irrita 
ción lo sucedido; con extraordinarios 
anatemas la continuación de Sagaata 
en las supremas altaras del poder. Y 
que alguien mas impaciento que todos 
lanzó estas palabras ó esta proteáta 
cun otras palabras semejantes: 

—Hay que decirle al general X que 
Naque la guarnición á la callo y arroj 
á Sagasta de las alturas inmediatamon 
te pues detenta inicuamente el poder 
rea!. 

Así se cuenta y así lo repito aun á 
riesgo de qne se crean mis lectores en 
ios felices tiempos de 1810. 

L a calma de los mSs ahogó aqml 
arrebato y los ardores del comentario 
se fueron extinguiendo ante la mayor 
serenidad de los oyentes. 

También Silvela ha recibido con mu 
cha tranquilidad al nuevo gobierno 
2a de los que creen que Sagaata áá 

ba resolver las cuaationes pendientes 
aunque no las resuelva; de las 
que juzgan qne debe contar por lo 
menos con el tiempo necesario para 
que en todo caso no alegue ea su defin 
aa la falta de loe medios par» deslindar 
el revoltijo de conflictos y problemas 
acumulados. 

Como Cánovas considera impobible 
y desatinada Ja solución arancelaria y 
cuenta con qae esta mala herencia la 
toudrá que recibir integra el paitido 
confeervador. Eistima superior este mi 
nisterio al pasado y reconoce la impor 
tancia del ingreso de lo« posibilistas en 
la situación ministerial. 

Sabido es que en la hueste silvelista 
ó por más reducida que la de Cánovas, 
ó por más conformada nadie dice otra 
cosa que lo que su jefe declara. Y ba-

ción de 1809, no quedaba á los que la 
combatieron esperanza ni redención, 
cierto general, ya fallecido, nos reunió 
en noches de conspiracionees á unos 
cuantos amigos y nos dijo: 

' Caballeros, necesito recursos para 
sublevar dos regimientos en Cádiz." 

Le argumentamos todos, no precisa
mente contra semejante propósito (en
tonces eso parecía un procedimiento 
anormal) sino contra la inoportunidad 
de realizarlo cuando nos lo anunciaba. 

Alguien le dijo que esperase un par 
de meses para combinar y compro
meter otros elementos que auxilia 
ran la empresa; otros le rogaron que 
la aplazase treinta días; alguno» 
quince, no faltó quien le alentase al 
mismo tiempo que le argumentaba con 
la promesa de que un cortísimo retraso 
pondría además bajo su dirección me
dios mayores en Aragón y en Galicia. 

E l general ee irritó con la petición 
de los aplazamientos y nos dijo agria
mente y sublevado ya contra los que 
habíamos de recurrir á las necesidades 
del pronunciamiento. 

—¿Pero ustedes qué creen?—¿Que un 
hombre como yo que no ha jurado la 
Constitución y haca por lo mismo más 
de un año que no cobra una paga, pue
de permanecer y vivir así máiS tiempo? 
í íada de eso, me voy á Cádiz y hitgo la 
revolución. E l que pueda que ayude y 
e! que no que calle. No pido consejos, 
siuo a'go más práctico. Escotamos y 
reunimos lo que se pudo, partió el ge
neral, le faltaron loa comprcmetidoa, le 
barbíron los compañeros de la conjura, 
ps obabiemente tendría que huir, y gra
cia-; á la patriótica derrama de nues
tros bolsillos no acabaría en tragedia, 
aquella 
salvar al país del mismo régimen de la 
conjuración del 69. 

Propongo í \ loa filántropos para a-
raenguar los eatragos de las crisis, que 
MO ae resuelven á favor de laa esperan
zas de loa necesitados, la creaoióa de 
asilos políticos y capitales de resisten
cia para los períodos de ©posición. 

republicanos regionaiiatas que es !o que 
aquello sigi.ilkaba «olía contestar aeu-
ciHuraente: 

— El reparto de las tierras. 
De cate modo conqoiátaba P i y Mar 

g i l í por la iuterprt-tación de sua doc
trinas más irreconciliablea enemigos 
que partidarios bien enterados. 

Y es que au fórmula greco-latina, 
entre proudoniana y fourrierista, entre 
krausista y atea, necesita para su sim 
pie dominio y conocimiento toda una 
carrera de intérprete y toda una oficina 
de traducción de lenguas. 

Y en efecto llegó un dia para la re 
pública federal social con todas sus 
consecuencias. 

L a última de ellas fué el general P a 
vía entrando en el Congreso siu el láti 
go de Cromwell y sin laa bombas del 
conde de Lucen», sino disparando al 
techo y sonriendo al enjambre de perio 
distas y curiosos que le acompañaban. 
Pi ha emprendido su retirada ele la vi
da pública; anuncian su recoucirweión 
los centralistas y los zorriilistas; y en 
tra el posibilismo en el gobierno. 

Lo cierto, pues, son las pérdidas y 
laa mermas del republicanismo. 

L a concentración de unos pocos es lo 
dudoso. 

Y ante semejantes espectáculos, será 
mayor, será más viva, será más inescu 
sable la responsabilidad por sus desa
ciertos de los partidos monárquicos sin 
fuemigoa de fuste y siu dificultades ni 
obstáculos por ninguna parte.—H. 

ACfCíáLíDáOEa 

pesar de su retraimiento absoluto de la I jo este aspecto no hay voces que diaue 
vida política, no paró do moverse dea-
de ese instante y como vulgarmente se 
dice, no perdonó la ida por la venida. 
Mostrábase á veces irritado por la 
frialdad de Abarzuza y otraa veces re 
sentido por la tibieza de Sagasta. Re 
solvióse el desenlace en una conferen
cia larguísima que celebró con los se
ñores Maura y Gamazo en casa de este 
último. 

Si no estoy equivocado, la contesta
ción casi negatiya do Abarzuza se ha 
bía recibido en Madrid en d í a d e j u e 
ves. Opinábase que Sagasta le había 
vuelto á telegrafiar apremiándolo para 
que otorgaae el deseado sí; pero ea lo 
iieito que Sagast a dejó pasar más de 

treinta y tantas horas, es decir, día y 
medio sin volver á comunicar palabra 
ni con el embajador ai con el Sr. Abar 
zuza. 

Y a en la tarde del sábado se le tele 
grafió por segunda vez, con el adita
mento de despachos amistosos de G a 

nen ni desconfianza en el grupo. 
Pero, digo y repito, que muchos con 

aervadorea d é l a clase de los espectan 
tes; corno muchos liberales del orden de 
los preteridos eu los beneficios y en las 
prevendas, consideran la situación 
n u t v a , como una nueva calamidad 
una desdicha mortal. 

L a irritación de los más altos pasa 
pronto, hiere el amor propio con heri 
das que no destilan sangre, molesta y 
arañan ain disiacerar tegidos ni con 
tundir laa articulaciones, no apremia 
para los consuelos supremos ni para 
los remedios heroicos, muerde en el al 
ma, que como cosa incorpórea no ae 
siente ultrajada tan á lo vivo, y cede y 
se debilita y se extingue y aun se olvi 
da con el tiempo. 

Pero el desencanto de los necesita 
dos y ayunos no tiene cura en ninguna 
agrupación política. 

Recuerdo con este motivo, que un 
año después de votada la constitu 

cunstancias prevenidas por Real Cé 
lula de 21 de octubre de 1817. Por 
tanto, el expresado don Enrique Fabes, 
qne es de nación Suizo, de estado ca
sado, de edad de 2o años, de profesión 
médico-cirujano, le concedo esta carta 
de domicilio, con la cual podrá estable
cerse en el lugar de esta lala que le con
venga ejercer su oficio ó profesión, y 
gozar todas las gracias y franquicias 
oncedidas por S. M. en la expresada 

Real Cédula, debiendo presentarse 
con esta carta á la Comisión del Go
bierno encargada del asunto, paral 
lo qae corresponda y valer por el 
tiempo de cinco años, pasados los 
cuales ha de solicitarse la de na
turalización, ó u s á r o s t e colono de su, 
libertad de salir de la isla, según le 
conviniere. Dada en la Habana, fir
mada, sellada y reírendada por el ins 
trascrito Secretario, y anotada en su \ 
libro correspondiente á 2 2 de marzo dej 
1820.—Cagigal.—Juan Antonio López. 
—Anotada á fojas 47 vuelta.—Queda 
anotada á fojas 31, vuelta, del libro que 
al efecto ee lleva en la Secretaría de mi 
cargo.—Habana, 27 de marzo de 1820. 
—Jírureyíu,—Queda anotado, Romay.v 

Título de cirujano tomancista.—Ncs 
los doctores don íSTicolás del Valle, mé
dico honorario de Cámara y Proto-mé 
dico regente del Tribunal del Protome-
dicato de esta siempre fidelísima ciudad 
d-í la Habana é Is la de Cuba, y don Lo 
reozo Hernández, médico consultor ho
norario y segundo proto módicoj socios 

de la Sociedad Patriótica de esta dicha 
ciudad, jueces, examinadores, visita 
dores y alcaldes mayores de todos los 
módicos, cirujanos boticarios, fleboto-
tnianos, hernistas, algebristas, oculis 
tas, destiladores, parteras, leprosos, y 
de todo cnanto comprende Ja facultad 
médica, y de sus ejércitos y armadas 
nacionales, etc.—Por cuanto en nues
tra audiencia y juzgado pareció pre
sente don Enrique Fabss, natural de 
Suiza, su estatura cuatro pies y diez 
pulgadas, color blanco, ojos azules, 
frente chica, cabellos y cejas rubio, na 
riz abultada, boca chica, barbi-lampiño, 
con muchas señales de viruelas, de edad 
25 años, y de religión Católica, Apostó
lica Romana, y nos hizo relación haber 
prácticado la facultad de cirajía, con 
maestro examinado, el tiempo preveni
do por ley, de que dió información bas
tante, con documentos auténticos des
pachados por nuestra autoridad, y con
cluyendo en que le recibiéramos á exá-
men y por nos visto, le admitimos á él, 
y le examinamos en teórica y practica 
en dos tardes sucesivas, haciéndole 
varias y diferentes preguntas sobre el 
aaunto, y demás qus se tuvo por con
veniente, en que se gastó más tiempo 
de dos horas, á que respondió bien y 
cumplidamente, y habiendo prestado 
el juramento acostumbrads de defender 
en cuanto le sea posible la Purís ima 
Concep&ión de i í oes tra señora la Vir
gen María, usar bien y fielmente su fa
cultad, hacer limosna á los pobres en 
el llevar de su trabajo, guardando así, 

L a Unión dice en su editorial de 
conjuración imaginaria"para ayer tarde, que su partido "ha triunfa 

do de un modo completo y absoluto," y 
en otra se.ción añade que "haeta elpa 
dre de la criatura dió un jaloncito á la 
manta." 

Lo primero, no pudiondo comentarlo 
todavía, nos concretaremos áconsiguar 
lo aquí, para que si este número llega 
á tiempo á Madrid, pueda ver el gobier 
no de la nación como entona canto de 
victoria el bando intran^igante de la 
política cubana, ante la solución conci
liadora indicada en el Congreso por 
el Sr. Abarzuz*. 

Lo segundo no es exacto. Y tan no 
lo es, que bien pudiera tener aplicación 
al caso presente el siguiente suceso: 

Bn una valla de gallos de un pueblo 
de esta isla, hallábase empeñada la más 
interesante pelea "que ojos humanos 
vieron." 

De pronto uno d é l o s gallos salió hu
yendo. 

Los partidarios del vencedor, como 
era natural, no cabían en t>í de gozo. 

Pero entonces saltó á la valla un 
guajiro y, apretando los puños, gritó: 

—¡Caballeros, si el gallo se hn j u í i o , 
el amo no aejuyel 

Y nada más por hoy. 

Las repub'icanoa han recibido tam 
bién al nuevo gobierno con filosófica 
conformidad. Para ellos cada día que 
pasa va do mal en peor la política. Y 
¿S qua en es-te mundo sóio no ao consud-
la el que no quiere consolarse. L a en
trada de Abarzuza en el ministerio no 
Ies ha molestado gran cosa. Así como 
aaí,—dice un personaje del republica
nismo más ardiente,—Abarzuza es un 
hombre que desde 1873 no se trataba ya 
con nosotros. 

Mas que una fuerza estiman que será 
para Sagaata una dificultad el concur
so de los posibilistas. 

Dicen del ministro de Ultramar que 
siendo un hombre culto y formal, es un 
carácter difícil y un espíritu de poca 
amplitud. Si sostiene laa reformas de 
Cuba lo hará de manera que no satisfa
rá s i en los proívdimieutos ni en las 
palabras ni h tra otra cosa que irritar 
más á los elementos de la Unión Cons
titucional. E u cambio, si transija y 
abandona el proyecto de su antecesor, 
promoverá nna crisia dentro de poco 
tiempo. Y de to los modos no ea hom 
bre apropósito, á juicio de sua antiguos 
correligionarios, para sostener el empe
ñado debate que lo espera, porque la 
intecvención de Maura se hará iudia-
pensable y laa aptitudea parlamenta
rias del ministro de Gracia y Jualicia, 
pudráüi dejas en situación ministeiial 
peco airosa al jv fe de loa elementos po
sibilistas. 

Dtfl resto del gobierno, eaperan con 
^u pesimismo, mayores desdichas que 
del anterior gabinete. No ven reme
dio para loa malea de la Hacienda; no 
creen en la nivelación del prosupuesto. 
Aseguran quo ha bajado en ochocientos 
millonea de pesetas el comercio de ex
portación y de importacióo. Y se pro 
paran para una oposición tenaz, enér
gica é intran-jigeute. 

E to piensan etioa de loa liberales, y 
si no ea muy halagüeño su juicio, me 
ú6s lo es realmente el que tiene forma
do el país de sua oradores, da sus jefes 
y de sus partidos. 

E i gobierno actual eaouontra á lo^ 
republicanos divididos como nunca. Se 
B ü b o que esU yá declarada la guerra 
piyil entre elioa, y que ea inevitable la 
ruptura con loa fed^raliátaa. E l aocia-
iiamo lea arrebatólas maaaa y la políti
ca de Castelar la antorida i y loa prea-
tigioa hiatóricoa. 

Son muchos ? son invencibles loa 
obstáculos que para su reatablocimieu 
co tiene la república, en España. IVro 
ninguno tan iuaaperable como loa mia-
rnoa republiíjauoa. Sa mayor inconve 
íúeut-i lo conatituyen ana defemBores. 
Recuerdan loa jefes de laa diversas 
fracciones eu que ae ha roto el partido 
republicano á los primeros dominado 
res de las tierras americinasdeacubier 
tas, que ninguno aupa imponerse por 
qne ninguno se vió Ubre de la^ «iscor-
diaa intestiuaa. Y eaoquo no lea faltaba 
genio, valor ni audacia, o qae más es 
cásea eu catoa tiempos excépticos y lo 
que va diaminuyeudo con loa años y se 
acaba al eOtó'pás de la vida. 

E n loa días de 1808 codos loa repu 
blicauos de primera fila tenían entu
siasmos y ardores, fe y esperanza, ju 
ventud y arrojo. E l único de máa tran 
qDÍ!aa apariencias y de m * B larga vid'», 
el único que teuía laa barbas blancas 
era Pi y Margal!, pero debajo de aque
lla nieve latía y exaltaba la tenacidad 
y la firmeza del sectario. Ahora no tie 
no ninguno laa barbas negras, ni Sa l 
merón, ni Labra, ni Muro, ni Pedregal, 
ni Azcárate. Cada uno ha vivido más 
de medio siglo, han pasado la que Ha 
man los higieniataa la edad de retorno 
y tienen ya agotadas las energías de la 
segunda juventud. 

¿qué han de hacer ellos! 

L a hue ?to no les obedece, los oorreli 
gionarios no les aman, el partido ae fué 
la república española ea un ideal, y loa 
idealea no irán jamás al Gobierno sino 
que allá viven refugiadoa en las acade 
miaa y encerrados en los libros. 

E l mismo P i que hizo con sua pro 
gramas al lado de Castelar con ana dis 
cursos á todos loa republicanos de la 
Península eapareió con el veneno la 
triaca que lo esterilizase. 

¿Quién entiende entre el pueblo su 
fórmula federal con pacto conmutativo 
bilateral y sinalagmáticol 

Cuando le preguntaba á un jefe de 

las leyes y pragmáticas como los pro 
ceptos licitoa y honestos de este Tribu
nal, abjurando todo regicidio y tirani
cidio, le aprobamos y mandamos des
pachar este título y licencia para que 
en todas las ciudades, villas y lugares 
pueda ejercer y ejerza todo género de 
enfermedades correspondientes á ella; 
visitando enfermos, enseñando discípu
los y practicando cuanto los cirujanos 
aprobados y revalidados pueden y de
ben ejecutar, guardándoseles todas 
laa gracias, mercedes y privilegios, 
exenciones, inmunidades y prerogati-
vas que le son debidas como á tal ciru
jano romancista, sin que se le falte á co
sa alguna. E n cuya virtud mandamos 
librar el presente, firmado de nuestra 
mano, y refrendado de nuestro infras 
crito escribano, con prevención que 
ha de satisfacer el derecho de me 
dia annata, sin cuyo requisito que
dará sin efecto este título. Dado en 
la siempre fidelísima ciudad de la 
Habana, á 21 de abril de 1820 años. 

Doctor Nicolás del Valle.—Doctor 
Lorenzo Hernández.—Don Cayetano 
Pantón, escribano público de núme
ro y del tribunal del Protomedi-
cato, de esta siempre fiel ciudad 
de la Habana, hice escribir este tí-
alo y licencia del mandato de los se

ñores Protomédicos, y en fó de ella lo 
signo y firmo en el día de su fecha. 

Signado.—Cayetano Pontón.—Haba 

P á i í i s fls l a j s l o r í a Patria 
N O V I E M B R E 27. 

1504 
A c l a m a c i ó n á s D o ñ a J u a n a como 

B e i n a de Cast i l la y L e ó n . 
E n la misma tarde del día en que 

falleció la Keina Isabel la Católica, dia 
pu^o el viudo Rey D. Fernando que ae 
efectuará la ceremonia de la proclama 
ción de la nueva Reina de Castilla y 
León y el 27 de novitmbre de 1S04. sa 
lió acompañado de todoa loa grandepi 
señores que en Medina del Campo se 
livUlabari, punto en donde pasó íi nr jor 
vida la Keina Isabel, y en un tablado ó 
cadalso, que entoncea ae decía, levan 
tado en la Plaza Mayor, soalzaron pen 
dones por Doña Juana eu hija como 
Ruina propietaria de Castilla y de 
León y porel Archiduque D. Felipe de 
Aust ' iü , eomo marido suyo, llevando 
el Estandarte Rrtal el Duque de Alba 
D. Fadrique de Toledo. 

Bl R-y da Aragón renunció en el so
to el título de Rey de Castilla, que ha 
bía llevado por espacio de trelota añog, 
y tomó el de Regente ó Gobernador, 
conformo el testamento de la Reina, en 
caya calidad fué reconocido por todoa 
loa noblíj8 qne se hallan presentes. Ac
to continuo expidió Ftjroando, como 
ftegente, cartas reales á toda» iaa ciu 
dades y villaa del reino, ordenando ae 
hlcieaen exequias á la Reina Isabel y 
seguidamente so aclamara R^ina de 
Castilla á ^u hija Duña Juana, en cuyo 
nómbrese había de ejm'er toda juria-
dicción y autoridad. Asímiamo ae dea 
pacharon convoeatoma, para Cortea 
goneraloa del reino que había de Ct-le 
braraeeu la ciudad de Toro. Todos ea 
tos documentos se c xpedían sólo á 
nombre de la Reina Doña Juana, sin 
hacer mención de su maridOj coa objeto 
de obligar A éste á que jurara guardar 
y respetar loa fueros y libertades de 
Castilla antes de darle participación 
eu el gobierno del Reino. 

"Lxi N O R M A N D I E " 

Este heimofo y cómodo vapor de la 
: Cjinpaguie Géuéral Trasatlantiquc 
Francaiac", quo salió de la Habana el 
16 de: corriente á laa nueve y media 
de la mañana, llegó á la Corufla ayer 
por la mañana, rindiendo su viaje en 
menoa de diez días, dada la difrtrencia 
de meridiano entre amboa puertos. 

AZUCAR 
N O T I O A S D E L A . C O S E C H A Y D E L A 

F A B R I C A C I Ó N E N E U R O P A . 

Recibimos periódicos y revistas es 
periales que ajeanzan al 7 dtd actual. 

Dice Journal des fabricants de sucre 
respecto á Francia lo que sigut: 

(<En lo que concierne á l a cosecha, la 
temperatura no tiene ya acción sobre 
el rendimiento cultural; pero no sucede 
lo mismo reapacto á la calidad y se 
quejan de la germinaoión de la remola 
cha en silos, favorecida por el calor y 
la humedad, así como de la retrogra-
daoión del rendimiento en azúcar. E l 
trabajo de los caldos es siempre fácil. 

media annata; y enterado el importe en 
las cajas de su cargo, tomen razón de 
eáte título, y lo devuelvan al interesado 
para su nao.—Ramíréz. 

Tomóse razón en laa cajas matrices 
de nuestro cargo, donde quedan ente-
radoa los cinco pesos cuatro reales del 
derecho de medía annata.—Habana, 27 
deabtil de 1820.—Solo por indispoei 
ción del señor Contador.—Pinillos. 

Mis exámenes de médico cirujano 
fueron un éxito, completo y muy rui
doso. E l Esquife Arranchador me de
dicó entusiastas elogios, y el Gobierno 
me nombró Fiscal del Protomedicato en 
Baracoa, á propuesta de loa miamos 
examinadores, D . Nicolás del Valle y 
D. Lorenzo Hernández, que disfruta
ban de un crédito merecido en toda la 
capital, como profesores de sumo saber 
y de austera rectitud. 

C A P I T U L O V . 

E L C A L E S E R O G E R Ó N I M O . 

E n la noche del 24 de abril, pocos 
días después de haberse verificado mi 
rápida entrevista con el Capitán Gene
ral, pasaba yo como una exhalación en 
un bonito quitrín por la calle de Riela. 
Había estado conferenciando con va-
rioi a uigos en la renombrada logia de 
las Virtudes Teologales (»), y tenía que na, 25 de abril de 1820.—A los 8eño:o!< t 

Ministros generales de Hacienda P ú - 1 — r - T „ . r . , , TT u 
• u ^ j , j i -/ I ( ) L a calle d a / / a * Virtudes, en la Habana, le 
baca, para que deduzcan el derecho de i bu nombro actual, á aquella logia. 

Los últimos avisos confirman lo que 
nosotros hemoa admitido hasta aquí 
para el conjunto de nuestra cosecha 4 
saber: rendimiento cultural superior id 
de 1893, pero rendimiento eu azúcar 
más bien infuior. Amenos de un pron
to cambio de temperatura, el rendi 
miento definitivo, en azúcar no alcan
zará ciertamente el tipo del año ante
rior." 

E n Alemania y en Austria especial 
mente, queda todavía una gran parte 
de la cosecha de remolacha en tierra 
por consecuencia del mal tiempo con
trario á loa trabajos de la recolección. 
Se desea en todas partes una tempera
tura seca y baja que ponga un freno á 
la retrogradacióu del rendimiento. 

E n cuanto á la producción europea, 
loa estadísticos mantienen sus avalua
ciones, loa unos continúan anunciendo 
en un excedente de 1.160.000 toneladas 
sobre el año último, otroa no cuentan 
más que con un superabit de 500 á 600 
mil toneladas. L > que fuere sonará. 

VAPOR " G B A N ' m T r 
Según telegrama recibido por sus 

consignatarios en este puerto, los se 
ñores C. Blauch y Compañía, el vápor 
Gran Antilla llego el donrngo, 25, 
del corriente, á Santa Cruz de Tene
rife. 

CORREO DEL* m T K 
A S I A . 

E L C O N F L I C T O CHINO-JAPONÍS. 

Shanghai, 18 de noviembre..—13OT aa cru
cero español se han recibido detalles de la 
empeñada lucha entre chinus y japoneses 
pocas millas al Norte do Puerto Arturo. 
Los chinos numeraban '23,000 hombres, y 
estaban mandados por los generales Suag 
Ching y Nich Lin. Como en otras ocasiones 
dicen haber sido victoriosos. 

La guarnición de Puerto Arturo ha sufri
do gran disminución á causa de las deser
ciones y la plaza está casi desierta. 

Shanghai, 18 de noviembre. —En los cír 
culos diplomáticos se perdió toda esperanza 
de que se ponga termino á la guerra por 
vía de arbitraje. Dícese que lo menos que 
exigirá el Japón será que se le entregue la 
flota china y se le abone una indemnización 
de 025.000,005 de francos. El Japón ocu
pará á Puert o Arturo, Wei -Hai Wei y los 
puertos do la isla Formosa hasta que la in
demnización se hubiese satisfecho. Es opi
nión general que China no aceptará jamás 
tales condiciones. 

Los periódicos franceses del Tonkín apro 
miau á Francia á que aproveche esta situa
ción para apoderarse de la Formosa y de 
las islas de los Pescadores. 

Shanghai, 19 de noviembre.—El virrey de 
Yien- zsin está colocando tropas escogidas 
alrededor de la concusión extranjera, á fin 
de proteger á los europeos contra las agre
siones de la soldadesca china, la cual se 
halla amotinada. 

Si Port Arthur cae en poder de los japo
neses, se cree que éstos desembarcarán á 
cuarenta millas de Taku y marcharán sobre 
Pekín. 

Los buques de guerra chinos estaciona-
doB en Wei-Hai Wci han recibido algunos 
cañonazos de tiro rápido. 

Londres, 19 de noviembre. —El correspon
sal del Standard, en Berlín, afirma sabor, 
por buen conducto, que los japoneses no 
oirán proposición alguna de paz con la Chi
na hasta no haberse apoderado de Port-
Arthur y Mukien. 

Tokio- '¿0 de noviembre.—El mariscal Ya-
magah telegrafía desde Chiu-Lien, con fe 
cha de ayer, una relación d e l combate diri
gido por el general Osaho. Este halló el 
ejército chino en Siayuen, el 18, y lo atacó 
con s u brigada. Los chinos huyeron hacia 
Haiting. Los japoneses se apoderaron de 
ciaco cañones y no perdieron ningún hom
bre. 

El segundo ejército japonés, mandado 
por el mariscal Oyama, salió de Kinchu el 
15 para unirse á las tropas que avanzan so
bre Port Arthur, de cuva plaza se hallaba 
distante, eu aquella focha, cuarenta millas, 

Londres, 20 de noviembre.—T>iu& el co
rresponsal del Times en Odessa, que á cau
s a de l a guerra entre China y Japón, han 
recibido la orden de salir para Vladivns-
tock algunas tropas más, y que serán trans
portados por doe cruceros do la escuadra 
voluntaria: e l Kostronay el Orel. 

ÍOTÍGÍáSiLITAKESr 
C A P I T A N Í A G E N E R A L . 

Aprobando nombramiento de eapiMn 
ayudante para el batallón de Boabe 
ros de Guauabacoa á favor de D. Adol 
f > Pitari y Pelayo. 

Concediendo indemnización al Gene
ral de Bogada don Emiliano Laño y 
un capitán. 

Parrieipando que en 8 do junio últi 
mo füó elevado por el Gobierno Gene 
ral al Ministro de Ultramar propuesta 
d i gracias á favor del batallón deBom-
b T O S de Guanabacoa por los servicios 
prestados en el incendio y naufragio 
del vapor C'í/.v of Alexandrt'a. 

Circular dictando reglas para el in
greso de permanencia de alumnos eu 
\ , i Academia Preparatoria Militar de 
esta Isla. 

CONaEJO D E G U E R R A . 
El miércoles 25 del actual se celebra 

rá consejo de guerra ordinario por la 
plaza, á las ocho de la mañana, en la 
S.ila de Justicia, para fallar la causa 
contra el soldado de la Brigada Disci
plinaria, Pedro Surroca Coll, por el de
lito de abandono de servicio, presidien 
do el acto el Sr. Coronel de Caballería 
D. Caiisto Ruiz Ortega. 

Se dió cuenta del expediente sobre 
apertura de la CHIIA de la Enhenada, y 

acordó nombrar en comisión á Ion 
corenjilt-M señores Prieto Traviesas, 
Menéiiüez y Díaz Suarez, para que so
bre el tetreno propongan lo procedente 
á fin de realizar la apertura de dicha 
vía. 

SESION MUNICIPAL 
DÍA 26. 

Se tomaron en e^ta sesión los si
guientes acuerdos: 

Nombramiento de auxiliares de al
caldías de barrio, á favor de D . José 
Barrero pura la del barrio de Jestis 
María. 

D. Manuel Viilarreal para la de Vi
ves. 

D. Francisco Polo para la de la Cei 
ba, y 

D. José Montalvo para la de Ata ié i . 
Aprobar las reglas propuestas p ;r la 

direeuióu dtd ramo de Coras municipa 
Uid para la concesión de permisos a par
ticulares, re8p< cto de la construcción 
de rf.malea de c oacae; en el concepto 
de que el arquitecto municipal practi 
cara los trabajos que determinau dichas 
bases, y siendo el propietario el res-
po a sable dé la obra, la cual será ins 
pe itionada por la dirección de Obras 
municipales. 

rece g>;r eu la Academia de So nta Cecilia 
unas cartas de recomendación, do per 
Roñas influyentes, para el Alcalde de 
T gu-ibos, en cuyo pueblo oriental pen 
nabaradicarrae. Perlas mal alumbra 
das calles pasaban grupos de alegr; s 
traustunte^, entonando las popularos 
endechas de los boleros, los polos, las 
seguidillas y las tiranas. ÍTo he podido 
olvidar aquellos cadenciosos versos: 

Nadie siembre su parra 
junto al camino, 
poique todo el que pasa 
corta un racimo; 
y el hortelano, 
se queda sin ninguno, 
siendo él el amo. 

Por las puertas del pecho 
contra el recato 
pasan los pensamientos 
de contrabando; 
porque sus guardas 
al soborno del gusto 
dan puertas francas. 

Mi calesero Gerónimo, era un mulato 
de Baracoa, que hubiera podido pasar 
por blanco, y que no se cansaba de re
petir con melancólico acento, la canción 
conocidísima entonces del Canelo: 

Palomita blanca, 
Pico de coral, 
Lié val le á Virginia, 
Cane lo . , . . 
Este memorial. 

Gerónimo era el tipo de los mejores 
caleseros habaneros. 

Nada tan pintoresco y original como 

E L U M BENEFICO. 
Nuestra respetable y distinguida a 

míga la Bxema. Sea. D" Dolores Martí
nez de Calleja, dignísima presidenta de 
la < o ausión organizadora del gran Ba
zar Benéfico celebrado últimamente 
con objeto de allegar recursos para el 
"Protectorado de Niños", la "Asocia
ción de Beneficencia Domiciliaria" y el 
"Cuerpo de Bomberos del Comercio", 
ha tenido la bondad de remitirnos las 
relaciones de ingresos y gastos de aquel, 
que publicamos en números sucesivos 
del DIARIO DE LA MARINA, así como 
un resumen de la distribución hecha de 
las cantidades recaudadas j)or donati
vos y venta de papeletas, qne inserta
mos á continuación, no sin felicitar an
tes cumplidamente á la noble y carita
tiva, dama por el brillante resultado 
obtenido en su generosa gestión. 

Besumen. 
Importan las papeletas vendi

das $ 14.896.15 
Idem las Idem para Sagua.. . . 439.40 
Idem los donativos en metálico. 125.70 
Idem los anuncios cobrados... 153.50 

Suma 
Gastos. 

Importa la relación 
número 1 $ 571.75 

Idem laidemnúm0 2. 6.822.78 

15.014 75 

Líquido 
Distribución. 

Al Batallón Bombe-
rosn?I $ 781.97 

A los inundados de 
Sagua 439.40 

Al Protectorado de 
Niños 4.998.85 

Al Colegio Domicilia
rio 1.500 00 

7.394.53 

8.220.22 

Para los pobres de la 
Habana 

8.220 22 

500.00 

Crimen de la Víbora 
E L INDULTO 

Por el vapor correo Ciudad de San 
tander, se ha recibido en la Audiencia, 
del Ministerio de Ultramar, el Decreto 
siguiente: 

"Visto el testimonio de la sentencia 
dictada por la Sala Segunda del Tribu 
nal Supremo, declarando no haber lu 
gar al reenrso de casación, admitido de 
derecho en beneficio de los reos Floren 
tino Vil la y Olivera, Ricardo Fernán 
dez Vega y Alberto Hernández Oliva, 
condenados, por la Audiencia de la H a 
baña, á la pena de muerte en causa se 
guida por el delito de asesinato: Con 
siderando que si bien en la vía legal, 
no ha sido apreciada circunstancia al 
gana atenuante, en la de gracia, debe 
Ct-uer^e en cuenta, que el móvil del cri 
men fué la gravísima ofensa inferida 
por el iiiterfecto en la honra do Villa, 
de quien tactos favores había recibido, 
cuya afrenta debió producir en su áni 
mo, un estado anormal que le indujo á 
cometer un hecho que contrasta con 
sus buenos antecedentes: y que no ha 
existido unanimidad de criterio en el 
Tribunal al desestimar el reenrso de 
casación. Considerando que aunque 
no existen en favor de los otros reos 
las mismas circunstancias de atenúa 
ción que en Vil la , atendido que éste fué 
el instigador, parecería una desigual 
dad no hacer á aquéllos objeto de la 
misma gracia, siendo como han sido 
condenados por una sentencia á igual 
pena como autores del mismo delito. 
Teniendo en cuenta lo prevenido en la 
Ley provisional de 18 de junio de 1870 
que reguló el ejercicio de la gracia de 
indulto aplicada á laa provincias de 
Ctramar por Real Decreto de 12 de 
agosto de 1887. Tomando en ennside 
ración lo propuesto por la S i l a Según 
d^ del Tribunal Supremo, de acuerdo 
con lo consultado por las secciones 
ráunidas, de Hacienda y Ultramar, E s 
tado y Gracia y Justicia, del Consejo 
de Estado y con el parecer de mi Conse
jo de Ministros en nombre do miangus 
to hijo el Rey don Alfonso X I I E y co 
rao Reina Regente del Reino: Vengo á 
conmutar la uena de muerte impuesta 
á los reos Florentino Vil la y Olivera, 
Ricardo Fernández Vega y Alberto 
Hernández O iva en la cansa de re 
terencia, por la inmediata de cadena 
perpetua y accesorias que para este ca 
ó;) se indican en la sentencia. Dado en 
Palacio á 31 de octubre de 1894.—Ma 
ría Cristina.—El Ministro de Ultramar, 
Manuel Becerra." 

SOTÍCIAS" JÜDÍCÍALE^ 
D B L S U P R E M O 

Porol vapor correo Ciudad de Santander 
so han recibido en la Audiencia las siguien
tes resoluciones del Tribunal Supremo de 
Justicia. 

Declarando la Sala dé lo Civil caducado 
de derecho y perdido con las costas el re 
curso do casación preparado por D. Guiller-
mo Roch contra la sentencia dictada en au
tos que le signe D. Servando Escandón. 

Declarando la misma Sala que no ba lu 
fcar al recarso de queja deducido por la 
Keal Casa de San Juan Nepomuceuo do 
Recogidas en autos con D. Manuel Trueba 
y Sañudo sobro pesos. 

Declarando la Sala de lo Criminal haber 
lugar el recurso interpuesto por D. Agustín 
Aurelio Piany contra la sentencia dictada 
por la Sala de lo Criminal de esta Audíen 
cía, que lo condenó como autor de doa deli 
tos de falsificación de documento mercantil 
cometidos como medios necesarios para co
meter otros dos de estafa, uno consumado y 
otro frubtrado, á la pena do 10 años 8 meses 
y uu día de presidio mayor por cada uno, 
Eu su consecuencia la Sala sentenciadora 
declara que el recurrente es autor de uu 
ietiro complejo de falsedad cometido en do
cumento mercantil y dos tentativas de es
tafa y le condena A la multa de 325 pesetas, 
por las estafjs, dejando subsistente en todo 
lo demás la sentencia recurrida. 

E í . PROCESO D E A Y N A R T 
Ayer ha sido devuelta por el Procuiador 

D. Ambrosio L , Pereíra, representante de 
la acusación particular, la causa instruida 
e u e ! Juzgado do Belén contra D. Pablo 
Ayoart y del Corral por muerte de doña 
Carmen Suárez Valdés, cuyo hecho ocurrió 

su traje. Imagínate un hombre alto, de 
anchas espaldas y robustos hombros, 
con camisa blanca, siu cuello, y sobre 
ella una chaqueta corta, abierta y cua
drada, que por detrás no Llegaba á la 
líne» do la cintura, permitiendo ver las 
tirillas del pantalón, ajustadas con re
donda hebilla de oro. E s a chaqueta era 
de paño negro, unas veces y azul otras 
ocasiones, con botones plateados ó do
rados; y también solía usarla de dril 
cazador, viveadas las costuras con cor 
don cilios de colores, para el diario, y de 
paño escarlata ó zzxú, franjeada en los 
bordes con anchas tiras de terciopelo 
blanco, en las cuales estaban bordados 
los blasones del amo, para la librea de 
gala. E l pantalón ajustado á los muslos, 
que era de dril cazador, para las faenas 
comunes, y de dril blanco para las fies
tas, desaparecía dentro de la bota es
pecial del calesero. Tenía ésta por de
lante, una ancha pala, que subía hasta 
medio muslo, dejando libre por detrás, 
la articulación de la corva. Ceñíase 
hasta el tobillo, ajustándose á la pierna, 
por afuera, con tres correas y hebillas, 
ostentando además en la parte supe
rior, sobre el cierre de la misma bota, 
un gran hebillón de plata. E l zapato, 
de corte muy bajo, sin lustre, y sobre 
el pie, desnudo de media, lucía hacia el 
lado de afuera una diminuta hebilla de 
oro y ocultaba el talón entre las anchas 
abrazaderas de la plateada espuela. L a 
cuarta, pendiente de la muSeca por la
za u de cuero; la argollita de oro en 
una oreja y el sombrero de jipijapa so-

wl día 10 do septiembre último en la acceto-
ria letra B de la casa iiám. Mdelacnlle 
de Marqués González. Ea l.ia conclneiriiM 
provisionales quo formula dicho Prconraji 
secaliílean los hechos comocimRtitutivcadí 
un delito de asesinato cualificado por latir 
cnustancia de alevosía, y se pide parat: 
procesado la pena de cadena perpetua y p 
indemnice con la cantidad de 5,0"" 
tilos herederos de la víctima. 

Entre la. prueba que propone la acusa
ción figura la de inspección ocular de la 
mencionada accesoria, y que se levante un 
plano de dicho lugar suficientemente deta
llado en lo que se refiere á los objetos qw 
se encontraban en el mismo y á la situa
ción en que ee hallaba el cadáver de la in
terfecta. Al efecto, esta repreaentacióa de
signa al perito don Josó de la Vega y Flo
res para el levantamiento del plano. 

Para la práctica de esta diligencia solici
ta la acusación concurran el juez don Julio 
de Cárdenas y el escribano don Eluariio 
Martínez Aparicio, qua fuoron los qus m-
cribioron el acta do constitución del juz
gado. 

SENTENCIAS 

L a Sección Primera de lo Criminal bt 
dictado sentencia condenando á Rufino Vi
ña del Rosal [a] E l Carnicero, como auto 
del delito de hurto, con la circunstanciaj-
gravante de reincidencia, á la pona de tm 
meses y un dia de arresto mayor. 

L a Sección Segunda también tu dlctaiij 
sentencia condonando á Juan Gnerrero,! 
la pena de tres meses y once dias de arra-
to mayor, por lesiones á don AlejandroCi-
bañes. 

SRÍÍALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Diligencias promovidas pw doña Marij 

Sebastiana del Carmen Valdéa para qaeli 
Comisión liquidadora de la Caja de Ato
rros lo ponga de manifiesto unos libro»; 
papeles. Ponente: señor Pampillón. leto-
do: Ldo. Schwiep. Procurador: Sr. YalÉ, 
Juzgado del Ceiro. 

—Ejecutivos sosruidos por el Hospitalíi 
Paula COD tra D. Francisco Homero eu» 
bro de pesos. Ponente: señor Cubaa. [!• 
trados: Ldos. VillageUd y Toñarely. Pw 
dores: Sres. Sterling y Tejera, 
de Güines. 

Secretario, Ldo. Segura. 

1U1CIOS ORALES 
Seooión 1* 
Contra Eduardo Iglesias, por estafa 

nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Calvo. M: 
sor: Ldo. Sclmiep. Procurador: Sr. 11 
Juzgado, de la Catedral. 

Contra Cristóbal Nodarse y otro, 
no autorizada. Poaente: Sr. Maya, 
Sr. Folez. Defensores: Dr. Gonzálei Stl 
rraiu y Ldo. Martínez y Cordero. Prc& 
radores: Sres. Valdós y Pereira. Juz| 
de Marianao. 

Contra Celostino Vial, por le»ione3,Pj-
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Martínez A,», 
la. Defensor: Dr. Vidal. Procurador: seto 
Pereíra. Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. L a Torre: 
Sección 2* 
Contra Arturo Ramos, por estafa. P(» 

te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Bariuiji 
Defensor: Ldo. D'Becí. Procurador; fieíl 
Valdós. Juzgado, de Jesús María, 

Contra Emilio Martínez Cano, porra] 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr, Bai 
ga. Defeosor: Ldo. Horta. Procnrador; 
ñor Mayorga. Juzgado, de San Antonio, 

Secretario, Ldo. Gálvez. 

ADUANA D E LA HABiNA. 
RECAUDACIÓN. 

Día 26 de noviembre. B 31,160] 

Ayer entró en puerto el vapor i 
cional San Ignacio, conduciendo 
pasajeros; de estos, 22 de tránsito, 

H a fallecido en la enferraerlaí 
Presidio Departamental de esta PIÍI 
el confinado Francisco Castaüeira,» 
tenciado en 2 do diciembre de 
la pena de 16 anos, 8 meses y Idiai 
reclusión temporal, por el delitodek 
micidio. 

E n el vapor-correo Alfonso ITiíji 
salió el sábado de la üoruña para 
puerto, ha embarcado nuestro rejpel̂  
ble amigo particular el Sr. D. Eari 
Arguelles, Presidente de la Socidi 
anOidma, Banco del Comercio, Ferré 
rriles Unidos y Almacenes de llegli] 

E l vapor español BerenguereU 
de, ha salido el miércoles, 21delacl 
d j la Cornña para Puerto Rico jt 
calas. 

M í i s i c o s m i m 
de gran celebridad nacidos eil 

noviembre. 
1792 día 1?—Nace en la Cornial 

aplaudida cantante doña Benita Mo« 
no. Desde muy temprana edad la I 
varón sus padres á Italia, en dooi 
hizo dilatados estudios, debutai 
brillantemente como prima donna, MI 
joven aun, en L a Fenice de Veueciac 
la ópera L a Festa de la Rosa del m 
tro Pavesi. Después de este prim 
éxito, alcanzó grandes triunfos ea i 
primeros teatros de Europa. Muriiiei 
un pueblo de Extremadura á los ocliei| 
ta años. 

1816 día 2.—Nace en San 
D. Antonio Peña y Goñi, imigicoÉ| 
vastos conocimientos, y crítico i 
de gran nombre. Sus primeros tstnj 
dios los hizo en Francia, y á sn rogrt 
á Madrid entró en el Oonsem 
en donde permaneció unos dos añ 
«amentando la suma de conocin: 
tos qne ya había adquirido en armonl 
composición y literatura musical 
fué siempre su favorita pasión, I 
meros escritos de crítica aparecía 
en E l Imparcial y le valieron granf 
pnlaridad. E l Sr. Peña y Goüihail 
do al aplauso público algunas i 
posiciones y no pocas obras y trabajo 
sueltos de literatura mnt»ifia!, entre I 
que recuerdo''Nuestros músicos,' "li 
bieri,;' '-Lv obra maestra de TeriliJ 
"Los despojos dé la Africana," ''Impí* 
«iones musicales," <'Mefistófe!e!>,YlIi 
Opera Española," en la que i 
cer te ru juicio las más celebradas; 
zuelas y el talento y saber do ansí 
res. E l Sr. Peña y Goñi ha sido calí 
drático de Historia y crítioa M mlt] 
d e l i música en el OonRervatoriojs 
opinión es hoy en España una deli 
más autorizadas. Lástima que snsiate 
resantes trabajos sean á veces tandil| 
ros y mordaces. 

bre la cabeza, completaban los adorna 
del conductor del carruaje. (*) 

¿Quieres saber hijo mío (porquejo 
ignoro si estás en Cuba, ó si lias readi 
do en esta isla), lo que constitnje 
quitrín^ Escucha: 

E l quitrín es una gran caja demadí' 
ra montada sobre sopandas de cm 
para que sus movimientos seau mi 
suaves que si descansase sobre muel 
Tiene barras muy largas con el 
de equilibrar el peso, hechas de 
de majagua, para que sean á la vez/* 
xibles y fuertes. Sus doa rnedas eoi 
desmesuradamente grandes, porque de 
ese modo, además del mayor impulso 
que comunican al vehículo, sirven pfr 
ra los caminos del campo, desigaalesj 
pedregosos. Sus fuelles son general
mente de baquetón, de preferencia al 
charol, á fin de que no se calienten de-
masiado con los ardores del sol. Sos 
estribos, de resorte casi siempre, tienei 
la ventaja de que siendo de vaim, de 
liierro ó cuero, no oponen resistenciftá 
los troncos de los árboles ó á las pare-
des de las casas, cuando tropiecen con 
ellos. 

E n medio de las barras va nn eaba' 
lio, y al lado izquierdo otro, en donde 
monta el calesero; no siendo raro que 
so añada nn caballo más por el 
la derecha, formando el airoso/Wo. 

(*) Hemos ^nerido conserrar on estae püglnuil 
ti ;o ya eztingmdo, y altamente simpitieodel calen-
ro cubano, anropiándonos la gráfica descripciónkf-
cha en E l Fígaro de la Habana (Mayo 27 de 1*91), 
por nuestro apreeiable amigo j distinguido eicriltj 
X). Felipe López de Briuw. 
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1818 día 9—Nace «n Madrid la 
Excelentísima Señora Da Maiiucla 0-
reiro df> Lenw, < autautd íümoMÍsima y 
éspoí-a del eaiiuéi^te poeta D. Ventara 
de lü Vega. Se educó en el Conserva 
toiio de Madrid alcanzando siempre las 
vana ulfcj-'S notas por su gran talento, de
cidida {¡fición s constanoia por el estu 
dio. Sus primero;) tiiaufos los alcanzó 
en la misma coronada villa, en la tem 
porada de 1836 á 1837 cantando la par
te de Romeo en la ópera Oapuletti ed i 
Montecohi de Bellini, y la de Irene en 
el Belisario de Donizetti. Pero cuando 
Verdadera mente pudo aquilatarse todo 
el mérito de la gran cantante esp^ííoli), 
fné á la llegada de Rubini (v Madrid, 
con cuyo artista cantó la sfiñora Oreiro 
la Lucía, E l entusiasmo dtíl primer te
nor del mundo en aquella feciha por la 
voz, acción, canto inspirado, sentimien
to y expresión dramática sin igu;il do 
la señora Oreiro fué tal, que al día si-
guíente de la representación le envió 
en retrato con esta dedicatoria al pié 
de su puño y letra: Al ia mi a Lucía de 
Madrid signara Manuela de Vega, in 
segno d'aminirazione: Bubini .—Después 
cantó la Ildegonda, de Arrieta; Luisa 
Milleri de Verdi; la Siraniera, de Belli
ni y otraa mucliae, todas con el mismo 
gran éxito. Su matrimonio con Yen-
tura de la Vega se efectuó el Io de 
abril de 1888 y murió en Madrid el 6 de 
mayo de 1854. 

1814 día 10.—Nace en Madrid D . Vi 
cente Oaltañazor. üomenzó este artis 
ta su carrera como simple actor en el 
teatro de Zaragoza en la temporada de 
1837. Después cantó de tenor cómico 
en el teatro de la Cruz de Madrid, las 
parodias de Luoía, Lmreoia y otras, 
llegando^á ser una especialidad en este 
género; habiendo contribuido más tarde 
con su talento ó la a ñ d ó n que por la 
zarzuela ee fué desarrollando en toda la 
Península, dando tono y realce á mu
chos papeles, de loa que merecen men
cionarse los del E l Marques de Oaravaoa, 
Éstebanille, E l Valle de Andorra, Cata 
Una, etc. Oaltañazor llegó á gozar de 
una gran reputación en toda España. 

1748 día 11.—Nace en Nápoles el Rey 
de España D. Oarlos TV, violinista no
table y apasionado sin límiteíi del re
pertorio clásico, con cuyo motivo sos
tuvo largo tiempo en Palacio sesiones 
de cuartetos en que él mismo tocaba la 
parte de primer violín acompañado por 
Alejandro Boucher, Oayetano Brunet-
ti y otros. Cuéntase que al ser adver
tido un día por el gran Boccherini para 
que callara durante dos compases de 
espera que tenía, contestó picado: E l 
Rey «o espera. 

1786 día 16.—Nace en Sanaliuya, 
provincia de Lérida, el maestro compo
sitor Pbro. D . Francisco Andreví . Hi
zo sus estudios en la iglesia catedral de 
Urgel. E n 1828, fué nombrado maastro 
de capilla de la metropolitana de V a 
lencia; dos años después obtuvo la de 
Sevilla, y en 1832 la plaza de maestro 
de la Eeal capilla. Obligado cuando 
la revolución á abandonar el suelo pa
trio se refugió en Burdeos, en donde al 
teneree noticiasdesus méritos, se leofre 
ció la capilla de la Catedral, cuyo pues
to ocupó dignamente hasta el año de 
1842, E n eea fecha peco üaás ó menos 
volvió á España y se estableció eu Bar
celona en donde acto continuo fué nom
brado también maestro de capilla. Di
ce el Sr. Fé t i s que Andreví ha compues
to mucha música de iglesia con buen es
tilo. E l Sr. Andreví ha sido uno de 
los afamados músicos de España. Mu
rió en Barcelona el 23 de noviembre de 
1853. 

1809 di a 20.—Nace en Barcelona el 
maestro compositor D . Mariano Obiols, 
autor de la ópera Editta di Beloourt, y 
Odio é Amore representada con aplauso 
en la Scala de Milán, y cuyo libreto es 
de Romaní; la cantata I I Regio Imene y 
otras muchas piezas entre las que se 
cuoctau salves, misas, motetes, salmos, 
cantos, elegías, etc. E l S r . Obiols hi 
zo brillantes estudios en Barcelona que 
después perfeccionó en Nápoles á la 
sombra del sabio maestro Mercadaute, 
Y acompañando más tarde á esta mié 
ma celebridad recorrió la Italia, la A 
lemania y Francia estudiando grandes 
modelos y cultivando á la vez entre 
otras valiosas amistades la de D^nizo 
tti, Meyeibeer, Aober, Rossini y Cara 
fa, de cuyos labios tuvo la satisfacción 
de oir muy buenos y muy iHiles con se
jes. 

S E R A F Í N R A M Í R E Z . 

SUCESOS. 
P E R D I D A DK UN I I O I U D U K . 

En la singladura del 24 al 25 del actual, 
estando el vapor correo Ciudad de San
tander, N. S, con loa Arcos do Canasí, ca
yó al ujar el grumete de la dotación José 
Soria Barceló, el cual desapareció ; l pesar 
de los esfuerzos que se hicieron por el 
eapitáo para salvarle. 

K S C L A R E C I M I B N T O D E U N CKII> IEN 
El domingo 18 del actual, al terminarse 

la celebración de un juego de base ball en 
en los terrenos del Club Al mondaros, y 
cuando en el Paseo de Carlos I I I se halla
ban unas mil porsonas que salían de aquel' 
faó muerto en la vía pública D. José Lá
mela (a) Rala sin quonadie en los primeros 
momentos del suceso diera razón de como 
tuviera origen ni quienes fuerousua autores. 

Sin embargo de lo misterioso del hecho 
el Inspector de Pollcíadel distrito, Sr. Cue
vas, y los celadores.'Sros. Sabatesy Priú, no 
han descansado de practicar cuantas dil i 
gencias estuvieron á su alcance, hasta lograr 
el descubrimiento de dicho crimen y la cap
tara da süa autores. 

Según nuestras noticias, el Sr. Cuevas ló 
gró en la tarde del domingo último detener 
á la salida del público de l^s terrenos del 
Clud Almeudares, ¡A pardo Juan Valdós (a) 
"El pato", que según sus noticias fué quien 
dió muerte á Lámela, á causa de unas pa
labras que tuvieron ambos, por habarse o-
paesto el último á que Valdés cometiese 
un robo en cierto establecimiento de la cal
zada de la Infanta. 

Cuando Valdós cometió el crimen iba en 
compañía de otro sujeto de su clase, nom
brado Manuel Quintero, el que tambiónse 
eacuentni preso. 

De nuestros informes aparece que la de 
tención do JQuintero obedece á que hallán 
dose un policía secrel o apostado en las in
mediaciones del lugar donde se cometió 
el crimen, oyó decir al Quintero a 
otro que le acompañaba: ¿Te acuerdas 
C/ÍWO?, al propio tiempo quo hacía ademán 
como de cortarlo la cabeza. Entonces el 
acompañante lo dijo: Calla bruto. Al poli 
cía secretóle llamó la atención este dialogo, 
por lo que siguió á Quintero, y cuando en 
centró una pareja de Orden Público lo hizo 
detener. 

Este individuo ha sido designado como el 
compañero de Valdós. 

Tenemos entendido que " E l Pato" pre-
aouta dos pequeñas heridas en una mano, en 
vías de cicatrización, las quo se supone so in 
firió al herir á Lámela. 

Loa detenidos Valdós y Quintero ee ha 
Han en el Vivac á disposición del aeñor 
jaez de primera instancia del distrito del 
Pilar. 

Felicitamoa ¡í los señores Cuevas, Saba 
tes y Prin por el importante servicio que 
acaban do realizar, y con ol cual prueban 
una vez más las dotes de inteligencia y ac
tividad con que se distinguen en el cuerpo 
de policía. 

OPERA DE S I B N I . — E l Gran Teatro 
de Tacón volverá á animarse desde el 
jueves venidero, en que los artistas 
italianos ofrecerán allí la obra en 4 ac
tos, Aida, original del maestro Yerdi . 

Hasta el presente se han abonado las 
familias que se mencionan á continua
ción: Sánchez Mármol, Alamilla, Lon-
ga, Landeta, Gelats, Triana, Bohigas, 
Muñoz, Dominicis, Rodríguez (D. Ra
fael), Marqués de Dávalos, Cárdenas 
(D. Nicolás), Baldasauo, Hamell, Mar
tínez (D. Arístides), Marqués Duques-
ne, Sra. Duquesne, Domínguez (D. Ig
nacio), Montalvo (D. Sebastián), Ma
chado, Demestre, Santos Gnzinán, Mar
qués de Balboa, Moliner, Sra. García 
de Delgado, Pérez de la Riva, Murías, 
Sr-». Viuda de Iglesias^ Cámara, Mora-
lea Santa Cruz, Zaldo, Carvajal, Font, 
Se». Viuda de Zaldo, Ruiz (D. Lucia 
no), Komano y otra» muchas. 

E l . J u i c i o D E S A L O M Ó N . - U n juez 
de pazdei campo, en Georgia I T . B . A . , 
quiso imitar días atrás el famoso jaicio 
de Salomóu; pero no le ha producido 
resultado. 

Dos mujeres reviudicaban ante él la 
maternidad de un niño de diez meses 
próximamente: el juez do paz se encon
traba tan comprometido como el rey 
Salomón. 

Acordándose entonces de la historia 
sagrada, la única cosa tal vez que a-
prendió en su vida, el jusz sacó un cu 
chillo del cinto, y haciendo traer el ni 
ñp á su despacho, lo tomó por los pies 
y le pasó el ñlo del cuchillo entre las 
piernecitas, sin inquietarse por sus gri
tes, manifestandoá las dos mujeres, que 
lo iba á cortar en dos para entregar á 
cada una su parte. 

Pero al contrario de lo que pasó en 
tiempo de Salomón, las dos mujeres de 
Georgia gritaron simultáneamente: 

— " E s bastante! No le baga usted 
daño. Guárdese usted el nifio para 
usted!" Y ambas se escaparon, aban
donando el niño al juez que ahora no 
sabe quó hacer con él. 

Lo que demuestra una vez más que 
en asuntos psicológicos las mismas cau
sas no producen iguales efectos. 

L A M O D A E L E G A N T E . — E s t a intere
sante revista madrileña, número co
rrespondiente al G de noviembre, trae 
copiosos modelos de abrigos y otras 
confecciones, que sirven de pauta á las 
señoras y señoritas para asistir á pa
seos y recepciones. 

Entre dichos modelos se destacan el 
de una Manteleta de terciopelo del Nor
te; Traje de paseo con collet; Vestidos 
para ninas y niños de G á 9 añop; Oami-
Bolln-blaea; Delantal para señoritas; 
Entredós bordado; Vestido con cha
quetilla; Vestidos de terciopelo y de 
cheviota y terciopelo, para señoritas; 
Adornos para cuerpos de vestido; Tra
jes de recibir, de convite, visita y ca
lle; Bata para caballerot>; Blusa de e-
nagua con aplicaciones de encaje; Ena
gua de raso brochado; Vestido Prince 
sa para señoras do edad mediana, etc., 
A l mencionado número acompañan una 
hoja de patrones y un artístico figurín 
iluminado. 

L a Agencia de la mencionada .Morfa 
nos comunica que ya se ha recibido el 
precioso Almanaque que se ofrece de re 
galo á los susoriptori s que renueven eu 
abono en Muralla 89, entresuelos, ó 
bien en la Sub-Agencia autorizada, O 
bispo 92, á cargo del Sr. Merino. Cuan 
do hayamos leído el Almanaqiie dare
mos cuenta minuciosa de las bellezas 
quo contiene en sus secciones artística 
y literaria. 

U N B U E N C O N S E J O . — N O cabe duda 
de que un buen consejo vale mucho... 
si es puesto en práctica. Nosotros a-
consejamoa á las señoras y señoritas 
que usen los Polvos de Arroz de Doña 
Eula l ia manufacturados por los seño
res Crusellas, Hno. y Ca. bajo los auspi
cios de la Princesa de Borbóu y de Or-
leans. Los Sres. Crusellas están auto 
rizados á usar las Reales Armas de la 
I nCanta, y pl eficudo de su Real Casa, en 
recompensa del agrado con que el'a vió 
en su tocador loa Polvos de Arroz quo 
los citados fabricantea le suministraban 
para su consumo durante, su visita á la 
Habana. ¡Si seriin buenos, íinos y ex
quisitos esos Polvos! Las señoras en 
centrarán en ellos todas las excelencias 
que puedan adornar este indispensable 
artículo de tocador. 

E X H I B I C I Ó N U N I V E R S A L . - E l lunes 
tuvimos el gusto de asistir al gran pa
norama que con el título de esta gace
tilla se exhibo en el café de Tacón. E n 
un elegante polígono giratorio se ha
llan expuestas cincuenta hermosas vis
tas estereoscópicas, tomadas del natu 
ral, de lo más notable que encierra el 
universo. Francia, España, Inglate
rra, Alemania, Italia, Rusia, Turquía; 
de toda estas importantes naciones, in-
oluao Egipto, se ve lo mejor, lo ni ara vi-
lioso, lo sublime, pero tan perfecto, tan 
natural, que el espectadar se imagina 
verse transportado en aquel momento 
al éx&óto realismo. E l alma se extasía 
contemplando allí de relieve, y en to
da su uatuiMlidad, las grandezas del 
arte y los prodigios d é l a naturaleza. 

Después de babor contemplado el 
mundo á través Oe los cóncavos crista
les, se pasa á un próximo gabinete t u 
el que so exliibo la histórica estatua de 
Oalatea. Esta ne presenta en busto do 
yeso, y se le ve lentamente recobrar co 
lor y vida hasta convertirse en busto 
humano, que consiáte en una preciosí 
sima joven cuya belleza fascina al es
pectador. Eato acaso se repite dos ó 
más veces y termina exhibiéndose un 
gran ramillete de llores, en lugar del 
primitivo busto de yeso. E l pxiblico 
ee queda verdaderamente absorto con 
tan originales como sorprendentes me 
tamórfosis. 

" C Í R C U L O D E R E U N I O N E S . " — L a Di
rectiva de esta asociación obsequiará 
el día 29 á sus amigos con un maguíll-
oo baile, como velada do mes, en casa 
del señor don Manuel Amador, Cam
panario 97. A este propósito se ha con 
tratado la música de Valenzuela, La-
biéudose encarg-ido el buffet á ''Cuba 
Cataluña." Se nos prepara una noche 
agradabilísima. 

D E PASO.—Procedente de la Penín
sula se encuentra en la Habana el co
nocido matador de retes bravas Oír
los Borrego, Zocato, el cual te diri 
ge hoy á Méjico para donde ha sido 
contratado. Le deseamos una feliz tra 
veaía y muohás palmadas. 

L o s T E A T R O S . — F u n c i o n e s para hoy, 
martes. 

Albisu. — A las 8: Certamen Nacional, 
por la señorita Ccnc^nción Martínez.— 
A las 9 y la.-t 10: E l Húsar, por la seno 
ra Seudra y la señorita Valero. 

Payret.—Compañía Americana. E ! 
Torero en dos actop; cuadros vivos en 
el intermedio. A las 8. 

Irijoa - E-^peotáculo dividido en tres 
partes Gimnasiá, equilibrio, juegos de 
salón, bailes, pálidas cómicas, pantemi 
iniie, oeBdoneftj minstrels, y el acto de 
" L a Papinta." A las 8. 

" L A H I G I E N E . ' 7 — H e m o s recibido el 
ú'tiiuo rúmero repartido de este útil y 
popular semanario; vean nuestros lec
tores los materiales que contiene: 

Los niños esclavos.—Las viruelas eu 
Aldecoa.—-La caza del hombre honrado. 
— E l termómetro clínico eu la familia.— 
Luz, candente.—La vaenna antidiftéri 
ea.—Le quo crece un niño.—Estudio 
fisiológico y dioico del crecimiento.— 
L a química en la alimentación artilídal 
del recién nacido.— Velocipedismo.— 
Mañanas científicas.—Estadística.—A 
nuncios." 

L a Higiene se publica cuatro veces 
al mes en doce páginas de lectura inte 
resanto. Los que deseen suscribir&e 
pueden acudir á la Galería Literaria, 
Obispo 55; Librería de Ricoy, Obispo 
8G; Casa de D. Clemente Sala, Haba
na 98 y en la Redacción, Monte 18.—El 
precio de la Buacripeión es de cuaren
ta centavos al mes. 

O B R A D E A R T E . - D e s d o ayer se ex
hibo en la "Galería Artística," Obispo 
101, l íente al "Bosque"de Bolonia'', el 
magnifico cuadro de Esquive! á que 
aludimos en nuestro número anterior y 
que se denomina N i por una corona. 
Como la entrada es libre, los artistas, 
aficionados y las personas de gusto pue
den acudir allí para admirar esa verda
dera obra de arte, juzgándola cada 
oual por las impresiones que reciba. 

A v i s o . — L a Compañía Rusa que dió 
su última función ayer en Guanabacoa, 
ofrecerá su primera hoy, martes, en 
Carlos I I I , en combinación con el Edén 
Pubillones. 

B O D A S . — E l día 22 del corriente se 
unió para siempre en la parroquia de 
Jeaúd María, la señorita Leonor Sán
chez y Marti con el joven D. José Ló
pez y Suárez. Apadrinaron el acto la 
señora Josefa Santo de Benitoa y don 
José Benitoa, los que después del cere
monial pasaron á la morada de los no
vio?, donde fueron obsequiados m í co

mo los dew)<4í« coucorrentes, con un es 
plóndido refrefeo. Deseamos á la nue 
ea pareja íV'iddades sin término. 

C Ó M O O P I N A N L O S M É D I C O S . -Dos 
votos de calidad eu pro de la velocipe-
día. 

Uno es el hombre del día en París , 
el doctor Ronx, el cual, para salvar la 
dist ancia, no escasa, que media entre 
su casade Auteuil y el Instituto Pas-
tenr, se vale diariamente de una bici
cleta. 

E l segundo es el eminente médico 
francés, M. Championnióre, el cual da 
la siguiente receta parala curación de 
las auqnüosis de las rodillas, ocasiona
das por las caídas en general. 

"Hacer cada día media horade ejer
cicio en la bicicleta, con la menor dis
tancia posible entro el cuerpo y las ma 
nivelas. E n los días consecutivos ir 
aumentando progresivamente esta 
distancia, hasta que la rotación llegue 
á hacerse sin dificultad alguua.' 

P O R P U R A F I D E L I D A D . — L a seño
ra X se halla á la cabecera del le
cho de su marino, el cual padece una 
enfermedad mortal. 

L a "tierna esposarse arrodilla y con
fiesa al moribundo todas sus faltas, que 
son muchas y muy grandes. 

Refirió la escena, después, á una ami 
ga y ^sta le dijo: 

— H a hecho V. mal en proporciar ese 
mal riito al pobre Fulano, en circuns 
tandas tan solemnes y tristes. 

—No tal, replicó la "desconsolada" 
vinda. ¡Le abrí los ojos cuando iba á 
cerrarlos para siempre! 

Asilo " L a 1861 
So han donado como extraordinario á eso 

bencíico Auilo los Sroa. D. Rafael Rodrí
guez, D. Francisco Mercader, D. Salvador 
Sabí, D. Estoban Fors, D. M. Nicolás, Ca
rreras y Fors, Bnxan H" y D. Vicente Tra
vieso 615 l ibraaB^ío pan, además 4 libras de 
galleta y una do queso, donados por el últi 
mo. El Excmo. Sr. Alcalde Municipal 3ü0 
caballos leña de árboles. D. Juan Cueto Re
gidor del mercado de Tacón 18 caballos le
ña, D. Bartolomé Sarmiento, 5 ídem idem, 
D. Antonio Conejo Caro 4 idem idem, don 
Salvador Genovós 1 idem, y la Sra. viuda 
de D. Jaime Noguera 3 idem y 4 medias pi
pas para a»íua. L s Boticas "La Reina" y 
"El Crisol" y la Droguería "La Central", 
surtido do medicinas para el Boliquin, Sra. 
D ' Eulogia Alvarez de García; 2 velas cora 
para el altar de la capilla beñorea Pianiol 
Fernández y Compañía, 1 barril barro, don 
Ladislao Diaz, otro barril barro, Pons y C" 
106 medios ladrillos refractarios para la 
reedificación de la cocina y D. Andrés del 
Rio y Pérez otros 100 medios ladrillos idem 
para ol mismo objeto, Sres. Cajigal y Buñael 
y Martínez Sra. Comp.. 4 planchas hierro 
para la chimenea de aquella, la quo ha sido 
hecha en el taller del Sr. D. Antonio Cánda
les, donante éste el v^lor do la obra y ma
terial invertido como remaches etc. D. José 
García Núñez 258 libras de carne y hueso, 
D. Anselmo Rodríguez Galiano 124, un cal
dero do 45 galones para el fogón. Alonso 
Garin y Comp. u n a resma papel para ciga
rros. Crustllas II? y Comp., 22 blusas nue 
vas. El eatablecimiouto chino Dragones 9, 
132 pantalones, 108 camisas, $10 plata y 
otros objetos. La Sra. dueña del tren de 
lavado Neptuno 214, 21 piezas do ropa y $5 
plata. D. Gregorio do la Vega 14 libras 
chocolate y tasajo Danda Hs. 2 varas per
cal para fundas, 12 sombreros y 1 farol. M. 
Brande y Comp., 29 sombreros, Mendy Ro-
calt y Comp. 32 libras azúcar. Señora doña 
Manuela Ramos viuda do La Rienda 38 
piezas, 4 bragueros y un par puntillas, don 
Juan Cobos 16 libras fideos, Prieto y Comp. 
una lata pintura. La Empresa del Gas un 
cuarto pipa de chapapote. Sr, don Pedro 
Pajós 14 cajas fideos con 379 libras. Un ca
ballero al visitar el Asilo 8 pesos 49 centa
vos oro y la señora doña Beatriz V. de Rosa 
5 pesos 30 centavos oro. Los pobres soco
rridos envían á sus generosos protectores 
las más expresivas gracias y reiteran á las 
porsonas caritativas lasupüca de sus limos
nas; estando dicho establecimiento situado 
en la Calzada do Buenos Aires numeres 3 y 
5, donde en su Santa C'pilla so continúa 
celebrando misa los días festivos á las ocho 
y media , á la quo concurren multitud de 
familias á quienes alcanza la gracia de in -
du'gencia plenaria que está concedida para 
todo ol quo allí asiste á oiría. 

"La Misericordia" adquiero cada día más 
las simpatías de las pen-onaa filantrópicas 
porque á pesar de sus pobres recursos tieno 
albergados 420 menesterosos de distintos 
sexos y razas y cada les falta de lo uecesa 
río á la vida; pudíendo ser visitada diaria
mente por cuantos deseen hacerlo. 

U I A Ü7 O & NOVIKIUBRE 
Kl oironlar eítH aii Nuestra Sra. de la Merced. 
San Faenado y San Ftimitive, Lermanos, m&rli-

tcs. 
San Facundo y San Primuivo, hijos da San Marce

lo, el erntur ióu, fueron martirizados gobernun^o en 
GuHcia r l ompora lor Alien, «1 cual mandó pp gonur 
un sacrilbio público á nna estátua del so!, que tsta-
b4 á la ribera del rio L'ea, y era tenida eu muclijt ve
neración por toda aquella turra . Pero esto* Santos 
no quisieron asistir ai saciílioio por cuyo motivo fue
ron condenados á munto el dia '¿1 do noviembre cer
ca de los aüos 304. 

F l 8 M VAf* K L M1K11COI.E8 
«toM 3o.eatoet.—2¡u la ÜV.edjvl U ue i« re í* » 

ta* OOIK, y »n la* d r m i i !?leiU« la» d« o j i t . i 
brd. 

Corte de María.—Di» i 7 . — Correíponde visitar & 
Nuestra Señ >ra de Cuvadongi ea la Merced. 

RE A L A R C H I C O F R A D I A ü K L STO. SA-
Ti'i .e 'K.' i de la parroquia tle Munsei-raU"—Se

cretar ía .—El roiér.'oies 28 del actual á l i - ^ i dela 
mafianA y eu cumplimiento de lo dispuesto en nues
tros Esta tu ías , celebrará esta corporauidu ¡i mrns 
fúnebres por el eterno descanso do loa que fueron 
nuestroi he'ni inos c( f • ides. L i s que ee i<vUa & Ins 
seuoit? i of,-adtís para su ruislrucia A d:cli) r- I'gioio 
acto OH ol disilativo do la Corporación.—Habana, 
21 dt< N . viembre da !>-9t — El Secretar.o. L ' o Fe
lipe To l td ». 1'5 3 2 v7 

E. P. D. 
Todas lart misas rezadas qu « m 

digan en la íglesi i da M léu, h\ 
dia 28 del íon ientc , de tris {\ 
ocho de la mañan*, serán ap ica 
das por el alma d 

L A S E N O U A 

B'ñ el cuarto auivertario de su fa 
lleoimiento. 

\ •,-.>,< 

G E N T I O m u m 
SecchÍQ de Instrucción. 

Acordado por la Junta Directiva de este Inft i tuto, 
previo informe de esta Sección, que se establezca la 
claso de "corte y preparación de labores" para seño
ritas, queda abierta la matrícula para el presente cur
so eu !H Secretaria de la misma hasta el dia5 del p ró 
ximo Diciembre 

Esta claáo será gratuita y podrán concurrir á ella 
todus las señoras y señoritas que lo soheiten. 

Las instancias en papel simple pidiendo matr ícula, 
se dirigirán á la Dilección de esta Sección autos de 
la meueionada fecha, dando comienzo las ciases el 
día 10 del mencionado mes do Diciembre. 

Lus alumnas do esta clase quedarán obligadas al 
cumplimiento de todas las disposiciones proscriptas 
en el Reglamento de esta Sección y más establecidas 
ó que se establezcan para el buen orden y régimen 
académico de los estadios que esto Centro sostiene. 

Habana. 23 do Noviembre de 1891.—El Director, 
Vicente Fra i s . C 1812 l a 28 12d-27 

Noviembre 20 de 1894 
SALMONTE.—HABANA. 

O*. £ 3 . 

E L . N I Ñ O 

Y D U E A Ñ O N A 

HA FALLECIDO. 

Y dispuesto eu ontiero para hoy 
á las 4 de la tarde, sus padres rué 
gan á las porsonas de su amistad 
se sirvan concurrir á la casa mor
tuoria, calle del Sol número 68, 
para acoro pafiar el oadAver al ce 
menterio de Golón; favor que a-
gradecerán eternamente. 

Habana, noviembre 27 de 1894, 

Saltador Otamendi. 
0 -1813 127 

M É D I C O D O S m f c T R A 
Representante de los legítimos medica

mentos dosimétricos del Dr. Bourgraeve. 
Especialista en la espermatorrea, impo

tencia, afecciones nerviosas, reumáticas, go
tosas y estomacales. 

Consu'tas: de 12 á 2 y de 6 á 7de la tardo 

BAltf M I G - T J E L 89 
15479 13 4 N 

1 ) 
Según nos participa D . Servando Qauna. dueño de 

la Cnade Cambio v Administración de Loterías E L 
C A S I N O , tiene y«'á la venta los billetes del G R A N 
SORTEO de N A V I D A D , y nos dice hagamos públ i 
co que tanto los premios mayores como los peque
ños los pagará A su presentación E N ORO con el 
solo descuento que la plata tenga en plaza. 

Muy pijcos hacen tales concesiones y por !o t«nto 
recomendamos vayan á comprar los billetes al señor 
Gauna. C1801 l a 23 )0d-24 

S C O T T 
es simplemente aceito de hígado de 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
partículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecánicamento. Con esto se evita 
ú los estómagos delicados de los enfer
mos el trabajo de digerir, ademas do 
que no t odas las personas, aun GU buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott &, Bovvne, dnímicos, Nueva York* 

t) 1787 

S E P A G A 

SPO RT. 2 1 . 

LAS DUDAS 
DE DON FULGENCIO. 

¿Quó es de £u vida amigo miol Hace días 
que no tengo el gusto de verle por aquí.— 
Dlró á Vd., doctor, un ataque do GUIPE 
me ha retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadamente con su Licor de Brea me 
he mejorado mucho y hoy he salido, con 
tanto más motivo cuanto que vengo ó pe
dirlo un remedio para el pasmo, pues una 
hija do mi vecina Doña Ruperta se ha ¡ms-
mado á consecuencia de una herida. Y DO 
se sabe cómo ha sido eso, piles la madre 
tomó todas las precauciones; lo puso una 
telaraña en la mano para estancarlo la san
gre, luego le colocó un parcho de gálbauo 
macho y no la dejó Falir al pereno. A pe
sar de todo eso la muchacha está con las 
quijadas trancadas y amenazada de muer
te.--Pues amigo D. Fulgencio, leplioóel 
Dr. González, siento eu ol alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es
pecial para el pasmo; esa enfermedad re
quiere ta asistencia, del Mó üco, y no pier
dan Vds. la esperanza do salvar á la pa
ciente, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo quo si debe usted 
recomendar á su vecina, quo en lo adelan
te, ou vez de u*ar la telaraña, que os una 
cosa sucia y llena do microbios, y esos par
ches indigestos, emplee la 

Tintura de Arnica Borieada 
que diluida en agua permite lavar las heri
das y como sustancia antiséptica quo es, 
impide que los microbios patógenos infec 
ten la economía. Doctor, francamente, di 
jo L). Fulgencio, yo dudo mucho que haya 
microbioí1, ó por lo menos tantos como di 
con loa Médicos, porque yo no los veo, que 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
V d , amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si Vd. no los vé 
á la timóle vi^ta, suba al laboratorio y di 
galo al Dr. Gastón Cuadrado que le enseñe 
en el microscopio algunos microbios que 
tiene conservados. Por lo demás no crea 
Vd. quo esos aeres vivientes, infinitamente 
pequeños se lea mata á garrotazos; la ma
nera de destruirlos es el aseo y los antisép
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—¿Y 
Vd. me quieie cxp'icar que quiere decir 
oso de Antieseéplicosf, dijo D. Fulgencio. 
—Así no so dice, amigo, sino Antisépticos, 
quo así so llaman los cuerpos que se em
plean para destruir los microbios preducto-
ros de eufermodades, ó impedir su desarro
llo en el cuerpo del hombre. Para poner en 
maros ile! pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de Ar
nica h ciondo traer la planta de las mon
tañas de Lourdes; y ea ella hago disolver el 
ácido bórico. 

Con esa tintara so preparan soluciones a-
cuosas boricadaa, útilísimas en las heridas, 
hincada?, úlcera?, llagas—y en las cootu 
sienes, golpes, caldas, etc. Empleando la 

Tintura do Arnica boricada 
continuó diciendo el Dr. González, so evita 
qu'4 las heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abae.esos ó tumores—y que haya ab
sorciones purulentas Tome Vd. D. Ful
ge: cío. l'évele una instrucción para que la 
lea Diña liupena—y dígale que la Tintura 
do Arnica boricada se vende á medio poso 
el pomo en la 

O T I O A D E m J O S 
odie do la Habana, 112 

E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
R 175!) 14—N 

6a-20 64-21 

Este preparado quo á ia acción di
gestiva onérgica de la PAPAYINA y 
de 1a PEPSINA, reúno las propieda-
dos nutrilivau de la GLICEKINA, 
poseo condiciones de Inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-| 
tériáíéé escogidos y puros. 

A sus propiedades módlcao que It I 
hacen necesario é inaastltuible en las| 

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 

Convaloacouchi de las enfermedades agada». j 
En resumen, en todo trastorno di-1 

gestivo, reúne eBte medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por loa j 
niños mas delicados, 

D B V B N T A 

O B O M Á W r . J O M S O N J 
O B I S P O 68, H A B A N A 

N T 
Se acaban de recibir en LA FA8HI0NABLE, procedentes de París, 

Tiena y Berlín, los «rlícnlos siguientes, todos de gran novedad, y los cua-
le* detallamos á precios baratísimos, por ser recibidos dírejitamento de fas 
principales fábricas de Earopa, y ademá<i, porque LA FASHlÜNABLE no 
paga alquiler de casa, por ser de sn propiedad Ja que oeupa. 

ARTICULOS QUE SE HAN RECIBIDO. 
1? Sombreros de fieltro, felpa, terciopelo, paja y otras materias, desde 

$5.30 oro en adelante. 
2? Toques y capotas de gran novedad, desde $5.30 oro. 
3o B O Í s, cuellos y golas, de plumas, Jana, piel, seda, etc. 
4° Taimas, pelerinas y abrigos de paño, encajes, otras clase?. 
5o Plomas, pájaros, algretfs, penachos y otrás fantasías. 
0° Flores de todas clases y colores, azahares para novias, plantas para 

salones y ramos para Iglesias. 
ROPA PARA SESORAS. 

Camisones con bordados y encajes, canuisas y ropones para cama, raatl-
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-corsets, pantalones, cóflas, guantes y 
otros objetos de primera calidad propios p a*a las novias. 

ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldellines, cargadores, pañales, chambritfss, camisitas. baberos, ro-

poncitos, mediecitas, zapatitos, birretes, vf&tlditos, sombrerítos, capotitas 
y otros muchos objetos de canastilla. 

O B J E T O S F X J I T E B K E B . 
Exposición permanente de coronas, cruces, anclas, liras y otros inu 

chos, de todas clases y támañds, con la ventaja de exhibirse con sos precios 
marcados. 

" I A FASHI0NABLE," 119, OBISPO. 
NOTA.—No se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
C 1753 alt - IB N 

T • A 

Gasa flii P r é s l a i s | C o i l r a l a c i fia A M M i a z y H m a i f l 
Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. 

En ¡frandee y pequeñas cantidades f i c i l i t i dinero esta aureUdida casa sobre alhajas y toda clase de va
lores, al más mrtdico interés y á plazos convenciona'es. 

E l surtido tan completo que tíane esta casa en muebles y joyerí i, 11 una la a t a n c ó u de cuantos la visitan 
Eu mueblas podemos ofrecer desde el más luj.iso j'.iego de dnartt) ha^ta ol m á ' modost ) e-capar*te de oedro 
6 caob». Ea Juegos do s»la desde ol Reina Regente husta el Luis X V . Para comedor tenemos de todas clases 
y de lo» modelos mis acabados, 1J propio ocurre oonloi ligaros j ' i - jgoj de mimbro, muy propios para gabine' 
tes. £ u lavabos y veslldores tenemos la variedad mfo completa; bufetes negal ministro, camas de lanza ca 
meras y medias cameras y pianos de los más renómbra los f ibricantes 

En joye r í i es exiraordinano el surtido, hay tornos de zafiros y brillantes, candados, solitatlos de 3 á 8 
kilos, solitarios para caballeros de 2 á 5 ki lot ; pulsos con brillautes, ziliros y perlas y un sin mi mero de ar
tículos concernientes al ramo imposibles de enuiuarar. Todo es alquirido en condiciones muy ventajosas 
para poder vender más barato que nadio. C 1785 alt 8 20 

2 ^ 
. f n y c c c i o i r . 
G g r a n e f i e . 

Cura di; 1 á 3 (üa* 1« 
- lUenoriaKia, « o n o r r e o , _ 
n K w p o r m a t o r r e a , liouicorre» 

Ulaucos y toda clase de 
I Huios, por anticuo» que sean 
[(laiuntuiado no causar Eelrechccea 

i l í n cspccilico para toda enferma 
, i 1 mucosa. Libro de veneno. 

De venta en todas las botkas.^ 
Vropnrftdo nnleABient* por 
t The Evans Chímical Co.,' 

CINCINNAT;. O , 

IN G L E S , F R A N C E S POR U N M E T ^ 9 & R A -
pidfaimo.—Aritmética, álgebia, geometría, trigo-

| n o m e ' i í i, l í - iea, química, nto., conSítnta 4 los pro-
| gramas del Inst i tuto, por el profesor J . Lacrampe, 
I Sol Í)6.J <5 Galiano fl5. 11669 ah 15 6 N 

IDISTRIBUGION DEMAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 

C 1G70 i - N . 

C O N T R A E L E S T E 
P I L D O R A S D E C A S T E L L H , 

de extracto do eáscará sagraba. 
Kcmedio seguro para comba ir esta dosagradablo euformodad. Tomadaa con método 

j constancia su resaltado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos quo celebran sus buenos efectos 
Precio de cada pomo: 5 0 centavos plata. 

De venta en la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas 
V. 1707 alt 12 6 

E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S . 
L I C O R D£¡ A H E N A H I A B X J B H A D B 

E . PALU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos má lieos de esta capital emplean esta preparación oon éxito on el tra-

tamiealo de loa CATA tUOí) DK LA VISJIGA, los COLICOS N E F R l I tCOS, la 1I10MATUKIA 
6 derrames de saui/re por la uretra. Su uso tiaüw \ Vi expulsión y el pásale á los riflones do las are
nillas y do los cálculos. Cura la B K T K N C I O N DK O R I N A y la I N F L A M A C I O N D K L A V E 
J I G A y sa aso es beneficiosu un oiertot casos do diátesis reumatismal. 

Vfleít*: Kotlóa Prauoosl, San tUCuei <>á, v deiniis Boticas y Dro
guerías de la I>-la. 

C 16iU alt 12-4 N 

D Ü C M S A L T E R N A S Y M A S A G E . 
E N E L . C O N O C I D O G I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 

111 "ST 113 , E N T R E S O L Y M U R A D L A , por $1.60 plata al mes, á mlts de un 
bien montado gimnado, podriín usar de las duchas corrientes, así como de los baflos de usoo, 
Arios y templados, 7 del departamento médico (-specialidad de esta casa, donde se aplican 
todas clacos de dnchas, ya por la forma como por su temperatura, general, local, semicu
pio, renal, escrotal, etc., frías y alternas, cuyo dei)art»mento tiene sudoiontcs rumari-
nes para desnudarse coa toda independencia, sin altera' lón de cuota. Y" bajo la in-
me ¿lata d irecc ión de un m é d i c o . E n el mismo se aplican corrientes e l é c -
fricas, masaee y se hacen lavados del e s t ó m a g o por una m ó d i c a cuota. 

lltólO att 12-4 N 

se desconfie de la CURACIÓN, por antiguo que 
el padecimiento, de las enfermedades 

NERVIOSAS, tenidas por incurables, con 
las l k a g t i l l a s A n t i c p l l é p t i c a s de 
Oi ' IMML, cuyos prodigiosos 
resultados son la admira
ción de enfermos 
que padecían 
LA o 

S O y 
JtO años. 

D e p ó s i t o p r i n 
cipal y agente para la 

Isla de Cuba, América, Puerto 
Rico y Méjico, R . Bjim-azal»!»!, M u r a 

lia, 99, Botica de San Julián. Hlnliaiiu. 
De venta en las principales farmacias de la Isla. 

C I7S3 alt 6-18 

P R O F E S I O B T E S S . 

G r o n z a l o P e d r o s o 
A B O G A D O 

T E J A D I L L O N U M . 14 
]5l«3 26-21 u v 

SE C Ü N D NO BAÑOtí, Abogado. Mercaderes n. 
I I ( icjus) Habana. De 13 1 5 tarde. Se buce 

caigo de toda clase de neg cios civiles y los expensa 
has u su termineción. Se compran créilitos garantí 
i t tdoi con bipoteca y sin garantía contra deudores de 
r< conocida solvencia. 15182 4-24 

Dr. Jofcé F . Piar. 
C.HU.IANO- DENTISTA.. 

Participa á sus am go» Y al público, b iber trasla
dado eu gabinete á Sol 121, í'rinte á U n n l i n M . 

15147 4-53 

D R . J M O X Í I W E T 

Afecciones de las vías urinarias. 
Consultas todos los días de 12 á 4. 

14706 A M I S T A D 55 26-7 

Dr. Carlos E . F i n l a y y Shine. 
Kx Interno del ••N. Y. Opbtliamlu & Aural In»tl-

tute." Especialista cu las onfonnedades de los ojo» y 
de los oidoH. Consultas dt. 13 & 3. Aguacate 110. Te
léfono 996. 01679 I N 

Dr. Robelín. 
Üufarmedadeí» de U piel.—Consulta» do 19 á ?. 

M4» Mari» n. 91 —T«Ufo>i.i nüm»ro 7S7. 
15275 2« 20N 

M ASAGE Y G I M N A S I A M E D I A por la se
ñora Stulz con Ijtulo del "Nnr-Tor l -cú l l eye 

of Hastagt" y n fe i enc ía s a-édieas. 
Visit.s á domioiliü.—Precios módico». 

P R A D O 33. 
15106 20-16 

DR. MANUEL D E L F I N . 
Médico y Faruiu éutlro. 

Enfermedades de los niños. De ouoe & dos 
Monte n. 18 (alto*). 

R A F A E L C H A U I I Á C E D A V M A V A R K O . 
U O C T O I l EN CIRÜCH i DENTAL. 

Je Colegio do P^nsvlvania 6 incorporado á la Ui.í-
vorsidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. V. 165'i 26 1 N 

DH. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa de Ent\Jt!U»do»>.—Kecibo avlio 

todor 'os días, y da consultad sobre enfomed/idei 
mentales v rervlosas. todos los juevet de 12 i 2. 
t íeptuno n. 64 1676 1 N 

Dr. A. JOVER 
de la Facullad de Londres. 

Catodrfltioo <le Enfermedades do los Nlfios. 
Consultas j operaciones en el ELKCTKO BALNICA-

UIO, gran establí clmienio de dueñas, bufios y toda 
clase do «pllcacicnc» bidrotorápicas v oléctrioan. 

Olimpo n" —De 12 il 2. 
I29;fi 7» 20 8t 

Dr. Josó María de Jaureguizar. 
M E D I C O I I U M f i O P A T A . 

Cu aoióo radical ilol hidrocele por un procedimien
to souoillo sin oxirueclóu del lloiiido.—Especialidad 
8o Qebros iialúdiü-.. PrHdo «i TMofoiio 806. 

(:-1674 -1 N 

" M p l l ¥ i 
Aíiccioues de l a s vías urinarias 

eielasivamejitei 
Se ba trasladado I C .u.i- 10 ,̂ esquina á Mu

ralla. Cunsultas y oMptoinUM de doce a 4 
15257 Í6 15 N 

F . K, JURTINUNI CHACON 
Médlco-Cirujaoo-Dcíiti^hi. 

Snlud uúiueru >- esiiulna & Leal'^t 
C 1678 26-1N 

DR. TA BOA DE LA 
Cirujano-Dentista 

Ha trasladado su gabinete de operaciones á 

OBRARIA N 48, entre Habunfl y 
CompOfiteia. 

Sus precios limitados 14718 26-7 N 

i L B A E M N . 
Especialista de la Escuela do Paría. 

VÍAS D&IMAEIA8.—SlFILfB. 
Consulta» todo* loe días, incluso los festlTos, de 

ii.oo ácnatro.—Culi» del Prftdo núraer» 87. 
C 1660 26-1 N 

F E D E R I C O M O R A . 
NOTARIO. 

Protocolo de don Jote Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Telefono 796 

14899 15-11 

D R . £ . P E H D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

Vlat urinarias. De 13 á 3. O'Reilly 80 A. 
14480 26-2 N 

DK. M E D I A T I L L A , 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 

Consultas y operaciones de 11 & 4. Dentaduras pos
tizas por todos los sistemas conocidos y al alcatice de 
todas las fortunas. Oompostela 96, »Ho». entro Sol 
y Muralla. 15330 36-31 N 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-

oordia, con todos los adelantos profesionales y oon 
los pieoios siguientes: 
Por una extracción.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor 1.50 4 dientes . $ 7 . 5 0 
Llmpiasa de la den- Hasta 6 id 10.00 

tadnra de )~5Ü á 2.50 „ 8 id 12.50 
Empastadura 1.60 „ 14 Id 16.0Q 
Orificación 3.50 

Se garantizan los trabajos por un año. Todos los 
días, ínclusiTe los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 

Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 

Los interesados deben Ajane bien en este snuaolo, 
no confundirlo ooa otro. 

0 1701 22-4 N 

Oiilixno 124,alfo^osquimi á Dragones 
E»pfiJiallaU mi puferiaedadet venéreo uiliiftif.at y 

kfBoolones e I * ptet, 
CuiiSuldiS ile 'bu. i i'iialro. 

T K h K K O N O N l . i r .V 
C 167;" ' N 

o r a u o i p - H K 
O C U L I S T A . 

O'Reillv • ú • • 56 
C 1677 

D» loo» A do» 
) N 

t i i i i i 

UN A PROFESARA I N G L E S A ( D E L O N -
drer) con tUuio. da clusi s á domicilio y eu su 

morada á precios módioos de idiomas, <iiie enseña á 
hablaren pocos niears, música, solfto, instrucción y 
dibujo, retratos al cre>ón con peifeoclón. Dejar las 
sefias en la librería de Wilsou, Obispo 4 ?. 

If^'O 4-55 

AL F R E D O C A R R I C A B U R U D A C L A S E S en 
tu Academi* Limpar i l ln 21. en colegios y domi

cilio, Inplés y fraucs», (pracUcoí,), g íamát ica easte 
llana (mÉtodo nuevo), ari tmólica mwcai i t i l (fHplica-
da), terifidmía de libro (siu copiar); autor de una 
gramática castellana muy nidebrada. 

15491 4-25 

^ C 5 0 DE LOS ESTADOS-ÜNiDW, 

S E G U R O 

P'ÜRIFÍCADOR 

m i M 

DE \ r \ i 

B E I S T O L y r . ' \ 
I H 

CU HA TODO V1CI •) DL l.A J ' > 
SANGRE Y EÜMÜÜU: 

K F I O A Z 

C'IHPAÜIA NACIONAL DE LOTERIA DE SANTO DOMINGO 

CAPITAL: $2.000,000. 
La Compañía de Loter ía do Santo Domingo, no et 

ana institución del Estado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. E l privilegio no vence hasta el a-
(io 1941, y mientras dure el termino, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería . 

Ninguna compañía en el mundo distribuyo tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en 
iradas, y le da tantas garantías tlnancioriis al público 
para el pago do sus premios, ni que da un premio 
mayor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, que los intereses del público están 
completamente protegidos. 

No puede la compañía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importe do todos los premios no 
esté depositado, así es que el dueño de un premie 
está absolutamente garantizado. 

Además, todos los billetes tienen el endose si
guiente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente dé l a Compañía Ga
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi
llones de pesos, certifico que hay un depósito especial 
de $600.000 en oro americano para cunrir todos In: 
premios en cada sorteo, pagando á la presentación el 
Dremlo que le toque á este billete: remitimos checkt 
a los siguientes depositantes eu los Estados Unidos: 

Mutual National Banco, New Orleans, La 
Mttropohtano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Giudade. 

Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnaíi Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca-

li/ornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Glieminal Banco Nacional SL Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se pagarán sin ílescuento. 
L a única Lolería en el mundo que tiene las lirmas 

de los prominentes hombres públicos garantizando 
tu honradez y legalidad. 

Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos. 
Escritura de Cortiflcaoióu de establecimiento, do

micilio y asiento principal de la Compañía anónima 
"San Domingo Lottery Company": 
Autorizada por Don Miguel Joaquín Al ian , Llcen-

ci'ido en Derecho, Aboyado, Notario Público, 
de lu cimlud de Hantii Domingo, el dia 13 d^ 
nmrzo de 1894. 

Sello «'» 25 cts. Uloulo 18U3 y 1801. 
Miguel .loa^uín Alfau, Abogado de lo» Tribuna-

k t de lu Hepublicu y Notario Público de los de nú
mero dé l a ciudad do Santo Domingo oon mi demiülllo 
f reHidenoia en ella, 

Certitlco, doy fe y verdadero testimonio que según 
un acta de fecliu 7 do octubre del año mil ochocien
tos novenU, pasado, ante el tinado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Kederico Polauco, cuyo 
acta, (leblilauieiile rtgistrada el día 13 de ootnbrc 
do 1890 eu el Uogiutro Civil O, folio 264, recto, n ú m e ; 
ro 2(!¿, toi'go en original á la vlstu y obru en mi A t -
ohivos Notarial la Empresa denominada ''San Do
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Poder Ejecutivo de la Kcpública de fecha 10 de 
septiembre de 1890, debidamente sancionado por el 
Uunoruble Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la fecha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima btgo las le
yes del país. Cerlilioo también que eu el acto ya ex
presado consta que la citada Compañía tiene'degido 
su domicilio y asiento principal en esta ciudad en una 
casa alia y baja que forma esquina entro las calles 
do "Las Merceaes" y de "Duarte", donde hace sus 
operaciones. 

Y para los fines uue puedan convenir á la referida 
Compañía, expido la presente certillcaclóu que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 13 de 
marzo de 1894. 

Miguel Joaquín Alfau.—Notarlo. 
Consulado de loa Estados Urdios de América.— 

Eu Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados 11-

nldos en Santo Domingo, certifico quo la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notarlo Público, puesta 
al pie de esto documento, es verdadera y legitima 
asi como el sello de su notaría. 

Como testigo dov fe y pongo el sello del aousulade 
en esta ciudad eu la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A. Uead.—C. U. 8. Vico Cónsul Aohing. 
Kepúblicu Doniinicana.-—Oficina del Secretarlo de) 

Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . H. Sarson. 

Presidente de la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 

Señor: Eu contestación de su carta del 7 del pie 
gente, tengo el gusto do certificar que la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1890. 

Kl ministro saluda á Vd . con el debido respeto.— 
El Jefe, Rafael M . Rodríguez. 

Consulado de los Estados Unidos eu Santo Do
mingo, Marzo 18 de 1894. 

Yo Juan A. Read Vico cónsul de los estados Uni
dos en Santo Domingo certifico qao la firma del J. 
Rafael M. i{oJi i(;iiuz, como primer-tiefe del Minis
terio do Fomento es la que está al pie del docuniunlc 
arriba citado y es conocido personalmente por mi. 

Como testigo doy Í6 y pongo el sello del Consula
do en esta ciudad eu esta fecha del año .—Juan A. 
Read.—C. U . S. Vice cónsul, actual. 

Lo» sorteos ee celebrarán en público, todos loi 
metes, el primer martes, en la República de SanU 
Domingo, tomo sigue: 

1 8 9 4 

DICIEMBRE 4. 
CON UN 

Colegio ̂ Romasanta." 
Teuieute Rey 14 , altos. 

Lunes 26, volverá á reanudar sus 
clases. Solo se dedicará á la ensefian/a 
de alnmnas que no pasen de 10 años. 
Se admiten párvulos. 

15189 4-25 

Inglés, Español y Alemán. 
Se ofrece á los padres de familia para dar olaaea á 

domicilio una sefiora educada en el extranjero. D a 
rán informes on casa del Dr . Francisco Zayas. calle 
JeMtinrioiio 133 15257 5H-20N 

Interesante á las s e ñ o r a s y señori tas 
Para las quo deseen aprender la preciosa industria 

de bacer encajes y blondas en toda cíese de gustos, 
ya sean en seda, hilo ó lana, pueden pasar por Obis
po n. 50, entresuelos todos los dias, donde á sn vista 
podrán apreciar ol gusto y enterarse de sus porme
nores, 11381 26-31 Ot 

¡OPORTUNIDAD! 
Libros de todas clases á precios baratos eu la calle 

de la Salud ij'.'23, librería. México á t r avés de los 
siglos, historia de la ant igüedad más remota hasta 
nuestros días, 5 tomos grandes con magníf icas l á m i 
nas. I l is tor in general de España por Lafuente, la 
mejor edición de lujo en 6 tomos grandes, con m u 
chas láminas y magníficos cromos. £ 1 año cristiano 
V las dominicas por Croisset, 4 tomos «on l á m i n a s 
Tratado práctico de Arquitectura ó estudio de las. 
cinco órdenes por Vífiola, 1 tomo con muchas l á m i 
nas. Comentarios al Código Penal, por Viada. E l 
Mundo Físico por Guil lermín, gravedad, grav i tac ión , 
luz, calor, electricidad, magnetismo, etc. 5 tomos con 
láminas. E l Cirujano-dentista, por TriviBo, 2 t o 
mos. Historia de la vida y viajes de Cr i s tóba l Co 
lón, con documentos inéditos importantes relativos 
al segundo matrimonio de Colón con D o ñ a Beatriz, 
3 tomos grandes, gruesos, con láminas -c romos . D i c 
cionario razonado de legislación y jurisprudencia per 
Escrich, 4 tomos. Historia universal antigua y m o 
derna por César Cnntú, tomos con lámina*, re t ra
tos y mapas. L i vida de los animales, conocimiento 
general del reino animal por el D r . Brohn, 6 tomos 
grandes con cromos y muchas láminas . 

C1814 alt 4-27 

Librería "Minerva,,, Biela U . 
Calendarlos y osfoliadores para 1896. L á m i n a s 

Histoiia Natural, nuevas. I d . llkstoria fsgradu, 
nuevas. Manti l la 19 á 15 cts. y 3? 25 cts. uno. P la 
nas, Diplomas y Medallas á la mitad del precio an
tiguo. Nuevas y baratas escribanías para escuela. 
Estuches escolares y cajas especiales para premios, 
de últ ima novedad y económicos. Coronas de laurel 
y rosas blancas Surtido especial de cajas de papel y 
sobres. 15122 4-33 

E L PRACTICON 
Tratado completo de cocina y pastelería 

POR 
ANGEL MURO, 

autor de las célebres conferencias culi
narias y del Diccionario general de co
cina. 
Quinta edición ilustrada oon240 grabados, aumen

tada con 60 minutas de almuerzos y comidas dife
rentes, un puñado de minutas especiales y la minuta 
de las minutas 6 sea lo quo se come y se bebe en la 
mesa de los Reyes; un almuerza on el campo y una 
relación de la vida gastronómica en Par ís , seguido 
del arte para ol mejor aprovechamiento de las sobras, 
las reglas para ol eervicio de una mesa y el modo de 
trinchar y de comer los manjares 

Esta moderna é important ís ima obra forma un t o 
mo grande con tnás de mil páginas, lujosamente em
pastado, y contiene además de las fórmulas propias y 
exclusivas del autor para la confección de caldos, 
sopas, potajes, salsas, guisados, entradas, asados, 
fritos, entremeses, postres y pastelería, las buenas 
recetas de aficionados doctos y de maestros cocineros 
antiguos y modernos, tanto nacionales como extran
jeros, lo oual hace que oste libro sea el mejor y más 
completo de todos los basta boy publicados sobre el 
alte de bieq comer. 

Do venta á DOS pesos plata en la l ibrería ó i ra -
picnta de M. Ricoy, Obispo 81J. Uabiina. 

15157 U) l ( i 

m i Y O F I C I O S , 
M R . T J O X J I S , 

Peluquero especial para señoras.—Aguiar 100. , 
Por un peinado % 1 50 
Por un abono meosual $ 10 60 

15530 8-27 

MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . C O R T A Y E N T A -
lla á 50 cts ; se hacen trojes de seda y lana á $3, 

de oláu á 2; so venden moldas, se adornan sombreros 
se da clase de corte por el sistema métrico. Amistad 
número 118, entre liarcolona y Dragones. 

166Í0 4-25 

Carlota Echevarría de Flores 
Modista y sin rival cortadora 

La tan conocida eu la Habana por la perfaooión da 
| sn tijera y deseosa do que todas las fortunas puedan 
dlufrutar de su buen corte, corta y entalla por 50 cts. 
pasa á domicilio sin alterar precios y se hace cargo 
de todos ios trabajos que se le couOeu concernientes 
á su arte coa rigurosa perfección y equidad. V i l l e 
gas 111. 15174 4-24 

OS D U E Ñ O S D E L A A C R E D I T A D A I M -
orenta y Papeler ía L A F I L O S O F I A , O'Reil ly 

13, Teléfono 987, acaban de hacerse cargo de la del 
mismo giro, L A P R O T E J I D A , sita en Obispo 30, 
á fin de dar cabida á las grandes existencias que t e 
nían en O'Reilly 13; y ambas casas en combinación 
con las principales fábricas de Europa, ofrecen á las 
personas de gusto muchas novedades en tarjetas de 
bautizo, de visita, cromos de felicitación, cajas do 
papel de moda, escribanías, plumas y lapiceros de 
oro, etc.! etc.; todo de mucho guato y áprecios muy 
reducidos. Se vendnn letras de níquel y de cristal 
de todos tamaños, máquinas de imprimir de Liberty 
Míms. 2, 2A, 3 y 4, y materiales de imprenta. Se 
hacen sellos degoma por un nuevo procedimiento. 
Esquelas mortuorias á todas horas del día y de la no
che, domingos y cías doliesto. 

Xi-A. FX!LiOi302riXl&y 
O ' R E I L L Y N. 13, TELEFONO 987. 

LA P R O T E J I D A , 
Obispo H0f al lado del Deppsito de 

tabacos La Pureza. 
15363 4 22 

AVISO. 
Los premios mayores do cada sor

teo se comunicarán por cable el dia 
de la Jugada ii todos los puntos donde 
se hayan vendido billetes. 

I 'LAN 1)10 L A L O T U R I A 
1 0 0 , 0 0 0 billetes. 

Kn EnteroH y Fracciones, para satis/aa t 
dios Compradores 

8 0 K T K O S M E N S U A L E S 
LISTA DB LOS PREMIOS 

1 P R E M I O DE « 
1 P R E M I O OB I 
1 P R E M I O D E 
I P R E C I O D E 
i P B B M I Q 9 DK 
5 PREMIOS 1>K 

10 PREMIOS D I 
•J5 P B g M I O S DK 
00 PREMIOS D E 

100 PH. MIOS DH 
•m P R E M I O S D E 
31X1 PREMIOS DK 
B00 PREMIOS DE 

líHKWO es 
! <00ü0 es 

20000 es 
10000 es 
5000 son 
2000 son 
1000 son 
600 son 
400 son 
300 son 
120 son 

80 eon 
60 son 

A l ^ O S J M A C l O N l í S 

i600(;t 
40000 
20000 
10000 
10000 
IWW'O 
I0f0( 
IBOOO 
20000 
30000 
2400(J 
2<0(H) 
3600Í' 

S E S O L I C I T A 
para un matrimonio tolo una cocinera que sepa 
bien su iflclo, en Industria n. 2, H, bajos. 

15555 4-27 

ÜN A C R I A N D E R A R E G I E N L L E G A D A D E 
la península de H meses de parida desea colo

carse paru criar á lecbe entera la que t i - ne buena y 
abundante y com personas que resp3ndan por ella: 
impondrán calle del Prado uúm.'>25. 

15566 ! 4-27 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
úna ¡ovan para criada de manos ó muueiadora. l a -
ftirAíatáa s n Maiq'.'.íM González 7, entre San Rafael 
y San J.isó. 

15r_6í 4-27 

UÑA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S 
meses de parida y recien llagada desea colocar

le pura c rur á lecho entera la que tieun buena y a-
buudai te y con porsonas que la garanticen: impon
drán calle de Cc.nipostela u. 24. 

155V7 4-27 

S E S O L I C I T A 
una inrjer ;„•,.;• • „'. ,.• que «ea. antigua eu el p .t* pa-
ia manej'ir nnu niña y limpiar UMSS hibUacioues. 
Reina núm 68. 

15569 4 27 

100 PREMl»»« DH $ 200 son $ 20000 
100 PUE vi IOS D E 120 son 12000 
KK) PRBM IOS D E no son 800C 
100 P R E M I O S DH 60 son 6001' 

PIÍEMÍOS TERMINALES 
9ÍI9 PREMIOS D E $ 40 sen $ 39960 
909 P R E M I O S DH 40 son 39960 
m P R E M I O S DK 20 son 19980 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 

5692 fi7488( 

P11EC108 DE LOS «ILLETES 
En dinero equivalente á la moneda co

rriente de los Estados Unidos de NorU 
América. 

Bil letes enteros, $ l O ; Medios $6; 
Quintos, $2; D é c i m o s , $1; V i g é s i 
mos, QO centavos; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Si 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A R D E S E de comprar ningún MlcH 

de alguna lotería que. diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Lus premios se pa^au al presentar el billete y pnrs 
so cobro pueden enviarse directamente á nuestra otl-
oina principal ó por conducto de cualquier banco i 
agencia de cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res de todas partes del mundo, es Imposible pode) 
lur t l r uámeros especiales. 

modo de mandar el dinero* 
Remítese por Ordenes Postales, dinero ú órdenei 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
o por carta certificada. 

No se aceptan pedidos por menos de$ 1 
Los compradores deben tener presente que se ven

den billetes de otras loter ías Interiores y de mala U 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi
dos. Asi es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bil le
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios 
nunciados. 

rx>8 premios se pagarán en oro ó mone
da corriente de los Estados Unidos de Nor
te América á la presentación y entrega dt 
los Mlletes. 

í)1r«M;clAti: 

J . 9 . Sarson. 
V ' m h ú de Santo Donmiiuo, 

U 1718 «u. I H m 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular, que sabe cumplir con su o-

j blig luión y tiene quien lo g vranlice. Mercaderes 
n. 87, á tod»B horas. 

15540 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una oc inera asturiana muy aseada y de moralidad 
en casa particular ó almacóo; tiene personas q'ie la 
garanticen: informnrán Aguila 325 

15574 4-27 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R . R E C I E N L L E -
gada, desea colocarse do criandera á leche ente-

ni, la que tiene beena y abundante, y con personas 
n u • respondan por ella. Belascoaiu u. 615 Infurma-

¡ rán 16S77 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven blanca y muy forma! de criada de mano, 
pnedodar los mejores ioformes. Dragones 42 dan r a 
zón. 15576 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
¡ una criandera á media leche, tiene un mes de parida, 

con buena lech». Picot* n. 60. 
15511 4-t7 

ÜN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E C I E N 
lltg.ida, de 3 meses de parida, desea colocarse 

Lpara criar ú leche entera, la que tiene buena y abun-
• dante, y con personas que respondan por ella: solar 

de la Cárcel n. 19 dan razón . 15578 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criancera á leche entera, recien l lega
da de la Península : tiene quien responda por su con
ducta. In f a rmarán Angeles número 18. 

15521 4-27 

D"ESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A L A -
vandera en casa particular para aqní , el Cerro 6 

Vedado, llevando una chiquita consigo y durmiendo 
en la colocación: buen sueldo. J e sús Mar ía 120. 

15521 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera la que tiene 
buena y abundante, aclimatada en el pais y con per
sonas que la garanticen: impondrán Belascoain 643. 

15522 4-27 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E C U A -
tro meses de parida con buena y abundante l e 

che desea colocarse á leche entera. Dir ig i rse Santa 
Clara número 2, altos y t ambién pueden informarse 
en la casa del D r . Torralbas, Tejadil lo n ú m e r o 4S, 
donde ha estado criando hasta ahora. 

15538 8-27 

SE S O L I C I T A N D O S H A B I T A C I O N E S K N 
casa de familia part icu 'ur para un caballero v i u 

do y su señorita hija, debiendo és ta comer oon la f a -
' miliar pueden dejar por escrito las señas en la v idr ie-
| ra del café Central frente al parque, dirigidas á D . 

E. A . 15581 4-27 

N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E D O S M E S E S D E 
_ par i i a desea colocación á leche entera l a qna 

I tiene buena y abundante: tiene personas que garaiW 
.8 78. 

U 
ticen su conducta; p a r » Informe» Villegas 

^858 4 4-55? 



S E S E A C O L O C A R S E 
tuia joven pardita á t manejadora 6 criada de mano. 
Monserrato número 119 darán razón. 

1B582 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna costurera de seis á seis, en casa particular, coser 
de niños T de señoras: Impondrán San Nicolás 181. 

1BRH ^-27 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 19 A Ñ O S , 
recién llegada de la Penlnssla, desea colocarse 

de criada de maco 6 manejadora: tiene quien res
ponda por su conducta. Calzada de San Lázaro 301 
esquina á Espada darán razón. 15526 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular ds criada de mano 6 maneja
dora de nlúos, entiende de cocina, Uova tiempo en 
ésta. Monte 90 informarán. 15542 4-27 

N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O D E S E A 
encontrar en una case de mucha tranquilidad, 

no muy lejos del muelle de Luz, dos habitaciones, 
pjeflriéndola» altas y sin ruido de noche. Escribir 
á D , C. P , Compostela 139. 

1553ll 2 b y d - 2 7 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz barbero, en la calzada del Monte n. 88, 
barbería y baños. 11554 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora 6 criada de mano una peninsular, hay 
quien responda de su conducta: informarán Maloja 
n. 12. 15563 4-27 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A Ñ O S , 
y llegada últimamente, desea colocarse de criada 

de mano 6 manejadora, sabe coser á mano y máquina 
é impondrán Apodaca 6 esquina á Cienfuegos. 

15546 4-27 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad, desea colocarse ds cocinera, sea casa 

particular 6 establecimiento, es formal y tiene perso
nas qae respondan por ella. Aaimas n. 3 A . , frente á 
la plaza de Colón, informarán. 15552 4-37 

T T N A S E N O B A D E M E D I A N A E D A D . D E -
\ J sea colocarse para servir á una sehora ó p i r a 

cocinar para una corta familia: no tiene inconve
niente en dormir en el acomodo. Aguacate 15. 

15559 4-SI7 

Un asiático 
buen cocinero, aseado y formal, desea colocarle en 
casa particular ó establecimienlo: darán razón calle 
de las Animas número 62, puesto de frutas. 

15529 4-27 
U N A J O V E N D E C O L O R 

de seis meses de parida, desea colocarse de criande
ra en casa de familia de moralidad Calle de Agua
cate número 122, informarán. 

15527 4-l'7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general criada de mano peninsular de madiai>a 
edad, sabe cumplir con su obligación, acostumbrada 
á esie servicio: no cose á máqu ina ni maneja niños: 
tione personas que respondan por su conduela. D r a 
gonea 126, sombrere r ía , da rán razón. 

15537 4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do manejadora ó criada do ma
no: entiende de costura y sabe cumplir con su obli
gación teniendo perdonas que la garanticen: infor
mará Villrgas n. 131. 15562 4 -27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, sube cum 
ulir con su obligación y tiene personas que respondan 
por ella: calle de Espadan 45 barrio do Sun L á z a r o 

15558 4-^7 
por 
informarán 
T T N A C O C I N E R A M V Y L I M P I A Y A S E A D A 

peninsular, desi-a encontrar una casa de coita 
f i iu iaa para cocinar, no duerme en el acomodo, lo 
mismo le da si tiene á quien cocinarle en BU casa y 
r.t-v-rle la cantina; recomendaciones de su limpieza 
j honradez, las que quieran en la misma se coloca un 
excelente cria>io. I n f n m a r á n Cuba 18, altos á todas 
horas. 15505 4-25 

Se desea tomar en arrendamiento 
con contrato largo un edificio que tenga de superficie 
unos m i l metros y construido á propósi to para alma
cén. Dirigirse á inciales J . L . Apartado 539 

155i4 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peninsular ó para manejadora: 
sabe cumplir con su obligación por haberlo desem
p e ñ a d o en esta: tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Mercaderes n. 45 informarán. 

15515 4-25 
f l R I A N D E t í A . D E S E A C O L O C A R S E U N A 
Vycriandera isleña, sana y robusta, con buena y a-
bundante leche; es cariñosa con los niños, tiene dos 
meses y medio de parida, sabe cumplir con su obli
gación. Figuras número 90, entre Vives y Esperanza 

15494 4 25 

Se desean imponer de 4 á 4500 pesos 
á un módico in te rés : informarán Prado 51, no se ad
mite corredor. 35504 8-55 

Dependientes de farmacia 
Ss solicita uno inteligente y de buena referencia, 

l u ' o r n n r á n Picota 7, esquina & J e s ú s Mar ía , botica. 
Iñ501 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera, una joven recienllega-
da, sin pretensiones: en la misma hay dos criados 
que desean colocarse. Salud 30, centro de negecics y 
colocaciones, á todas horas. 15513 4-25 

T L O S C O L E G I O S . — U N A S E Ñ O R I T A D E 
XXmora l idad , desea encentrar un colegio en el cual 
pueda auxiliar á la directora en las horas de clase: 
l.os f-lanteles de educación que quieran utilizar sus 
servicios pueden dirigirse á Paseo de Tacón , Carlos 
I I I , n i f i . 223, al lado del paradero de Concha. 

15496 4-25 

Una señora poniusniar 
desea aclocarse de criandera; tiene tres meses de ha
ber dado á luz; da rán razón calle de Concordia i . l i 
mero 183; tiene quien la garantice. 

15499 4-25 
T T N A J O V E N L L E G A D A E N E L V A P O R 
\ j " Navarro"' desea colocarse de criada de ma

nos ó m a n í j i d o r a , sabe coser y entallar, es modista 
y sirve para cualquier casa decente y se garantiza su 
honradez: informarán Salud 30, ahos, de 12 á 4 de la 
iard* 15506 4- 25 
p A H A E S T A R B I E N S E R V I D O S E N E L RA-

JL me de criados, parteros, cocicerrs, camareres, 
tti é f-.ra; d i r giree á Agatc te E8 E l l a misma se 
(tbinpiai y venden fncas tús t iéáa y urbanas, se da 
díuervwobre hipoteca» y SÍ tacan lulas en 24 l i o -
rav J M -rtinez y I I i o . , tsléfdnD 390. 

15500 4 55 

S E N E C E S I T A 
Ula de modidta y uua aprendiza adelauUda. 

So', n <U. 15507 4-,-5 
N A S I A T I C O COCINLU-roTY R E P Ü S T E K O 
des^i colocarse: lleva 30 ños de práct ica en la 

cocina: inteligente en la compra: cocina bien ú la 
eriolla y á la española: estuvo cu hote'es, fondas 
blecimientos y casia particulares Informarán /a - ja 
n. 12, entre Galiano y l íayn, P.sociación de asiáticos. 

15488 4 25 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
aue en cambio de habitación y comida quiera la 

var la ropa de una corta f.imllia, pe rmi t iéndole ha
cerse carpo de otra ropa: en la misma se solicit-i una 
ch quitx de'i0 á 12 tiios, vi»t,'é ¡dola, ca lzándola y 
ecs íñá t ido la á leer. Amargura 76, altos. 

I546S - t -2l 

D E S E A C O L O C A R S E 
una jovííj peninsular paru mauej idom ó para criada 
de maro lo fo rmarán San Ignacio n ú m e r o 24. 

15160 4-24 

S E S O L I C I T A 
un muchacho ó cna muchaihi ta do color de 11 á 12 
años para ayudar á ia limpieza de la casa en San Isi
dro 72 15*61 4-21 

DES KA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
señera peninsular de buena y abundante leche de 

tres mecos ue parida, bien sea para aquí ó para el 
cami o. teniendo quien reí ponda por ella: impon 
d ráu ca'zada de Vives n ú m e r o 227. 

15169 4 24 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de seis meses ile parida con buena y 

abundante leche para criar á leche entera: pueden 
informar en las casas donde ha estado criando y en 
señando su h;ja: informarán fonda de la Punta, calle 
del Prado ns. 1 y 3. 15475 4-24 

S E DESEAN 
uno 6 dos cuartos ventilado?, amueblados ó 
sin amueblar, con asistencia, en las cerca
nía? de la Habana ó también cerca del 
parque en casa de familia decente. Dirigir 
se F. G. Apartado 724. 

15167 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
no fzoeleate cocinero da color en casa part icular ó 
establecimiento; tiene buenas referencias de su com-
portuuilento. Lampari l la S8 darán razón. 

1B473 4-2t 
T T N A P A R I S I E N D E U N A E D A D M E D I A N A 

\ J que sabe el inglés desea encontrar una familia 
para uno ó dos niños que tengan n á s de tres años ó 
para acompaña r y enseñar el idioma á una señor i ta 
ó para una señora sola sin inconveniente de i r á via
jar. Aquí en la Habana da rá los mejores informes, 
dirigirse á casa del D r . Santos F e r n á n d e z , Prado 1C5 

15458 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada extranjera para la limpieza de cuartos, 
coser y llevar al Colegio una n iña de 13 años, pa-
gáodoln muy bien. Vedado calle 11? esquina á 6. 

15163 4-24 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche p^ ra 

criar á leche entera, la que está reconocida por los 
médicos: tiene tres meses de parida y personas que 
rsspondan de su conducta, Villegas 105, da rán razón . 

15164 4-24 

ido de Brea Diali 
D E U L K I C I , Q u í m i c o . 

Con patente de invención de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 

Contiene todos los principios Balsámicos de 
la B R E A de P I N O , y es el preparado de Brea 
de acción más segura y constante] sus efectos 
curativos son asombrosos y nunca falla. 

/Es el gran ptirifieador de la sangre y do los 
Humores. 

E l Extracto M o i s Brea Misafla 
de U l r i c i 

por su acción Balsámica toda clase 
de C A T A R R O S de los pulmones, 
bronquios, garganta é intestinos, 

gripe, tos aguda ó crónica, catarro á la vegi-
ga, Bi,ExonB.A.<iiA., flujos crónicos y arenilla, 

por su acción antiséptica y depura
tiva los herpes eczemas, granos, 

_ tarpullido, ronchas, barros, man
chas, pecas, picazón del cutis, escrófulas y to
das las afecciones de la piel ó herpéticas. 

P r e c i o : 6 5 c l s . e l f r a s c o . 

De venta por Sarrá. Lobé. Johnson, Castells, 
Revira y San Miguel número 100. 

GURA 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma
no teniendo quien responda por su conducta darán 
razón á todas horas calzada do San Lázaro 370 café 
Palais Roya!. 15320 4-23 

UN J O V E N , L I C E N C I A D O , D E S E A C O L O -
carse de criado, portero, sereno, guarda de finca 

ó cualquier servicio análogo, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que lo recomienden. Dan 
razón Galiano n. 124. por ter ía . 1R443 4 23 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada desea colocarse de criada de mano ó mane

jadora: sabe cumplir con su obligación y tiene perso
nas que respondan de su conducta. Calle del Sol n . 
24, dan razón. 15Í41 4-23 

D~ ESBA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano, peninsular, ó bien de manejadora: sabe 

cumplir con su obligación y tiene personas que ga
ranticen su comportamiento. Informarán Virtudes n. 
24, esquina á Amistad. 15150 4-23 

AG E N C I A E L N E G O C I O , Aguiar 68. Telefono 
486. Necesito 15 criadas, 8 manejadoras y 6 coci

neras. Tengo buenos cocheros, cocineros, porteros y 
criados con buenas referencias; facilito empleados y 
trabajadores para ingenios: 16 crianderas. R. G . á 
todas horas. 15449 4 23 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A 
educac ión excelente modista y peinadora, desea 

colocarte en una casa de familia bian sea en la c iu 
dad, en el Vedado ó en otro punto. Corta y entalla 
toda clase de prenda de soBora y niños por figurín. 
Arregla trajea/peinados ú las señori tas para bailes 
y teatros, Dar í in razón en el Vedado calle L í n e a 
97 y en esta ciudad en Oficios 6. 15421 6-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó maneja
dora; infurmarán Zanja 66 tren de coches. 

16410 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera planchadora y rizadora en casa pa r 
ticular ó bien sea en establecimiento, tiene personas 
que resuondan de sn compoí tamicn to . Empei rado 
23 • odega. darán razón. 15438 4-23 

CR I A N D E R A — D E S E A C O L O C A R S E U N A 
joven peninsular, de dos meses de parida, para 

criar á leche eniera la que tiene buena y abundante 
y está aclimut^Ja en el pais; tiene personas que res -
pondan por ella. I . formarán Bernaza núm. 36. 

15437 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera blanca de un mes de parida con bue
na y abundante leche, para criar á media leche; t i e 
ne quien responda de su conducta. Calle del Indio 
n. 16. 15435 4-23 

R E G - E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia. In fo rmarán en 

el hotel Las Nuevitas. 15417 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peainsular para los quehaceres de una 
corta familia, para accmpaí ia r señoras ó manejar un 
t i ñ o , moral y t ifne personas que respondan por 
su conducta. Obispo 14 sombrerer ía , 15416 4-23 

D E S S A C O L O C A R S E 
una señora psutofular para criada do mono ó l impie
za de uiií! ca ía . Tiene quien la garantice. Informa
rán San N i c l á s 8<. bodega. 15H5 4-23 

k GEÑGTA E L N E G O C I O , Aguiar 63. Teléfono 
x \ . 4 * 6 Doy dinero en hipoteca al 10 p g y descuen
to alquileres de casas y mielJo? de empleados. V e n 
do 40 be dejas, carbol.éi íIB, cafó?, fruterí is, kioskos, 
un.i casa de cambio j casas desde $8C0 t n adelante. 
R. G. á tooas hota-i. 15M8 4-23 

DE S E A C O L O C A f f j E U N B U E N C O C I M E -
ro con Luen-JB i ; formes si re piden de haber t ra-

bsj ido en hoteles y por ser solo no tiene inconve
niente i r al campo ó dormir en la casa donde trabaje 
si el dueño lo desea: señas Sol 25 de 7 á 9 y de 3 á 6 
para t i cr.mpo dirigirse por carta Teodoro Campillo 
también es muy entendido en compras de cernes. 

15430 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de ama de llaves ó paru el 
frente de una casa ó para la educac ión de n iños .T ie -
ne quien la garantice; no tiene inconveniente salir al 
campo, San Nicolás 81, bodega, entre Dragones y 
Zarja. 15414 4-23 

D E S E A C O L O C A R S B 
á leche entera una criandera peninsular de 2 rucies 
de parida con sana y abundante leche y con las me-
j tres referencias que puedan desearse. In formarán 
calle d t l Murro núm 28. 15429 4 2? 

UX A S E 5 Í O H A D E T R E S MESES D E P A R I -
da con buena y abundante lecha desea colrcaríO 

do ;-riandeia á lache entera. Neptuno n. 9, bod íga , 
impondrán . 15378 4-22 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A 
una morena de mediana edad, formal y aseada: 

tiene quien responda de su conducta. Informarán 
Calle de Empedrado n. 79, frente al Cuartel M u n i 
cipal . No va da Galiano para afuera. 

15466 4-24 

S E S O L I C I T A N 
n n criado y una criada de mano con buenas referen-
ciaa. A gas cate 132. 15476 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera con buena y abundante leche: puede criar 

hasta dos n iños y es calinosa con ellos, llegada en el 
ú l t imo correo de la Península . Informarán en el j a r 
dín L a Viole ta , teléfono 1,689, á todas horas. 

15489 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N COC1NE-
ro penisular, aseado, bien sea en establecimien

to ó casa part icular , tanto para aquí como para el 
campo: tiene personas que garanticen su buen com
portamiento. I m p o n d r á n caUe del Sol n. 8, fonda. 

15478 4-24 

S E N E C E S I T A 
una cocinera para corta f imi l i a y que sepa cumplir 
su obligación: ha d« dormir en la casa. J e s ü s María 
núm- 47. 15472 4-21 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S 
\ J meses de parida, aclimatada en el país y con 

buena y abundante lecho, desea colocarse para criar 
á leche entera, sea aquí ó en el campo; tiene quien 
responda de su conducta en ¡as cas^s donde ha cria 
do. Prado 103, da rán razón. 154'6 4-24 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carse de criada de mano ó manejadora: tiene 

personas que garanticen su conducta. I n f o r m a r á n en 
Gloria 1S5 á todas horas. 15142 4-23 

MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I -
ca en cortar, entallar y confeccionar por figurín, 

dt sea colocarse en una casa part lrular de moralidad 
para hacer cuanto deseen para teñoras y niños, pero 
no la han de ocupar en nada nris que en la costura, 
sea en la Habana ó ál campo, por mes ó por t iü . V i 
llegas número 42, de diez en adelante. 

15445 4-23 

BIFERO BARATO. 
Se ilesea colocar la Rima do cuarenta mi l psses. en 

hipotecas, sebr? lincas urbanas, en partidas de dos á 
doce nvl pese s: también s* com ran casos en la H a 
bana, qu« ̂ .o encuentren bien situadas y su precio tea 
iio cisco á Mece mil pesos: Son lanado n. 14, estiiktü 
dol Ldo. Alvarado, se trat-irá directamente con las 
tie'k*nás inlerrs ' tda». 15357 8-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una j ivcn peninsular de manfjadora de niños con los 
quo es cariñosa: tiene personas que respondan por 
ella. San Raftol número 9 ! da rán razón. 

15359 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero un asiático en una casa particular ó de 
comercio. Informarán Muralla número 121. 

15365 4-22 

P E p A COL.OCAE8E 
un joven pccnsular de criado de mano. Informarán 
Esido rsnnina. ú Aceita, cafó, 

16364 4-22 
TVE-SEA C O L O í I A C i o f í U N M A T t I I M O N l O 
jLÍ rcuiusuhir ell;i IÍJ c-enera á la española ó á la 
criolla y él do imrtero, j i r d ine ro ó caballericoro: 
t smbión posee sigo do alb&fli'eiíi y de carpintería, 
Tienen nnien res pon la. Da rán ^azón San J o s é 76. 

10361 4-22 

ÜN A S E Ñ O R A D E L A C O U U N A , A C L I M A 
tad:i en ecte p t í i , desaa colocarse de ama de go

bierno, 6 a c o m p a ñ i r á una señora ó hacerse cargo de 
la educación de algunos niños qae sean mayores de 
tros sñes : sabe leer y escribir y no tieneinconve-
iiicnt * en i r al caruj'o: es muy inteligente en al ma
nojo de la casa y hace 1» limpieza de las habitaciones: 
lo que desea es r.o salir á la calle: también sabe coser 
y tiene quien responda de sus buenas cualidades. Ho' 
tel Aurora darán razón. Dragones n. L 

15381 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
un orlado de mano peninsular de mediana edad, sabe 
cumplir con su obligación y tiene buenas recomen-
diísionts. In formarán O'Reil ly 56, el portero. 

15369 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera de señora y caballero, de seis á seis, 
en una casa de moralidad. Compostela 137, altos. 

15375 1-22 

S E S O L I C I T A 
una señora de edad, peninsular para ayudar á los 
quehaceres de la casa: t ambién se vende un café. Be -
lascoain52. « « « ¿ - ^ 15355 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
nes de M . Alvarez —Ofrecemos á las familias un 

escojido personal de sirvientes de ambos.sexos. Pidan 
que sa ldrán complacidos. Necesitamos 3 criadas, 2 
manejadoras, 3 cocineras y 4 muchachos. Dirigirse á 
Aguacate 54, entre O'Reil ly y Empedrado. 

15383 4-22 

S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad que sea peninsular para 
manejadora y demás quehaceres de la casa y tenga 
buenas referencias. Calle del Sol n. 108, altos. 

15387 4-22 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
repostero, astado, formal y trabajador, desea co

locarse en casa particular ó establecimiento: infor
mes calle del Campanario n ú m . 128. 

15407 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
recien llegada, de criandera, tiene buena leche y 

abundante para criar dos niños, tiene personas que 
la recomienden por su buena conducta: en la misma 
se coloca una manejadora, criada de mano ó para a-

ompañar una st-ñora: pueden informar Monte café 
España 6 Cárdenas n. 5, á todas horas. 

15408 4-22 

S S S O L I C I T A 
una criandera á media leche, que sepa ordeñarse . 
Estrella 21. 15392 4-22 

E S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N 1 N -
sular para manejar un niño, acompañar una se

ñora ó criada de mano de corta familia, es de mucha 
moralidad y darán informes. Le es indiferente aquí ó 
en el campo. Compostela lf:9. 15391 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A _ S E Ñ O R A R E S -
petable, de moralidad y cariñosa, en una casa 

qae reúna iguale'condiciones para acompañar una 
señorita ó señora ó ponerse al cuidado de niños h u é r 
fanos, bien sea en la Habana 6 en cualquier pueblo 
de campo ó ünca; tiene personas que garanticen su 
buen comportamiento. Empedrado 46, altos. 

15390 4-22 

EL Q U E E S T E M A L S E R V I D O N O T I E N E 
más que avisar á Reina 28 ó por teléfono 1,577 y 

n'es de 'l";1 b .ras tendrá lo que desee. Hay también 
ciUn'ler^s, profesores y personal para tada clase de 
trabarosi Se dá dinero con garan t ía y compran y 
venden prenda-, y muebles, 1539:> 4-22 

Qe suplica á D. PEDRO DE MESA Y 
^GARCIA y á D. FRANCISCO JAVIER 
DEMESA Y GARCIA ó sus descendientes 
so sirvan dar aviso de su. actual domicilio á 
D. Federico Vallós, calle de San Rafael n. 
14i, Habann, quien lo comunicará un asun
to que le intorona. C 1782 8 18 

N A C K i A M H í U A R E N I N S U L A U D E SEIS 
meses de pari.ia, con buena y abondante leche, 

ilesea colocarse á leche entera. Diríjanse á Santa 
Clara 2, altos, y también pueden informarse en la 

5 c:,s-i del Dr. Torralbas, Tejadillo 43, donde ha esta 
~ do criando liaata boy. 15008 11-14 

SOLUCION POLI-DIGESTIVA DE ULRIOI, QUIMICO 
CURA RADICAL! Todo enfermo crónico del estómago é intestinos, debe tomar esta SOLUCION, aunque'no haya en

contrado alivio con loa demás tratamientos. Son tan rápidos y segaros BUS efectos que en el 98 por ciento de los casos SE 
NOTA la mejoría desde las primeras dósis, despareciendo el dolor de estómago, los vómitos, accedías, inapetencia, diarreas, 
etc.; curándose la úlcera del estómago, la dispepsia, gastralgia y los catarros intestinales, aunque tengan MUCHOS años de 
antigüedad, así como la DISENTERIA crónica. 

P r e c i o 9 0 c t s , f r a s c o : D e v e n t a p o r S a r r á , L o b é , C a s t e l l s , R e v i r a , J o h n s o n y S a n M i g u e l 1 0 3 . 

NO CORDIAL DE C E R E B R I M 

E L I X I R 
D E 

P R B P A E A D O P O E U L R I C J , QUIMIoO. 
E s el V I G O R I Z A N T E más poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo hu

mano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda oonfiania. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es 

inmediato. 

la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnios, excesos de trabajos intelectuales j ] sufrimientos morales. 

Pal-

C U R A 
C U R A 
C U R A , 
/ ^ ( T T ' D A la D E B I L I D A D G E N E R A L , extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piornas. Enflaquecimiento progresivo 

\ J X V / t L Ealta de apetito ñor atonía ó debilidad del estómago. Dispepsias y diarreas crónicas. 
/ ^ 1 T T T > A la E S P E R M A T Ó R R E A , pérdidas seminales y de la sangre, tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad 

\ J XAIXJL para estudios y negocios. Vahídos, desmayos. 
/ ^ ( T T T > A la D E B I L I D A D S E X U A L é impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y oonvale-

\ J J L V x x cencías descuidadas. 
E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría quo produce, bastando tomar nn solo frasco para sentir alivio y alentar al pa

ciente á continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
Precio 90 centavos frasco. Se vende por ¿torríí, Lobé, Johnson, Revira y botica SAN CARLOS San 

Miguel tiámero 103.—Habana. 

la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir pereza y sueño involuntario. Desvanecimients. fatiga física y moral, 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blanca», 
pitacién del corazón. 

N E R A L . extenuación, deci 
ago. 
o la 

fa D E B I L I D A D S E X U A L é impotencia por abusos de la javentud. Vejez prematura, 
cencías descuidadas. 

c ÍC55 
• É M n s i 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano qao sea inteligente 
coser. Amargura 49. 15394: 

D E 

XJlrici, q u í m i c o . 
Este preparado conteniendo TODOS los prin

cipios CURATIVOS de la Doradilla al estado de 
coNCimTRACiÓN, constituye el MEJOB remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I 
G A D O . 

E l E L I X I R DH D O R A D I L L A DE ULRICI por 
su acción especial, actúal sobre el Hígado E N 
FERMO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe 6 lánguida, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-

fiarecer la CONGESTIÓN del mismo, en unión de 
a ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo

re la secreción BILIAR y concluye por devolver 
al paciente la salud perdida. 

E l éxito es seguro en la H E P A T I T I S (infla
mación del hígado) C O N G E S T I O N . I N F A R 
T O S , I C T E R I C I A . V O M I T O S B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A y siempre que se pa
dezca de ataque do B I L I S . 

E l uso continuado y metódico de este podero
so remedio asegura la curación de las enferme
dades mencionadas. Combate al mismo tiempo 
el extreñimiento. 

P r e c i o : 6 5 c l s . e l f r a s c o . 

De venta por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, 
Revira y San Miguel número 100. 

M o l i n o s d e V i e n i O c 
Son los motores más baratos para extraer ol agua 

de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venja 
por Amat y C ? , Comerciantes é importadores de to
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. O 1681 alt -1 N 

que sepa 
4-22 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación y sea aseada 
sueldo tres centenes. O'Roiily n. 6. 

15398 4 22 

A L O S P E O P i E M O S . 
Una persona que dá cuantas garantías 

se le exijan, se hace cargo do cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía do alquileres. 

Darán razón en la administración del pe
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 

C 1751 15-13 

S E C O M P R A 
una casa enlos barrios de Guadalupe, Moneerrate ó 
Colón, que su valor sea de tres mi l pesos oro; impon
drán Campanario n . 135. 15547 4-27 

A los señores propietarios 
Se desean comprar 2 casss de 1500 á $3C00 y tres 

más de 5 á 7000. Dirigirse á M . Alvarez. Aguacate 
54, entro O'Reil 'y y Empedrado. 

15385 4-23 

¡ o c r o ! 
Mr. Newton reforma cualquier reloj de llave al sis

tema Remontoir por un centén, y limpia un reloj por 
cincuenta centavos. Compra un reloj fino de llavo á 
buen precio, y un brillante fino de doá quilaíe?. 

OFICIOS 74.—HABANA. 
15Í08 ±21 

SE COMPRAN LIBROS 
nuevos y usados y bibliotecas. 

15202 
ObispoSe, librería. 

10-18 

AV I S O . -
haya encontrado un chiil mantilla 

SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E 
negro, en el 

trayecto de la calle de Egido n. 16 á la casa-quinta 
df I Marqués de Balboa, lo entregue en dicha casa 
Egido 16. altos, donde se lo regalará ua centén por 
su amabilidad. 15390 4-22 

m m 

La casa calla de la Salud mi-nerolS!, aceradla 
brisa, se alquila, con ssla de mármol , dos cuartos 

grande?, oomednr con persianas, patio y traspatio, y 
de azotea, en $21 20 oro. 15523 8 37 

Se alquila una habitocióu amueblada con sel vicio 
del cuarto y café por las mañ .¡IÍR. Cusa particu'ar 
americana y contiene gas. luz eléctrica y agua co
rriente, baño etc. 15570 4 £7 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle Lampari l la núm 73, propia 
para lo que quieran dedicar ía . I m p o n d r á n Obrapía 
11 y 13 de 11 á 3. 

35571 4 27 

E N M A N R I Q U E 6 8 
se alquila una hermosa habi tación alta á un matr i 
monio sin niños ó señoras solas de moralMad. 

15580 4-27 

A T O C H A A , C E R R O . 
Esta cr.sa alquila sninamenie barata: !a llave en 

la oa'le ';e Zirsgoza n á m . 9 
15573 4 27 

C O M P O S T E L A N . 150. 
EÜ esta elegante casa se alquilan dos habitaciones 

bajas con vista á ia Calle, baño?, t.itnbríP, inodoros á 
la tuuerieana liados jatMines. á hombrea so'o" ó ma-
trimonin sin liiñnsí preeioi desda $5 30 á 15.90. 

15579 4 27 

en 7 centei.es la casa Garva-úo 8, l í t r a F, con SÜIH, 
saleta tra?. cuartos, b^ño. agu», hodoro é inmedu ta 
á la calzada do San Lázaro: p i ra i n í i i i l\<imo» en 
Prado (>3. esquida á T r o c a d e r o . 

15.Í7J 4 27 

T R O C A D O O 83 
Se alquila una s i la y cuatro habitaciones altas con 

balcón á la calle y á la brisa, c o i ai is ten^ii y gas. 
15548 10 27 

S E AX.QCJi l .A 
la casa Je. ús María ?C, entro Cuba y Damas, com
puesta de si la, cocedor, cuatro cua tos lu'jos y cin
co altoj Informarán en Cri i to mi aero 30 

14532 fi-27 

S E A L . Q U T X . A 
el primer piso de la oasaGaliano y San J o s é (altos 
del calé E i Globo) con todas Its obmo'ditUdafl y piso 
de mármol . 15551 4 27 

A M A R G U J E A 2 5 . 
Se alquila una hoim-sa sala v gabinete y dos ha-

bitacionei más stguidu.^, á p opósito para eteritorio, 
bnfete ó matrimoolo, con toda asittenoia si la def can. 
Se toman y dan ref-r.jnoias. 15536 4-27 

Se alquila la rasa MonsMrate n. f>l entro O'Reil ly 
y E m f ed;ado: está acabarla de construir á la mo

derna, para ostubledmientos ó particulares, segán se 
convenga: tiene un salón con e dumna, agua de 
Vento, 2 cuartos altos, ote En el cifó esquina á 
Empedrado está la llave y vive el du<ño en la calle 
de Cuba n. 143. 15513 4-27 

S E AX.Q-ÜIL.AN 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y coci
na con azotea y agua, se alquilan para una corta fa
milia. Empedrado 33 inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 15557 4-27 

C E R C A D E L P A R Q U E 
se alquilan habiticiones altas, fretcas y espaciosas á 
porsonss decentes, precios módicos. Obrap ía n. 63, 

l f 5 3 1 4-27 

S E A t . Q U T I , , A N 
juntos dos cuartos bajos muy aseados para una ó dos 
señoras solas, en la calle de A costa n. 34 entre Ha -
b a ñ a y Damas, en la que no hay niños n i otros i n 
quilinos. 15561 4-27 

S E AiLQOTL.ART 
muebles con derecho á la propiedad y se venden muy 
baratos; hay escritorio de señora, m e s a í de corre
dera, vestidores y cuanto se necesite informaran en 
P r ínc ipe Alfonso núm. 2 G. 15535 4 57 

Se alquilan tros hibi t ic iones altas, juntas o sepa
radas, amuebladas, pisos de mosáico, balcón á la 

calle y á dos cuadras del parque Dirigirse directa
mente á los altos. Industria n ú m e r o 62, altos. 

15508 4-25 

S O L N I 7 M . H O . 
Se alquilan cuartos bajos, en el entresuelo y en el 

principal; hay un entresuelo con dos balcones á la 
calle para un matrimonio fuvuial y que no tenga n i 
ños. 14933 alt 8-13 

Virtudes niíraero 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas con 

vista á la calle, altas y bajas, baños de ducha, entra
da independiente, con asistencia ó sin ella, 

15517 4 25 

S E A L Q U I L A 
en la calle da Virtudes n ú m e r o 70 un hermoso cuar
to alto con vista á la calle. No se pregunte eu el za
guán . In fo rmarán en los altos. 

15509 4 25 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa calle de la Rosa n. 1 ! , á 
media cuadra del paradero del Tu l ipán . Imponen 
Rosa 13 y en Obrap ía 25. 15192 12-35 

A mistad 118.—En casa de familia decente se a l -
T ^ q u i l a n unas habitaciones bsjas con vista á la ca
llo, juntas 6 separadas, reuniendo todas las como
didades para familias. No so admiten n iñes , n i ani -
maks. Sé venden unas ^idrisras. 

15511 4-25 

VEDADO 
Qinta de Pozos Dulces —Calle D . hermosas ha

bitaciones con ó sin muebles, en casa de familia ex • 
tranjera. 15498 4-23 

B A R A T I L L O I T . 3 . 
Hay habitaciones con vista á la bahía y á Plaza de 

Armas: además una interior: precioj, de una á media 
onza. 15187 6-25 

T E N I E N T E R E Y " 1 4 . 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á 

la callo, propias para escritorio, muestrario ó mat r i -
nio sin niños. 15! 90 4 25 

Se al q ai la la espaciosa cusa callo do San Miguel 
número 87*. entre Campanario y Lealtad cons

tando de fala, comedor, seis cuartos, saleta y un 
hermoso baño , siendo todo el pif.o do marmol: la l la 
ve en San Miguel número 91. I n f i rmarán Lucena 10. 
Sierra de Sítn José . J547 I 4-24 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones á fatnvias, una do ellas con venta
na á la cal;e piso de marmol, cielo raso y con dere
cho á la sala de recibe; punto céntr ico á una cuadra 
del Parque. Industria 100 entre Virtudes y Neptu-

Q9. 15412 4-2S 

S E A L Q U I L A N 
bajos de la fresoa y amplia casa Consulado n, 

compuesta de sala con piso de mármol , saleta, cinco 
cuartos, inodoro, cuarto de baño y caballeriza. Son 
muy frescos, con sus mamparas y derecho al te léfo
no. 15468 J-24 

09 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones para corta familia, buenas, frescas 
y claras, vista á la calle, buen punto, aseadas y m ó 
dico precio, sin animales y t i niños. Galiano ri. 124, 
altos, esquina á Dragones, 15479 4-24 

casa de vecindad.—Con agua y todo inde
pendiente, á matrimonios sin niños ó á señoras 

de toda decencia y moralidad, en Merced 59 se alqui
lan dos habitaciones interiores en entresuelo: no se 
admiten animales, tinas cou plantas ni se abre la 
puerta después de las diez. Garan t í a fiador ó dos 
meses en depósito. 35170 4-24 

Salud número 30, casi esquina á Campanario, te 
alquilan dos habitaciones bajas á hombres solos ó 

matrimonio sin Irjos. Además cuatro caballerizas. 
15410 4-23 

Eoa casa de familia respe'able y tranquila, no es 
casa de huéspedes, se alquilan habitaciones altas 

y bajas con muebles ó sin ellos, cerca de parques 
f teatros á caballeros solos. San Nicolás 63, esquina 
á Neptuno. 15Í53 4 23 

Damas 4, entre Luz y A costa. 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 2 cuartos 

grandes, plnma de agua y demás comodicades. I n 
formarán Empedrado 2.S, botica: la llave en la bode
ga. 15452 i 'J3 

CURA 86 
se alquila una hobitación alta con balcón á la calle 
non asistencia á hombres solo ó matrimonios sin n i 
ños. 15132 4-23 

Vedado.—Por la mitad dol precio que paga do a l 
quiler se alquila la casa callo 11 csqhina á 6 com

puesta de 2 pisos sala, comedor y 6 cuartos cada uno 
tres patios un gran pozo con m lino con excelente 
agua en la misma impondrán . 15438 4-23 

E N G t A N G A . 
en Sol 91 se alquilan 2 habitaciones f.Uas y bajas, 
Tienen todas las comodidades apetaeidap. Entrada 
á toda hora. Informará el portero. 15!26 4-23 

S E A L Q U I L A 
frente á la Plaza del Cristo, Lampari l la 74 uu boni 
to local apropósito para un eatablecimioijto pequeño 
escritorio ó depósito, tiene suelo de marmol, ciclo 
raso y demás comodidades. Informan ea los entre
suelos. 15431 4-23 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa Castillo 13 con todas las comodidades 
para una regular familia. In formarán San Lázaro 
225. 15431 4-23 

E C O N O M I A 2 
se alquilan los altos muy ventilados con dos habita
ciones, cocina y agua á corta familia y de moralidad. 
Ganan $18 oro. 15419 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 96 entre Santa Clara y Luz, de 
tres pisos y muchas como lidades, propia para atraa-
cenes ó una familia nurnercisa. In formarán en la 
propi •. calle a. 98 1P411 4 23 

Se alquila la fresca y amplia casi calle rio Cuba 
número 34, acibuda u« p i i iUr y reparar, com

puesta de tala, antesala, saleta iMHUiídor, seis cuar
tos bajos y do", altos, cocina, cloaca y sus corres 
poud:t!:.tes llaver. de agua, precio setenta peao'j en 
oro mensuales. Amistad uúmoro 98 impondrán 

15373 4 22 

S E V E N D E 
por poco dinero una tienda de tabacos y cigarros, en 
punto céntrico y esquina. la formarán fonda L a 
Perla, Machina. 15413 8-23 

B N G E R V A S I O 
En buena cuadra se vende una casa con sala, co

medor, seis cuartos, pozo, libre de gravamen, en 
$6,000 oro. Informa Victorino G. García , O'Reihy 
36. de 11 á 4. If.llR 4-23 

A L i UBIQUE 65 
se vendo esta casa de mampes te r í a y tejas, está casi 
nueva, acometimiento á la cloaca, con comedor, cua
tro cuartos, 7J por 22 libre de gravimen: gana $13 y 
se dá muy barata por necesitar el dinero de momen
to: no se quieren corredores Su dueño Esperanza I . 

154>3 4-23 

de poco uso, de excelentes voces se da on $ 170 oro 
por no necesitarlo su dueña. Lealtad 97 A , ca^i es
quina á Ne.ptuno. 15549 4-27 

V E D A D O . 
se alquila en 8 centeres mensuales en la calle 10, en
tre las 1! y 13, la pintoresca casa de portal, sala, sa
leta, cuatro cubrios y más comodidades, j a r d í n , a l 
guna hortaliza, cuatro llaves de agna y luz eléctr ica: 
en la ¡nisma calle r>. 9, bodega, est i la llave é infor
marán . 1537 7 4-22 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 9, compuesta de sala, comedi r, 
cuatro cuartos bajos y dos altos, baño é L-odoro, con 
nos ventanus y zaguán, llaves ds agu1» y cloaca, pre
cio Cincúenta y tre!i pesos mensuales. Amistad n. 98 
t ra tarán . 15!í74 4-'i'2 

S E A L Q U I L A 
la casa Estrella 108 en cinco centenes, con eala, 4 
cuartos, dos altos y dos bajos, aajua, cloaca y azotea 
Egido 18 inf j r raarán. 15862 4 22 

An argura número 25. 
y gabinete y dos hebitaci-i 

a'q ii^a «na hermosa sala 
s niái segaidra j u n 

tan o p'iparada't á pr >pósiti> para eícríforíó, brfote ó 
malriiiioi.io, con toda . sislo'.cia . i la de-eau ó para 
caballeros rolos Re tornan y dan rtfírencTaa. 

153G7 4 22 

gran casa Aguiar 95, en el nú ñero 97 imyoudrán . 
1137! 8 22 

S E A L Q U I L A 
una e s t l éhd ida bahiíació.i á una sanora sola ó ma
trimonio s n n:ños: en H . i b a n i 7 i dará.-i r azó" . pi 
den refewnciai. 1537' 4 22 

Se alquilan ca'zadu del Monto 12"i 
geles unoa bonito'! ontre uelos á la brisa, 

e; trad i por A n -
a brisa, nideprjl-

dientts. con sala, dos hatiitacicnes. COCÍOÍI, despeiifS, 
agua, gas, etc : tienen balcones á I t c-.ille de b s An -
geles, en cinco centenes al niss; p a n más itiformcs 
en los altos ó el portero. 15?83 4 V2 

_ V E D A D O " 
E n la calle 13 número 29, < nt.re 2 y 4. se alquila 

una bonita casa con bala, oomeditr y 3 habita-ib-nes 
agua y demás corn )did H e . Informarán cal'e i3en 
t : e2vPa8s - . í̂>:tM i-',i9. 

S E A L Q U I L A N 
unas bonitas habitaciones independientes compuestas 

, S cuartos, coTiedor y í;Tan p atio con muihos 
plaza de l o -

4-22 

de sa 
árboles frutüles. IiifViita 60," f , f n t s ' á 
ros, bnelfa y t r a u r á u . 15368 

A M A R G U R A 7 1 . 
Dos habitasianea altas, corridas, independientes, 

con espaciosa ase-tea. Hay baño y se dá llaví i . 
15^76 4 22 

C U B A 3 9 . 
Se alquilan habitaciones para mitr imonios sin h i 

jos ú hombres solos. 15101 4-22 

~ S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha
bitaciones altas y cocina con azotea y agua; Empe
drado 33 inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

15389 4-22 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 (L íue i ) esquina á 2.'l Ii,t'or 
m a r á el Jefe lecal del para ero del Urbano. 

15355 15-21 

S E A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa C a m ó n 4 en el Cerro i n 
mediata al peradero del ferrocarril Urbano: en el 
número 0 de dicha calle está la llave. 

16219 6-20 

S E A L Q U I L A 
la planta alta Dragones n. 308, con sala, 10 cua tes, 
antesala v comedor. Informarán en Reiati 37, 

55288 15 2n 

V E D A D O 
Se alquilan dos casas, una á una cu idra de la línea 

en la calle de los Baños 15 de alto y bsjo capaz para 
dos familias, y otra en la Línea D. 41? entro Bjsíi.oa y 
P. con comodidades para numeresa familia. I n r on-
drán en Amargura 15. ' 15203 If. 18 

Amargura, n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones cor. vista á 

Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios ó 

Eara hombres solos: en la misma informarán á todas 
oras. 14978 16-13 

I s i É l i i i f i i l l e i i i i D i i o i 
S E V E N D E 

por tener que p a s a r á la Pen íosc la un café en bue
nas condiciones para uno que quiera trabej i r , se d á 
todo t n proporc ión: informarán calle de los Corrales 
n. 4. de 10 á 12 del día. 15545 4-27 

m R E S CASAS B U E N A S . U N A E S P A C I O S A 
_ L cérea de Belén con sala, saleta, seis habitaciones, 
toda moderna en $10,500; otra con sala, comedor, 3 
habitaciones, agua, cloaca, azotea toda $3400 y otra 
en 1500, todas libres de g ravámenes , sin corredor. 
Dirigirse á Mural la 24, de 9 á 11 y de 4 á 5. 

15516 4-25 

SE V E N D E E N $4 ,00í U N A CASA E S Q U I N A 
con establecimiento. E u $4 000 un potrero do 12 

cabal ler ías de tierra. E n $12,000 una casa de alto, 
moderna, calle de la Habana. E n $3,5oO una en 
Crespo. Concordia mlmero 87. 

15497 4 53 

S E VENDE 
una magnífica casa con agua v cloaca, en la ralle dn 
San Nicolás n. 246. " 15436 4 23 

N.1 en San Nicolás y otra en An tón Recio, rentando 
las dos 72 pesos, l ibr t s de todo gravamen, en $7,000 
las des: OITH eu la calzada d '1 Monte, de alto y bajo, 
con ostabloóimiento, tentando cnatro onzas por con • 
trato, libre de todo gravamen, $7,500; y otra en pun
to céntr ico, de alto y bajo, rentando once onzas, l i 
bre de todo gravamen, en $17 000: también una ca
sita chica. Esto es un buen negocio para la persona 
que desee poseer una buena prenda. In formarán 
Cárdenas número 73. 15139 4-23 

PA R A U N A F A M I L I A D E G U S T O , 
Vedado 

E N E L 
e vende «na casa quinta de portal , co 

lumnas de canto ÍA, tala, sois cuartos y para criados, 
solar redimido, ájboles frutales romo melocotones, 
ciruelas, fresas, cerp-.as, cocales, naranjos, limonar, 
plátanos de varias clasos, anón, caña, 200 rosales y 
claveles, i errada de mamposteria. ha costado $12,000 
y ae dá cu $'.0 500 En esta, barrio de Gnadalupe, te 
venden casas, una de dos pisos que ha costado 25,000 
pesos y se dá en $18,090, También se venden bode
gas, cafés, fondas, posada, tienda de ropas, etc. I n r 
formarán calle de h: Salud esquina ú Manrique, café, 
á todas hora». IHi i 4-83 

GA N G A S . DOS CASAS E N L A C A L Z A D A 
del Cerro $7s'00; otra en la calle de Zaragoza en 

$2000, con sala, comedor, 4 cuartos, ganando cuatro 
centenes: en la calle de Aguacate, buen punto, cer
ca de Obispo en 2500. Informes M . Alvarez. Agua
cate 51. 15386 4-22 

EN E L B A R R I O D E L P I L A R T R E S C A S A S , 
una de raampostmU y tejas, ganando $17, censo 

ce 63, en $1,500; otras de tejas y madera en $1,300 y 
otra igual en $1,100, las dos libres de gravamen. D i 
rigir le á M . Alvarez. Agnacate 54 entre O'Reilly y 
Empedrado. 15100 4-22 

B' A U A T A S . — U N A CASA E N L A C A L L E D É 
las Damas, con sala, comedor, tres cuartos, cloa

ca, libre de gravamen, en $3,500. Otra cu Guanaba-
coa en Palo Blanco, gana $15, en 1,500. Informes 
M. Alvarez. Aguacate 54. 15393 4-22 

CASAS B A R A T A S . U N A B N S A N T O S U A E E Z 
Je sús del Mente, con sala, comedor, 4 cuartos, 

manipostería, azotea, portal en $2300, rebajando un 
censo de 7C0; otra en San Nicolás en 3500. Se desean 
imponer 30CÜ en hipoteca en la Habana ó fuera do 
ella. Informes M . Alvarez. Aguacate 54 entro O ' 
Reilly y Empedrado. 15384 4 22 

EN T R E K L COTORRO Y S A N F R A N C I S C O 
se vende una finca rúst ica de 2 cabal le t ías y 8 

cordeles; cerca de la calzada en $3500; otra en la 
calzada de Hoyo Colorado, de 5 cabal le t ías , en cal
cada, buenas fábricas, libre do gravamen en $9000. 
Infcrmea M . Alvarez. Agaacs.te 54. 

153*2 4.22 

B O T I C A . 
Se vend.-) en la Habana una en una buena barria

da, que hace al mes de cajón, sin contar con los pa
gos y liados, de 750 á 800 posos, casi todo de recetas y 
jneuuieos. So vende por la mala salud del dueño. 
Informarán los Sres. Sarrá , Lobé y Torralbns y 
Johnson. 15162 10-17 

i l M l 
A T E N C I O N 

De interés á los aficionados á cría, so desea cual to 
au'cs hacer i f. ctiTa 11 venta de unos cuantos psraa 
de canarios de raza b ' g i y escocenes y o'ros más por 
no poderlos gtonder. Tt . n ien te - I íe / y Bernaza, café. 

15556 4 27 
Q E V E N D E U N A J A C A M O R A D E C O N C H A , 
Os io to cuartas, completamente sana, de sois años, 
bonita, buena ciminadora y maestra de t iro. Se g i -
r t i i t iza todo lo dicho y. puede verse á todas horas en 
la calzada del Monte S22 

15186 4-í/5 

S E V E N D E 
un raagLÍrtco caballo americano, maestro solo y en 
panja: puede verse on Prado nú nero 50 donde tra
tarán d-* sa ajuste. 15184 8-25 

S E V E N D E 
un ciiballo bayo de siete ouaita cuatro dedos, crio lo 
maestro de tiro, y un f uitón en muy buen estado, ca • 
si nuevo: darán razón Consulado BS. 

15455 4-24 

S E V E N D E 
el caballo criollo más bonito para ftetón y otro tam
bién maestro de tiro y de menos precio. Consalado 
número 121. 15105 4 22 

S E V E N D E N 
sc.ie mulos nuevos criollos, bien juntos ó separados, 
Muralla esquina á Cuba, olmacéa de ropa de Fer
nández, Junquera y Cp. 151(3 4-22 

i m i m 

S E V E N D E N 
DO bunito faótón y u.ia duquesa «'i buen estad". Sa
lud 1(1 datá i ruzón. 1?553 6 27 

S E V E N D E 
un o¡.briolé de 4 asientos, poco usado, un caballo 
moro y arre-s asadOiS] eu La Viña, Reina 21. 

15551 4-27 

se vende un td l iur i americino quo encarrila, de poco 
uso y luuv ligero. Campanario n 3-)' 

15550 4-27 

medio u£0, otra duqueaa casi nueva más grande, 
s rve p:'ra hi ciudad y para el campo por lo espa
ciosa y faerío y bo l i t a uu capé Ciaiens cati ijuevi-; 
todo on p oporción. u n í limonera franc» sa ¡ or la ini-
t,id dn BU valor, ( 'aupí t i iar io 72 á todaí hora^. 

15512 4-25 

T I L B U R I 
Se vende uno c?si nuevo y u-i cabal'o criollo do

rado iiUbVo, muy bcénó, maestro de coi he San Ig 
nacto 92. I f 5 l 8 4 25 

GrANGr A 
Se Tcnde un fae'ón coa sai a r r ec í , rasi ruevo, 

cerca de la capital: informarán Muralla 88. 
15502 4-25 

S E VENDE 
un f lotóa f-merioano nu%vo da c u i t ' o asientos y fue 
lie conido, en la calle de Neptano n. 54, carmajeriu 
puede verse á todas horas. 164")9 4 -24 

S E V E N D E 
una duquesa ó un faetón francés, m a r c i Coui t l l ior , 
cou sus arreos por no necesitarse mas que uno de los 
dos arabos están cari nuevos calzada da J e sús del 
Monto 308 á dos caa-lia de Toyo. 15133 3 

S E V E N D E 
un milor en excelente estado y un caballo on iguaj 
condición en ínfimo precio: su dueñ » ca lz idadel 
M.n te20 . 15118 4-23 

m VENDE 
un faetón en buen estado de uso, con un caballo de 
siete cusrtas, maestro de tiro y sus arreos correspon
dientes L u y a n ó l S 15360 8-2Í 

S E V E N D E 
un tí buri f iolóu, americano, do cnatro asientos y un 
caballo con cu arreos: se dá barato Pas^o de T a c ó n 
número 16. 15321 8 21 

i los m m Se B o l o i r i í i i 
O i L QUE L B CONVENGA. 

So vende una guagilita de 8 as éa los y un coche de 
tres, todo cu buen catiido: el prncio sumainente m ó 
dico. Calle Real n . 42 darán razón en Alfonso X I I 

C 17;7 15 18 

ÜN B U F E T E M I N I S T R O D E 16 G ^ V E T A S 
y varios más de 4 gavetas, un escaparate de 

hombre, 1 juego Luis X V , negro, un juego do cris 
tal punzó para consola, un centro, una gran cuma 
bronce corona y otros mueb'es más, Compostela 124 
entre J e s ú s María y Merced. 

15568 4 27 

m u & m m m i 
Estos afamados pianos que se llevan los P R I M E 

ROS P R E M I O S en V I E N A y P A R I S , se s;guen 
vendiendo baratos al contado y á pagarlos CON $17 
C A D A MES. Bajo las mismas eondiciones, se vende 
un C H A S S A I G N E & F R E R S , casi nuevo; y un 
P L E Y E L de cuerdas oblicuas do poco uso. 106 G A 
L I A N O 106. Se alquilan pianos. 15550 4 27 

Terminadas las obras de refirma que en nuestro 
establecimiento 

Lá M ' E B L L á DE ORO 
renlamaba el creciente favor que senos dispensa des
do su fundación, tenemas el gasto de anunciar que 
mañana , 24 del corriente mes, 

LA ISTEELLá DE ORO 
abri rá nuevametto BUS puertas en la calle de 

COMPOETELá NÜM. 46 
para vender cxeelentes muelles nuevos y de uso, 
l ámparas , pianos y a íhajas de oro y de pl í . ia con 
brillantes v s in ellos, á,\<js mismos precios de I N 
S U P E R A B L E G A N G A , quo le han conquistado on 
la Habana y en la Isla entera, el dictado de la 
T I E N D A M A S B A R A T A . 

EN LA ESTRELLA DE ORO 
de Pardo y F e r n á n d e z , Compostela número 46, entre 
Obispo y Obrapía , la entrada es libre, y tanto sus 
propietarios, como les empleados en ella, t end rán 
especial gusto y complacencia en satitfacer á cuan
tos los honren con su visita. 

15477 4d-24 4a-26 

Acabamos de recibir uu surtido completo de imá 
genes de todas clases y tamaños, sirven para iglesias 
y oratorios lo mismo qae pora casas particulares pa
ra vestir y de talla fina de primera clase. 

Virgen del. Carmen, S r ^ ^ r u ^ j S f 
sia ú oratorio, da un metro aproximadamente de al 
tura, de madera, con ropas buenas, so puede vestir 
al gusto que se quiera. 
Vílña Í P S Í K de pié, de 10 cent ímetros de a l tu-
. i l l iU «toii!?, rft> con precioso vestido blanco, 

bordado en oro fino, propio para las próxima» Pas
cuas de Navidad; es de madera, ta ' lafina; puede ser
vir también para Santo de niño de A t o c h í . 
QOJJ TADH bonita imagen toda de madera, talla 
ijall JUM,, de primera, propio para una iglesia ú 
oratorio por tener 80 centiméttos de altura. 

O T R O S A N JOSE también de madera y de (jalla 
propio par* una persona devota para casa particular, 
de 48 cent ímetros de altura, es un bonito rcga'o. 

Niño Jesús acostado, ^ ^ J Z t 
Navidad, es obra do arto, de madera, y se puede ves
t i r como se quiera. 

Purísima Concepción, tó8íaSafea. *> 
55 centíaietros da altura, propia para casa particular 

Ntra, Sra. del 8. Corazón, ¡;S;USg! 
sona de gusto, es de malera y talla fina, de 55 cea tí 
metros de altnra. 

San Francisco de Püula, f r o s ^ d e ^ l t u r : , 
propio para casa particular. 

San Antonio de Padua, ' ^ " S * : 
metras de altura. 

Los precios son muy baratos; se desea venderlos 
para realizarlos pronto. 

Se retocan, componen y compran toda clase de 
santos por muy averiados qae estén. 

OBJETOS RELIGIOSOS 
A L O S S E N O H E S C U H A S PARROCOS 

Esta casa lleva 25 años de establecida y siempre 
tiene un inmenso surtido de toda clase de ari íeulos 
para el culto divino, volas de cera, cálices, caiullas, 
mira lc í . vinageras bone'ea, candelcros, cruces pa
rroquiales, cruces de procesión, imágenes do todas 
clases, estampas de todos los santos y santas, v í i -
crucis, sawas, somhrovos de teja, solideos, estolas, 
cíngulos', breviarios, manual de sacramentos diurnos, 
r tualeu, ¡ámpHias del San t ídmo, calderetas, hisopos, 
roíar ios, niedullas y iodo lo que se puede necesitar 
en una parroquia ú oratorio particular, devociona
rios de últiaia mola con la-» oraciones del u í i , partc-
kum, ampolletas, hosti-rios. purilioadore?; palias, 
amitcs v muchos artículos difícil d« enumerar. 

104, O ' K s i n y , 104 
C 1813 4-97 

S E V E N D E N 
todos loa muebles de una cnsa de familia y tatnbién 
pájaros, en el Ar.-enal. Cá«» del Comandautn Fi-vrcr 
informarán. 15185 4 i ú 

Un lote do mueb íe s 
Compcei t i de fi s i l laj . 2 si'loi.es t cepK 1 escspi 

ratacao is, 1 cama medio cimbra, 1 lavab-i y i ja
rrero, 8 c«i ten .s t>dt.; Compostela 12-1 «aita J^f-is 
Mari a y M e r y d ; muebler ía " L ' Fura*."; hay muchos 
muebles bar&t<iv. 1M97 4 25 

REALIZACION 
P O S I T I V A 

Fijarse mucho en los precios 
1 juego de café compuesto de una hermosa y ¡rran 

de bar tl« j a con asas, cafotara, tetera, lecbera, ere 
mera, boulera y azucarera propio para uu regalo y 

dorno do un buen aparador que valo todo 175$ se 
da en $101 oro. 

I centro do mesa compuesto de dos salvillas con 
preciosas figuras de niño-i, da metal blanco Chistcfle 
aaa virag era con dos botella'?, do? saleros, todo de 
metal elnceTado y cristal azul de B bernia propio pa
ra una mes:; dfl gusto y de gr.iu tono que no hay otro 
gual ni i-v la. I - U ni eu Europ i , que valen las cinco 

piezas $200, se dan en $100. 
1 par do candelabros de cinco luces de ClirisU'flo 

gí ira;., que pueden poueise briseras que valen $l<0 
en $42-40 cls. 

1 hermeso centro de mesa CJII cuatro platos de 
ciiotal fin >, que valen $100 en 51. 

1 supira redoí.da para seis raciones de familia, de 
metal blanco Christofle superior, que vale $13, te da 
en $56 50. 

1 gran surtido dn palilleros f .rmajidu bonitai a'e 
gorías crino el. fantes, niños, pavos reales, para^u-s 
propios pata mesas do Ir j ; ) , que no r.e rompen nunca 
por ser de metal blanco, que valen 12, 14 y $16, se 
dan á 3, 4 y $6. 

Tenemos una porción de artíc>¡l<;8 de mesa T :!e to 
cador que realiza;;.os á preiioa sumamente b irat- s 

104, O'REILLY, 104 
C 1805 4-25 

ítE.UJZ ACION 
D E 

O J O A L O S P H E C I O S 

Para cafés y fondns. 
Una vasera de metal blanco pulimentado qae ca 

ben :0 vasos de panales $31-80 cts. oro. 
1 grifo para un mostrador-cantina, de metal blan

co con dos llaves de presión, á propósito pora uu es
tablecimiento de lujo, vale $n0, se da en $26 60 oro 

2 salvillas de metal blanco extra propias para rae 
sa de convite ó dulcei ías , que no pueden romperé 
nunca por ser todo metal que valen seis centenes, ae 
dan en 4 

4 soperas ovaladas de metal blanco, propias para 
un restaurant, son de 4 tamaños distintos, valen las 
4 $60 oro, so dan en 42 40, 

Atelctes para asados que valen á $2 uno, á 75 cen 
tavoa á esceger. 

Tapones para botellas do agua y botellas de canti 
ñas con cusquillo de metal blanco, los hay de riiftí 
rentes slegoiías y figuras á 50 els. uno, valen á $2. 

104, O 'He i l lF , 104 
C 1810 4 24 

U N P I A N O E R A R D 
de uso, en dl .z contenes. Se vende por no nececití 
lo su dueño. I n f - a m a r á a Cuba 45 casa de b?,ños. 

15409 4-23 

N E S C A P A R A T E D E C A O B A C O N M O L 
ilutas imitando caña, buen estado $28 oro; dos 

cumas do porsona á 7, un casaquero 4; se componen 
barnizan v «uregillan muebles; so pintan y dcraii 
camas df-jindolas como nuevas, susoentible de equi 
vocarae. Taniente-Rey etitre Prade y Zalueta. freiito 
al 102 C. P.404 4- 22 

Se veMe i piaÉo Boisselot 
A€08TA NÜM. 95 

ir.370 6 22 

J^Lsofá, 4 mecedoras y 2 butacas Luis X V ; un sefá 
un ropero, 2 bastidores do alambre, un jarrero, uní 
bañadera , una recámara , 4 sillas negras, 4 comadri 
tss, 1 mesa noche y otros muebles de uso en Agui l 
núm. 375 15402 4 22 

Si E V E N D E N U N A H E R M O S A L A W H A R A 
inglesa de críet i l de doce luces, un jaego de ga 

bínete francés tapizado, un juego de autosala do en
cina francesa con oculturas y rejilla. También dos 
escaparates para arreos y una caja para pienso, Pra 
do 82. 15397 4-22 

Maestros de Obras. 

Vefitílates M w a n t jara 
hornos de quemar bagazo verde, m á 
quinas verticales para Idem, carritos 
do 4 ruedas para azúcar , donkeys para 
vacío, rechazo, al imentación de calde
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, &.; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven

den por l í a s t e r rechea y Garay, L a m p a r i l l a ' n ú m . 9. 
Apartado 321. C1721 26-8 N 

Rí A S C A - B U C H E S ! A N I S A D O F I N O D E J E -
^rez. Sin r ival tiene la v i r tud de hacer desapare

cer los dolores de vientre y buche. Vendedor exc lu
sivo Francisco C. Lainez Aguiar 69. Telefono 872. 

15427 4-23 

E M U L S I O N 
D E 

ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
C O N LOS 

HIPOFOSFITOS DE GAL T SODA 
P A R A L A 

Tisis, Eserófttlas, Ernpcidn, 
Ulceras, Reumatismo, Ctota, Bron

quitis, Eaquiíismo, etc. 

!Ldo. Canuto Valdés» 
Botica de Santo Domingo 

15457 . Obispo 27, Habana. 4-24 

Losa azul de Ganarlas de las 
ras de Arucas, para pisos sólidos; se 
detallan en todas cantidades, en O'Rei
lly n? 4.—MARTINEZ, DURAN Y 0! 

14507 26-31 0J 

A T K I N S O N ' S 

W H I T E R Q 
La mas admirada. Las demás cansan 
mientras que la " Uo;a blosca" it 

ATKIKSON es slompru fresca y dulce, 
ATKINSON'S 

A G U A d e C O L O N I A 
Renombrad» desde dos siglos, ha dado 
lugar é. cantidad de imitacloaes sin valor. 
No emplead mas quo Isi de ATKlNaox quí 

es la mus fina. 
Se hallan cu tudas partes. 

S. &. E . A T E Z I f SOH, 
24, Oíd Bond Street, Londres, 

.AVISO! Verdaderas solamente con el rilólo 
uní y amarillo escudo y la marca 

de labrica, una "Rosa blanca" 
coa la dirección completa. 

MUEBLES. 
Se venden en a'mnuedalos muebles de laeasa par 

ticular en el Campamento du las Animas detrás do la 
plaza de toros, por marebar EU d u t ñ o á la PetítiSitfa. 
También se vende en el mismo logar un f .etón con 
su caballo maestro du tiro. Preganlarpor el pabellón 
del capitílu Boceta. 15198 15 18 

ALr&s,c:á£. do p i saXád» de J . C t a . : r ú & . 
AKISTAC 90, SSQDIiri £ S¿.S JCüf . 

B n estp ucroditado íistablocimiento se han recibid.> 
del úllimo vapor grandes remoaas de los famoses pla
nos de Pleyel ' con cuerdas doradas contri Is bunio-
dad y taraniéo pianos bermoscB de Qaveau, eto., qur 
»e renden sumamonte tnódicon, arreglado» ií los pre
cios. Hat- EU gran surtido d& pianos aeados, ga ran í l -
cstdot. al ilcanoe de todas las fortuna*. Sa compran, 
cambian, aliiui!»" - -^omponeí íi" tod** «lases. Tols-
fonollP? 14441 26 1 N v 

M U E B L E S Y P R E N D A S 
E l que quiera comprar grandes existencias do mue

bles y prendas á precios de ganga, vaya á San l l a -
fael núm. 115, esquina á Gervasio. L a Miscelania. 

14873 15-10 

S E V 3 2 N D B 
un mgnifico do tk i sistema Niágara , propio para i n 
genio que recorre 14 pies de pistdn, por 7 diámetro 
•leí vapor y 6 pits diámetro Iti ca j i absorvente y es-pe 
lente de bronce, con sus valvulus del mismo metal, 
que no le ataca IOJ accidosde las mieles ni d t l ^nara-

Íio así como para alimentar calderas capaz para espe
er de 10 á 12 mi l galones por hora: st puede ver 

trabajar á todas boras del día calle da San Ignacio 
núm U , casa de baños, 15128 13-3 0 

S E V E N D E N 
nueve buocoa de puertas de cedro en muy buen ca
tado, y varios muebles, todo muy barato. Concordia 
n. 40. 15541 6-27 

KINETOSGOPIODE EDISON 
Salón G, Mauzima Gómez, fronte al Parque 

Central. 
Grandioso y maiavilloso espectáculo nunca visto 

en la Habana. L a población entera debe acudir á 
ver este ir.'genioBO invento del lamoso Edison, eu el 
cual se pueden presenciar magnílicas vistas en con-
tiouo movimiento, pues son la realidad miama. 

Centenares de personas acuden diariamente al Sa
lón G que está abierto al público dasde las nueve de 
la m a ñ a n e á las 11A de la noebe. 

Nota.—El domingo se cambian las vistas. 
15503 4-25 

JARABE LENITIVO PECTORAL 
El mejor y maa 

«nf'/uo 

Inñuonza, Catarros 
Toda» IRRITACIONES de loi BRONQUIOS 

ID lodu larmulu y en P A R I S , 3, R u é do la Tacher ía 

Se baila, de venta en todos í 
i a a buenas fa rmac ias . 

PREPARADO POR EL 

S E Ñ O R 
jrmaeéi/t/co üe primen o/asíJo PARIS] 
posée i la rez los prlncipiot actiros 

, del aceite de HÍGADO de BACALAO, 
y las propiedades terapéuticai it tai 
preparaciones alcohólicas. — Prolai 
un efecto notable eu las personas, cuya 
estómago no puede soportar 
tápelas crasa*. Este vino, asi como el 

'aceite de HIGADO de BACALAO, 
i es ua proderoso remedio contra la 
! enfermedades siguientes 

ZSCRÓFDU, RAQOÍTISMO, A5EÍU, 
CLOROSIS, BRONQUITIS 

y en general contra todas 
la* ENFERMEDADES del PECHO. 

EXÍJASE LA FiRUA : C H E V R I E R 

E S P E C I A L I D A D E S 

T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA IIIGLESI 

E X T H A - F I N A 

VICTORIA ESENCIA 
El perfumo el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colr eclon de extractos pan ¡ 

p a ñ u e l o , de la mis na cnlidad. 
L A I Í U V E N E L 

Polvos s in ninguna mezcla química, tan 
cuidado de n cara, adherente ó Invisible. 

CREMA IATIP 
Se conserva en todos los climas; unenai 

h a r á resallar su superioridad sobre losdem 
Cold-Creraas. 

AGUA DE TOCADOR JONES 
Tón ica y refrescante, éxcelcnle contra i 

picaduras de los Insectos. 
ELIXIR Y PASTA SAMOKTI 

Dentí f r icos , an t i sép t i cos y tónicos, blanim 
los dientes y fortelace las encías. 

23, Boulevard des Capucinss, 23 
P A R I S 

DeDOSltarlfl ea la Habana : JOSÉ SiRíi 

ACfITEBEMULSION 
H O G G 

P U R A 
de Hígados Frescas 

do Bacalao. 

COMPUESTA DC 

y de Sods, ^ 

E l más activo, el más a g r a d a b l e l » ^ ™ ™ * ™ ^ ¿\ 
. / . . . . 0 i Aceite de Hígado de Bacalao de Hogjpar» ffl' 

y 61 mas nutritivo, \ las personas que no pueden tomulopuro. 9 
SE VENDEN en TODAS PARTES en FRASCOS TRIANGULARES SOLAMENTE (Propftdid mlaiM). M 

ÚNICO PROPIETARIO : XXOO-CS-, FARMACÉUTICO, 8, Rúa Cmsiigliona, PAJU8™ 

g 

WMB o" N U T R I i r V O l CON OUINAj 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades medicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S a Hal la on las Principales F a r m a c i a s . 

E x t r a e 
P o l v o s 

TALÍSMAH 
TALismn 

ds (Bsllea 

J a m a s e 
as honorables del pais, k 

oscolontes nuevos Polvos 

i T I l 
aración nuei?a quo no es ni caúatioa, ni i r r i í a j : ta,ca,'ma los su f r lmlen tosá !&• í * bs«u 

microbio e s p e c l ü c o y cura prontamente y con mis seguridad que nlcíninaoin 

Nueva fórmula de una eficacia cierta, suprime Copabu y Cubeba y cura radlcalmeale 
sin temor á la reincidencia, por su acc ión á la vez e s t imúlame y antiséptica. 

Se emplea el l O A W Z C O - s í A a r ' r A i i solo 6 eo asoc iac ión con la xsrarBCGioar vaasii, 

9 'íeuglal-MuraílQ 
Exiraclo couccnlrado ÜC ia verda "ora zarsoparrllla roja, la ú n i c a eflopz, la iaks rica, y «1 

f á misino ü f r n p o la roas cVuk-c do los depurativos. Kspeclllcc do los Vieios déla Sangrt, 
W Heu73Hítlsm«s, ¡¿ti/tírinfdaüeu ae la i ieí y de las alecciones especiales. Que CUTI 
f j y preserva de los accidentes peligrosos que Un frecaonlcmtntc son su ocrtfidcuencla. 
] f Ealgir U iistaa del Fabricante BUPERnON. F srm- de !• c¡'. J'", toe dai P.oalon, PARIS 
$k ¡yupdsiioi fu r.a n n b a , i a t JOSÉ SARR&; LOBÍ j TOBRAfĉ Aa / •« let iv'mHHlit ftwjj/u t 

o 
3 

CUfíAGiOfí ASEGURADA üe tocios Afectos pulmonares 

Los Trabajos 

e los MÉDICO 

mas aulwriyifa 
permiten añrmar qnt 

stu 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
d 

las Cápsulas del 

i r F O U P J j l E R 

¿el l e c tor 

son soberanas 

contra estas terribl 

EBñrmedüdes 
bxijir sobre la Caja 

la Banda de Garantía 
firmada 

RrPRCDUCCION — D E LA CAJA 
Este producto es ¡gualmenia presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite crmotnút, 

Depósitos en la l lábana : JOSS Sarra ; - Lol-ó y C», y en la.3 prinoipales l'Arm»ctos 

roduetoó 
V 

I % 
Esencia M T U S A I N D I E N 

Polvo de Arroz. D A T U R A INDIEN 

Jabón D A T U R A INDIEN 

Agua JO Tocador D A T U R A I N D M 

Aceite D A T U R A M M 

a c h e t s g r i z a ^ol iS iñcc iáos 
EUSAHTES TABLILLAS 

13 O L O R E S E X Q U I S I T O S , 

E N TODAS Z.A.S PHINCIjPAZjES C A S A S D E L A SVTi-AMUBICA 


